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Baiano corre para
pagar o IPVA com
20% de desconto
Mais de
115mil
proprietários
de veículos,
em todo o
estado, já
quitaram o
tributo

Maysa Polcri*
REPORTAGEM

redacao@correio24horas.com.br

Os proprietários de veículos
têm até o próximo dia 10 para
pagarintegralmenteoImposto
sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) com
20% de desconto. Segundo a
SecretariadaFazendadoEsta-
do da Bahia (Sefaz), 115,7 mil
baianosjáquitaramotributo,o
que representa 35%amais em
relação ao total de contribuin-
tes que no mesmo período do
ano passado já haviam feito o
pagamento da cota única. O
desconto oferecido pelo go-
verno do estado este ano do-
brou em relação aos 10%con-
cedidos em2021.
O pagamento do imposto

em 2022 também veio com
outras novidades. Quem dei-
xar para fazer a quitação inte-
gral do IPVA na data da pri-
meira cota do parcelamento -
quevariadeacordocomofinal
daplaca-terá10%dedescon-
to, o dobro se comparado aos
outrosanos.Alémdisso,onú-
mero de parcelas aumentou
para cinco a partir de março,
enquantoqueanteriormenteo
prazo era de três vezes.
“O valor venal do veículo

usado aumentou cercade 23%
na Bahia. Pensando nisso, o
governo do estado resolveu
ampliarodescontoeonúmero
de parcelas, para poder com-
pensar o aumento do impos-
to”, explica a gerente de IPVA
da Sefaz-BA, Aline Lessa. Se-
gundo a secretaria, ao final de
2021, cerca de 307 mil contri-
buintes estavam com o IPVA
atrasadono estado.
Oplanejador financeiroRa-

phael Carneiro diz que, para
quempodedesembolsar,opa-
gamento integral com o des-
conto de 20% compensa.
“Tendoodinheiroparapagara
vistavaleapena.Maséimpor-
tantefrisarqueprecisaterodi-
nheiro. Não vale a pena pegar
um empréstimo para pagar
porque vai sair mais caro do
que o desconto”, afirma.
A engenheira de produção

Jéssica Melo preferiu pagar
integralmente o imposto do
seu Chevrolet Prisma 2018
logo no primeiromês do ano.
“Preferi quitar o valor inte-
gralporumaquestãodeorga-
nização financeira. Se você
tem uma reserva ou se pro-
grama para esse custo, vale a
pena”,contaela.Comos20%
de abatimento, ela desem-
bolsou R$ 1.126,20.
Naconstrutoraemqueatua

como especialista em gestão
defrotas,hátrêsanosopaga-
mento do IPVA dos 43 veícu-
los é feito integralmente no
início do ano. Segundo Jéssi-
caMelo,ovalorpagoem2022
foi de cercadeR$82mil, com
umaeconomiadeR$ 14,8mil
graças ao desconto.
“Em 2019 pagamos por

placaaolongodoano.Tatica-
mente falando, a empresa
precisou montar um crono-
grama de pagamentos men-
sais para não perder os pra-
zos,alémdenãoobterosdes-
contos”, lembra.

CÁLCULO
OIPVAéumimpostoestadual
epodesercalculadocomuma
simples multiplicação. Basta
checar o valor do veículo na
tabela Fipe, que leva emcon-
sideração o preço que o veí-
culo custava em setembro do
últimoano,emultiplicarpelo
percentual da alíquota co-
brada no estado. No caso da
Bahia,aalíquotaéde3%para
veículos movidos a diesel e
2,5% quando movido a ou-
tros tipos de combustíveis. É
possível consultar o valor do
IPVA no site da Sefaz.
Quemtambémaproveitouo

descontoparaquitaro IPVAfoi
MateusCarvalho.Ele teveuma
economia de R$ 177,75 no tri-
buto de um Ford Focus Tita-
nium2013.“Adiferençaerade
quaseR$ 200. Eu fui guardan-
doumdinheirinhoaolongodo
ano passado para quitar sem
pesar tantonomeuorçamento
domês”, conta. Para o plane-

jador financeiro Raphael Car-
neiro, o ideal é que os contri-
buintesseorganizemduranteo
ano: “O IPVA é uma despesa
que não pega de surpresa por-
que vai existir todos os anos”.
OadvogadoPedroHenrique

Santos explica que se ummo-
torista for pego em uma blitz
comopagamentodo licencia-
mento,oqualécobradojunta-
mente com o IPVA, vencido, o
veículo é apreendido. “Para
conseguir a retiradadoveículo
do pátio da apreensão, o pro-
prietário terá que quitar todos
os débitos, inclusive com juros
e multas pelo não pagamento
na data do vencimento. Além
de serviço de reboque e diá-
rias”, diz. Pedro Henrique
ainda destaca que o entendi-
mento do Supremo Tribunal
Federal é que a apreensão do
veículoporfaltadepagamento
da taxa anual é constitucional.
*COMORIENTAÇÃO DA CHEFE DE REPOR-
TAGEM PERLA RIBEIRO.
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De acordo com o fisco estadual, a frota tributável da Bahia é de cerca de 2,2 milhões de veículos

O governo do estado
resolveu ampliar o desconto
e o número de parcelas,
para poder compensar o
aumento do imposto
Aline Lessa
Gerente de IPVA da Sefaz-BA

Tendo o dinheiro para
pagar a vista vale a pena.
Não vale a pena pegar um
empréstimo porque vai sair
mais caro do que o desconto
Raphael Carneiro
Planejador financeiro

Preferi quitar o valor
integral por uma questão de
organização. Se você tem
uma reserva ou se
programa para esse custo,
vale a pena JéssicaMelo
Engenheira de produção

Valor do
tributo
sofreu um
reajuste de
até 35,3%

Adepender domodelo do
veículo, o valor do IPVA na
Bahia apresentou este ano
um aumento de até 35,3%. A
escalada no valor do tributo
não é comum, uma vez que
ele é calculado com base no
valor demercado dos carros
usados, que costuma dimi-
nuir com o passar do tempo.
Porém, a pandemia causou
falhas estruturais na produ-
ção de veículos, o que valo-
rizou os carros usados.
“A fabricação de veículos

novos, por causa da falta de
matérias-primas para con-
fecção, atrelado ao alto custo
de produção, desencadeou
os aumentos substanciais em
seus valores de venda. Con-
sequentemente, em virtude
dessa escassez, houve uma
grande valorização dos veí-
culos usados, desencadean-
do assim o expressivo au-
mento do valor do IPVA”,
explica a o advogado Pedro
Henrique Santos.
A engenheira JéssicaMelo

foi uma das pessoas que sen-
tiu o aumento do imposto.
Segundo ela, veículos da
mesma categoria e ano que o
dela, umChevrolet Prisma,
tiveramumaumento de até
21%. Confira os preços dos
IPVAs de alguns dos carros
mais vendidos na Bahia em
2021: Gol 1.0 (R$ 1.461,52),
Hb20 Evolution 1.0 (R$
1.630,55), Fiat Strada Endu-
rance 1.4 (R$ 1.102,15) e Onix
Hatch 1.0 (R$ 1.500,30).

FIQUE ATENTO

20% de desconto para quitar o
IPVA até o dia 10/2

10% de desconto ao pagar o
valor integral na data da
primeira cota do parcelamento

50% do valor do imposto ar-
recadado é destinado aomu-
nicípio em que o veículo está
cadastrado. A outra metade fi-
ca com o governo estadual

O pagamento do IPVA pode ser
feito nas instituições credenci-
adas, que são o Banco do Brasil,
o Bradesco e o Sicoob. É nec-
essário informar o número do
Renavam para ter acesso ao
valor e fazer o pagamento.
Dentro do prazo estabelecido
para a cota única, o desconto
no valor do imposto é concedi-
do de forma automática

Em 2022 já foram arrecadados
R$ 108,2 milhões com o IPVA

Mais informações estão
disponíveis no site da Sefaz ou
via 0800 071 0071 e fale-
conosco@sefaz.ba.gov.br
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A dez dias para o fim do prazo de pagamento do IPVA

com 20% de desconto, 115,7 mil baianos já quitaram o

tributo em 2022. O número representa, de acordo com a

Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-BA), um

incremento de 35% em relação ao total de contribuintes

que no mesmo período do ano passado já haviam feito

o pagamento da cota única.

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado,

o dobro em relação aos 10% concedidos em 2021, vale

para quem quitar o tributo de forma integral até 10 de

fevereiro.

Já quem deixar para fazer a quitação integral do IPVA

na data da primeira cota do parcelamento, que varia de

acordo com o número final da placa do veículo, também

terá o dobro de desconto em comparação aos anos

anteriores.

O abatimento, que neste caso era de 5%, em 2022 é de

10%. Este ano é possível ainda parcelar o imposto em

cinco vezes a partir de março, enquanto nos exercícios

anteriores o prazo era de três vezes.

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições

credenciadas, que são o Banco do Brasil, o Bradesco e

o Sicoob. É necessário informar o número do Renavam

para ter acesso ao valor e fazer o pagamento.

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o

pagamento do IPVA, que representa a segunda fonte de

arrecadação tributária do Estado. De acordo com o

fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é

dividido meio a meio com o município onde o veículo foi

emplacado.
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Prazo de pagamento do IPVA com ��%
de desconto vai até o dia �� deste mês
MAYSA POLCRI* FEBRUARY ��, ����

Os proprietários de veículos têm até o próximo dia  para pagar

integralmente o Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores

(IPVA) com  de desconto. Segundo a Secretaria da Fazenda do Estado

(Sefaz-BA), , mil baianos já quitaram o tributo, o que representa  a

mais do que os que pagaram o valor integral no mesmo período do ano

passado. O desconto oferecido pelo governo do estado este ano dobrou em

relação aos  concedidos em .

O pagamento do imposto em  também veio com outras novidades.

Quem deixar para fazer a quitação integral do IPVA na data da primeira cota

do parcelamento - que varia de acordo com o final da placa do veículo - terá

✕

https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/prazo-de-pagamento-do-ipva-com-20-de-desconto-vai-ate-o-dia-10-deste-mes/


 de desconto, o dobro se comparado aos outros anos. Além disso, o

número de parcelas aumentou para cinco vezes a partir de março, enquanto

que anteriormente o prazo era de três vezes.

“O valor venal do veículo usado aumentou cerca de  na Bahia. Pensando

nisso, o governo do estado resolveu ampliar o desconto e o número de

parcelas, para poder compensar o aumento do imposto. Dentro das

perspectivas dos anos anteriores, tínhamos uma depreciação no valor dos

veículos usados”, explica a gerente de IPVA da Sefaz-BA, Aline Lessa.

Segundo a secretaria, ao final de , cerca de  mil contribuintes

estavam com o IPVA atrasado no estado.

O planejador financeiro Raphael Carneiro crava que, para quem pode

desembolsar, o pagamento integral com o desconto de  compensa.

“Tendo o dinheiro para pagar a vista vale a pena. Mas é importante frisar

que precisa ter o dinheiro. Não vale a pena pegar um empréstimo para pagar

porque vai sair mais caro do que o desconto”, afirma.

A engenheira de produção Jéssica Melo preferiu pagar integralmente o

imposto do seu Chevrolet Prisma  logo no primeiro mês do ano.

“Preferi quitar o valor integral por uma questão de organização financeira. Se

você tem uma reserva ou se programa para esse custo, vale a pena”, diz.

Desde que realizou ajustes financeiros em , tem guardado um valor

aproximado para o custo no início do ano. Com os  descontados,

desembolsou R .,.

Na construtora em que atua como especialista em gestão de frotas, há três

anos o pagamento do IPVA dos  veículos é feito integralmente no início

do ano. Segundo Jéssica Melo, o valor pago em  foi de cerca de R 

mil, com uma economia de R , mil graças ao desconto. “Em 



pagamos por placa ao longo do ano. Taticamente falando, a empresa

precisou montar um cronograma de pagamentos mensais para não perder os

prazos, além de não obter os descontos”, relembra a engenheira.

O IPVA é um imposto estadual e pode ser calculado com uma simples

multiplicação. Basta checar o valor do veículo na tabela FIPE, que leva em

consideração o preço que o veículo custava em setembro do último ano, e

multiplicar pelo percentual da alíquota cobrada no estado. No caso da

Bahia, a alíquota é de  para veículos movidos a óleo diesel e , quando

movido a outros tipos de combustíveis. É possível consultar o valor do seu

IPVA no site da secretaria da Fazenda do estado.

Quem também aproveitou o desconto para quitar o IPVA foi o morador de

Salvador Mateus Carvalho. Teve uma economia de R , no seu carro,

um Ford Focus Titanium . “A diferença era de quase R  e eu fui

guardando um dinheirinho ao longo do ano passado para quitar sem pesar

tanto no meu orçamento do mês”, conta. Para o planejador financeiro

Raphael Carneiro, o ideal é que os contribuintes se organizem durante o

ano: “O IPVA é uma despesa que não pega de surpresa porque vai existir

todos os anos”.

O advogado Pedro Henrique Santos explica que se um motorista for pego

em uma blitz com o pagamento do licenciamento, o qual é cobrado

juntamente com o IPVA, vencido, o veículo é apreendido. “Para conseguir a

retirada do veículo do pátio da apreensão, o proprietário terá que quitar

todos os débitos, inclusive com juros e multas pelo não pagamento na data

do vencimento. Além de serviço de reboque e diárias”, ressalta o advogado.

Pedro Henrique ainda destaca que o entendimento do Supremo Tribunal

Federal (STF) é que a apreensão do veículo por falta de pagamento da taxa



anual é constitucional. A gerente de IPVA Aline Lessa lembra que  do

valor do imposto arrecadado é destinado ao município em que o veículo está

cadastrado. A outra metade fica com o governo estadual: “O valor vai para o

orçamento do estado e entra no campo de toda arrecadação do tesouro.

Podendo ser aplicado na infraestrutura, saúde, educação, entre outros”.

Valorização dos carros usados é responsável pelo
aumento do IPVA de ����

O Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) na Bahia

chega a , este ano. A escalada no valor do tributo não é comum, uma

vez que ele é calculado com base no valor de mercado dos carros usados, que

costuma diminuir. Porém, a pandemia causou falhas estruturais na produção

de veículos, o que valorizou os carros usados.

“A fabricação de veículos novos, por causa da falta de matérias-primas para

confecção, atrelado ao alto custo de produção, desencadeou os aumentos

substanciais em seus valores de venda. Consequentemente, em virtude dessa

escassez, houve uma grande valorização dos veículos usados, inclusive na



tabela FIPE, desencadeando assim o expressivo aumento do valor do IPVA”,

elucida o advogado Pedro Henrique Santos.

A engenheira Jéssica Melo foi uma das pessoas que sentiu o aumento do

imposto. Segundo ela, veículos da mesma categoria e ano que o dela, um

Chevrolet Prisma, tiveram um aumento de até . Confira os preços dos

IPVAs de alguns dos carros mais vendidos na Bahia em : Gol . (R

.,), Hb Evolution . (R .,), Fiat Strada Endurance .

(R .,) e Onix Hatch . (R .,).

Em tempos de coronavírus e desinformação, o CORREIO continua produzindo

diariamente informação responsável e apurada pela nossa redação que escreve,

edita e entrega notícias nas quais você pode confiar. Assim como o de tantos

outros profissionais ligados a atividades essenciais, nosso trabalho tem sido maior

do que nunca. Colabore para que nossa equipe de jornalistas seja mantida para

entregar a você e todos os baianos conteúdo profissional. Assine o jornal.
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Faltando dez dias para o fim do prazo de pagamento do

IPVA 2022 com 20% de desconto, 115,7 mil baianos já

quitaram o tributo. Este número representa, de acordo

com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), um

incremento de 35% em relação ao total de contribuintes

que no mesmo período do ano passado já haviam feito

o pagamento da cota única.

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado,

o dobro em relação aos 10% concedidos em 2021, vale

para quem quitar o tributo de forma integral até 10 de

fevereiro. Já quem deixar para fazer a quitação integral

do IPVA na data da primeira cota do parcelamento, que

varia de acordo com o número final da placa do veículo,

também terá o dobro de desconto em comparação aos

anos anteriores. O abatimento, que neste caso era de

5%, em 2022 é de 10%. Este ano é possível ainda

parcelar o imposto em cinco vezes a partir de março,

enquanto nos exercícios anteriores o prazo era de três

vezes.

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições

credenciadas, que são o Banco do Brasil, o Bradesco e

o Sicoob. É necessário informar o número do Renavam

para ter acesso ao valor e fazer o pagamento. Dentro do

prazo estabelecido para a cota única, o desconto no

valor do imposto é concedido de forma automática.

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o

pagamento do IPVA, que representa a segunda fonte de

arrecadação tributária do Estado. De acordo com o

fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é

dividido meio a meio com o município onde o veículo foi

emplacado.

Este ano, a opção de parcelamento do imposto, que

estará disponível a partir de março, traz outra boa

notícia para o contribuinte: será possível dividir o valor

do IPVA em cinco vezes, número também maior que as

três vezes dos anos anteriores.

Para pagar de forma fracionada, basta observar a data

da primeira cota no calendário do IPVA 2022 e realizar

o pagamento, nos bancos credenciados, do valor

correspondente à parcela devida. Placas de final 1, por

exemplo, devem realizar o pagamento da primeira cota

no dia 30 de março. É preciso, para fazer jus ao

parcelamento, que o valor devido seja de no mínimo R$

120,00. O proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter direito ao parcelamento em cinco

vezes.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - FISCO,Arrecadação,IPVA
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IPVA COM 20% DE DESCONTO VAI ATÉ O DIA 10 
DESTE MÊS 

 
 2 Fevereiro, 2022  

 

Os proprietários de veículos têm até o próximo dia 10 para  pagar integralmente o Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) com 20% de desconto. Segundo a Secretaria da Fazenda 
do Estado (Sefaz-BA), 115,7 mil baianos já quitaram o tributo, o que representa 35% a mais do que os 
que pagaram o valor integral no mesmo período do ano passado. O desconto oferecido pelo governo do 
estado este ano dobrou em relação aos 10% concedidos em 2021. 

O pagamento do imposto em 2022 também veio com outras novidades. Quem deixar para fazer a 
quitação integral do IPVA na data da primeira cota do parcelamento – que varia de acordo com o final da 
placa do veículo – terá 10% de desconto, o dobro se comparado aos outros anos. Além disso, o número 
de parcelas aumentou para cinco vezes a partir de março, enquanto que anteriormente o prazo era de 
três vezes. 

“O valor venal do veículo usado aumentou cerca de 23% na Bahia. Pensando nisso, o governo do estado 
resolveu ampliar o desconto e o número de parcelas, para poder compensar o aumento do imposto. 
Dentro das perspectivas dos anos anteriores, tínhamos uma depreciação no valor dos veículos usados”, 
explica a gerente de IPVA da Sefaz-BA, Aline Lessa. Segundo a secretaria, ao final de 2021, cerca de 307 
mil contribuintes estavam com o IPVA atrasado no estado. 

O planejador financeiro Raphael Carneiro crava que, para quem pode desembolsar, o pagamento integral 
com o desconto de 20% compensa. “Tendo o dinheiro para pagar a vista vale a pena. Mas é importante 
frisar que precisa ter o dinheiro. Não vale a pena pegar um empréstimo para pagar porque vai sair mais 
caro do que o desconto”, afirma. 

A engenheira de produção Jéssica Melo preferiu pagar integralmente o imposto do seu Chevrolet Prisma 
2018 logo no primeiro mês do ano. “Preferi quitar o valor integral por uma questão de organização 
financeira. Se você tem uma reserva ou se programa para esse custo, vale a pena”, diz. Desde que 
realizou ajustes financeiros em 2020, tem guardado um valor aproximado para o custo no início do ano. 
Com os 20% descontados, desembolsou R$ 1.126,20. 



Na construtora em que atua como especialista em gestão de frotas, há três anos o pagamento do IPVA 
dos 43 veículos é feito integralmente no início do ano. Segundo Jéssica Melo, o valor pago em 2022 foi de 
cerca de R$ 82 mil, com uma economia de R$ 14,8 mil graças ao desconto. “Em 2019 pagamos por placa 
ao longo do ano. Taticamente falando, a empresa precisou montar um cronograma de pagamentos 
mensais para não perder os prazos, além de não obter os descontos”, relembra a engenheira. 

O IPVA é um imposto estadual e pode ser calculado com uma simples multiplicação. Basta checar o valor 
do veículo na tabela FIPE, que leva em consideração o preço que o veículo custava em setembro do 
último ano, e multiplicar pelo percentual da alíquota cobrada no estado. No caso da Bahia, a alíquota é de 
3% para veículos movidos a óleo diesel e 2,5% quando movido a outros tipos de combustíveis. É possível 
consultar o valor do seu IPVA no site da secretaria da Fazenda do estado. 

Quem também aproveitou o desconto para quitar o IPVA foi o morador de Salvador Mateus Carvalho. 
Teve uma economia de R$ 177,75 no seu carro, um Ford Focus Titanium 2013. “A diferença era de quase 
R$ 200 e eu fui guardando um dinheirinho ao longo do ano passado para quitar sem pesar tanto no meu 
orçamento do mês”, conta. Para o planejador financeiro Raphael Carneiro, o ideal é que os contribuintes 
se organizem durante o ano: “O IPVA é uma despesa que não pega de surpresa porque vai existir todos 
os anos”. 

O advogado Pedro Henrique Santos explica que se um motorista for pego em uma blitz com o pagamento 
do licenciamento, o qual é cobrado juntamente com o IPVA, vencido, o veículo é apreendido. “Para 
conseguir a retirada do veículo do pátio da apreensão, o proprietário terá que quitar todos os débitos, 
inclusive com juros e multas pelo não pagamento na data do vencimento. Além de serviço de reboque e 
diárias”, ressalta o advogado. 

Pedro Henrique ainda destaca que o entendimento do Supremo Tribunal Federal (STF) é que a 
apreensão do veículo por falta de pagamento da taxa anual é constitucional. A gerente de IPVA Aline 
Lessa lembra que 50% do valor do imposto arrecadado é destinado ao município em que o veículo está 
cadastrado. A outra metade fica com o governo estadual: “O valor vai para o orçamento do estado e entra 
no campo de toda arrecadação do tesouro. Podendo ser aplicado  na infraestrutura, saúde, educação, 
entre outros”. 

Foto: divulgação 

 



IPVA 2022 com desconto de 20% já foi quitado
por 115 mil baianos
1 fevereiro 2022

A dez dias para o �m do prazo de pagamento do IPVA 2022 com 20% de

desconto, 115,7 mil baianos já quitaram o tributo. Esse número representa, de

acordo com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), um incremento de

35% em relação ao total de contribuintes que no mesmo período do ano

passado já haviam feito o pagamento da cota única.

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado, o dobro em relação aos

10% concedidos em 2021, vale para quem quitar o tributo de forma integral

até 10 de fevereiro. Já quem deixar para fazer a quitação integral do IPVA na

data da primeira cota do parcelamento, que varia de acordo com o número

�nal da placa do veículo, também terá o dobro de desconto em comparação

aos anos anteriores. O abatimento, que neste caso era de 5%, em 2022 é de

10%. Este ano é possível ainda parcelar o imposto em cinco vezes a partir de

março, enquanto nos exercícios anteriores o prazo era de três vezes.

Foto: Paula Fróes/GOVBA

 



“A ampliação do desconto e o aumento do número de parcelas têm como

objetivo melhorar as condições disponíveis para o contribuinte e proteger os

proprietários de veículos dos efeitos da in�ação, que nos últimos meses voltou

a ser alvo de preocupação para os brasileiros e repercute no mercado de

veículos”, explica o diretor de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto Guenem.

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições credenciadas, que são o

Banco do Brasil, o Bradesco e o Sicoob. É necessário informar o número do

Renavam para ter acesso ao valor e fazer o pagamento. Dentro do prazo

estabelecido para a cota única, o desconto no valor do imposto é concedido de

forma automática. Mais informações estão disponíveis no site da Sefaz ou via

0800 071 0071 e faleconosco@sefaz.ba.gov.br.

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o pagamento do IPVA,

que representa a segunda fonte de arrecadação tributária do Estado. De

acordo com o �sco estadual, o valor arrecadado com o imposto é dividido

meio a meio com o município onde o veículo foi emplacado.

Parcelamento em cinco vezes

Este ano, a opção de parcelamento do imposto, que estará disponível a partir

de março, traz outra boa notícia para o contribuinte: será possível dividir o

valor do IPVA em cinco vezes, número também maior que as três vezes dos

anos anteriores.

Para pagar de forma fracionada, basta observar a data da primeira cota no

calendário do IPVA 2022 e realizar o pagamento, nos bancos credenciados, do

valor correspondente à parcela devida. Placas de �nal 1, por exemplo, devem

realizar o pagamento da primeira cota no dia 30 de março. É preciso, para

fazer jus ao parcelamento, que o valor devido seja de no mínimo R$ 120. O

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter direito ao

parcelamento em cinco vezes.

Fonte: Ascom/Sefaz



IPVA 2022 com desconto de 20% já foi quitado por 115 mil baianos
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Faltando dez dias para o fim do prazo de pagamento do

IPVA 2022 com 20% de desconto, 115,7 mil baianos já

quitaram o tributo. Este número representa, de acordo

com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), um

incremento de 35% em relação ao total de contribuintes

que no mesmo período do ano passado já haviam feito

o pagamento da cota única.

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado,

o dobro em relação aos 10% concedidos em 2021, vale

para quem quitar o tributo de forma integral até 10 de

fevereiro. Já quem deixar para fazer a quitação integral

do IPVA na data da primeira cota do parcelamento, que

varia de acordo com o número final da placa do veículo,

também terá o dobro de desconto em comparação aos

anos anteriores. O abatimento, que neste caso era de

5%, em 2022 é de 10%. Este ano é possível ainda

parcelar o imposto em cinco vezes a partir de março,

enquanto nos exercícios anteriores o prazo era de três

vezes.

'A ampliação do desconto e o aumento do número de

parcelas têm como objetivo melhorar as condições

disponíveis para o contribuinte e proteger os

proprietários de veículos dos efeitos da inflação, que

nos últimos meses voltou a ser alvo de preocupação

para os brasileiros e repercute no mercado de veículos',

explica o diretor de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto

Guenem.

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições

credenciadas, que são o Banco do Brasil, o Bradesco e

o Sicoob. É necessário informar o número do Renavam

para ter acesso ao valor e fazer o pagamento.

Dentro do prazo estabelecido para a cota única, o

desconto no valor do imposto é concedido de forma

automática. Mais informações estão disponíveis no

www.sefaz.ba.gov.br ou via 0800 071 0071 e

faleconosco@sefaz.ba.gov.br.

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o

pagamento do IPVA, que representa a segunda fonte de

arrecadação tributária do Estado. De acordo com o

fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é

dividido meio a meio com o município onde o veículo foi

emplacado.

Parcelamento em cinco vezes

Este ano, a opção de parcelamento do imposto, que

estará disponível a partir de março, traz outra boa

notícia para o contribuinte: será possível dividir o valor

do IPVA em cinco vezes, número também maior que as

três vezes dos anos anteriores.

Para pagar de forma fracionada, basta observar a data

da primeira cota no calendário do IPVA 2022 e realizar o

pagamento, nos bancos credenciados, do valor

correspondente à parcela devida. Placas de final 1, por

exemplo, devem realizar o pagamento da primeira cota

no dia 30 de março. É preciso, para fazer jus ao

parcelamento, que o valor devido seja de no mínimo R$

120,00. O proprietário que perder o prazo da primeira

cota deixa de ter direito ao parcelamento em cinco

vezes.



IPVA 2022 com desconto de 20% já foi quitado por 115 mil baianos
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A dez dias para o fim do prazo de pagamento do IPVA

2022 com 20% de desconto, 115,7 mil baianos já

quitaram o tributo. Esse número representa, de acordo

com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), um

incremento de 35% em relação ao total de contribuintes

que no mesmo período do ano passado já haviam feito

o pagamento da cota única.

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado,

o dobro em relação aos 10% concedidos em 2021, vale

para quem quitar o tributo de forma integral até 10 de

fevereiro. Já quem deixar para fazer a quitação integral

do IPVA na data da primeira cota do parcelamento, que

varia de acordo com o número final da placa do veículo,

também terá o dobro de desconto em comparação aos

anos anteriores. O abatimento, que neste caso era de

5%, em 2022 é de 10%. Este ano é possível ainda

parcelar o imposto em cinco vezes a partir de março,

enquanto nos exercícios anteriores o prazo era de três

vezes.

'A ampliação do desconto e o aumento do número de

parcelas têm como objetivo melhorar as condições

disponíveis para o contribuinte e proteger os

proprietários de veículos dos efeitos da inflação, que

nos últimos meses voltou a ser alvo de preocupação

para os brasileiros e repercute no mercado de veículos',

explica o diretor de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto

Guenem.

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições

credenciadas, que são o Banco do Brasil, o Bradesco e

o Sicoob. É necessário informar o número do Renavam

para ter acesso ao valor e fazer o pagamento. Dentro do

prazo estabelecido para a cota única, o desconto no

valor do imposto é concedido de forma automática. Mais

informações estão disponíveis no site da Sefaz ou via

0800 071 0071 e [email protected]

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o

pagamento do IPVA, que representa a segunda fonte de

arrecadação tributária do Estado. De acordo com o

fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é

dividido meio a meio com o município onde o veículo foi

emplacado.

Parcelamento em cinco vezes

Este ano, a opção de parcelamento do imposto, que

estará disponível a partir de março, traz outra boa

notícia para o contribuinte: será possível dividir o valor

do IPVA em cinco vezes, número também maior que as

três vezes dos anos anteriores.

Para pagar de forma fracionada, basta observar a data

da primeira cota no calendário do IPVA 2022 e realizar

o pagamento, nos bancos credenciados, do valor

correspondente à parcela devida. Placas de final 1, por

exemplo, devem realizar o pagamento da primeira cota

no dia 30 de março. É preciso, para fazer jus ao

parcelamento, que o valor devido seja de no mínimo R$

120. O proprietário que perder o prazo da primeira cota

deixa de ter direito ao parcelamento em cinco vezes.

Fonte: Ascom/Sefaz

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da



115 mil baianos aproveitam desconto e já quitaram IPVA 2022
 

Governo do Estado da Bahia

Folha do Estado da Bahia/Bahia - Noticias
terça-feira, 1 de fevereiro de 2022

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo da
Bahia
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Crédito: Divulgação

Faltando dez dias para o fim do prazo de pagamento do

IPVA 2022 com 20% de desconto o número de baianos

que aproveitaram a vantagem já é 35% maior do que os

de 2021.

A saber, ao todo, 115,7 mil baianos já quitaram o

imposto junto à Secretaria da Fazenda do Estado

(Sefaz-Ba), que divulgou os dados.

Dessa forma, o desconto de 20% é oferecido pelo

governo da Bahia, o dobro em relação aos 10%

concedidos em 2021, vale para quem quitar o tributo de

forma integral até 10 de fevereiro.

Assim, quem escolher deixar para fazer a quitação

integral do IPVA na data da primeira cota do

parcelamento também terá o dobro de desconto em

comparação ao oferecido em anos anteriores. Neste

caso, o abatimento passou de 5% para 10% em 2022.

Este ano é possível ainda parcelar o imposto em cinco

vezes a partir de março, enquanto nos exercícios

anteriores o prazo era de três vezes.

"A ampliação do desconto e o aumento do número de

parcelas têm como objetivo melhorar as condições

disponíveis para o contribuinte e proteger os

proprietários de veículos dos efeitos da inflação, que

nos últimos meses voltou a ser alvo de preocupação

para os brasileiros e repercute no mercado de veículos",

explica o diretor de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto

Guenem.

Por fim, é bom lembrar que o pagamento do IPVA pode

ser feito nas instituições credenciadas, que são o Banco

do Brasil, o Bradesco e o Sicoob. Além disso, é

necessário informar o número do Renavam para ter

acesso ao valor e fazer o pagamento.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo da Bahia | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Arrecadação,IPVA
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Autor: Redação BSF

A dez dias para o fim do prazo de pagamento do IPVA

2022 com 20% de desconto, 115,7 mil baianos já

quitaram o tributo. Esse número representa, de acordo

com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), um

incremento de 35% em relação ao total de contribuintes

que no mesmo período do ano passado já haviam feito

o pagamento da cota única.

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado,

o dobro em relação aos 10% concedidos em 2021, vale

para quem quitar o tributo de forma integral até 10 de

fevereiro. Já quem deixar para fazer a quitação integral

do IPVA na data da primeira cota do parcelamento, que

varia de acordo com o número final da placa do veículo,

também terá o dobro de desconto em comparação aos

anos anteriores. O abatimento, que neste caso era de

5%, em 2022 é de 10%. Este ano é possível ainda

parcelar o imposto em cinco vezes a partir de março,

enquanto nos exercícios anteriores o prazo era de três

vezes.

'A ampliação do desconto e o aumento do número de

parcelas têm como objetivo melhorar as condições

disponíveis para o contribuinte e proteger os

proprietários de veículos dos efeitos da inflação, que

nos últimos meses voltou a ser alvo de preocupação

para os brasileiros e repercute no mercado de veículos',

explica o diretor de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto

Guenem.

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições

credenciadas, que são o Banco do Brasil, o Bradesco e

o Sicoob. É necessário informar o número do Renavam

para ter acesso ao valor e fazer o pagamento. Dentro do

prazo estabelecido para a cota única, o desconto no

valor do imposto é concedido de forma automática. Mais

informações estão disponíveis no site da Sefaz ou via

0800 071 0071 e faleconosco@sefaz.ba.gov.br.

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o

pagamento do IPVA, que representa a segunda fonte de

arrecadação tributária do Estado. De acordo com o

fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é

dividido meio a meio com o município onde o veículo foi

emplacado.

Parcelamento em cinco vezes

Este ano, a opção de parcelamento do imposto, que

estará disponível a partir de março, traz outra boa

notícia para o contribuinte: será possível dividir o valor

do IPVA em cinco vezes, número também maior que as

três vezes dos anos anteriores.

Para pagar de forma fracionada, basta observar a data

da primeira cota no calendário do IPVA 2022 e realizar

o pagamento, nos bancos credenciados, do valor

correspondente à parcela devida. Placas de final 1, por

exemplo, devem realizar o pagamento da primeira cota

no dia 30 de março. É preciso, para fazer jus ao

parcelamento, que o valor devido seja de no mínimo R$

120. O proprietário que perder o prazo da primeira cota

deixa de ter direito ao parcelamento em cinco vezes.

Fonte: Ascom/Sefaz / Foto: Paula Fróes/GOVBA
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terça-feira, 1 de fevereiro de 2022
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O post IPVA 2022 com desconto de 20% já foi quitado

por 115 mil baianos apareceu primeiro em Bahia sem

Fronteiras.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - FISCO,Arrecadação,IPVA
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A dez dias para o fim do prazo de pagamento do IPVA

com 20% de desconto, 115,7 mil baianos já quitaram o

tributo em 2022. O número representa, de acordo com a

Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-BA), um

incremento de 35% em relação ao total de contribuintes

que no mesmo período do ano passado já haviam feito

o pagamento da cota única.

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado,

o dobro em relação aos 10% concedidos em 2021, vale

para quem quitar o tributo de forma integral até 10 de

fevereiro.

Já quem deixar para fazer a quitação integral do IPVA

na data da primeira cota do parcelamento, que varia de

acordo com o número final da placa do veículo, também

terá o dobro de desconto em comparação aos anos

anteriores.

O abatimento, que neste caso era de 5%, em 2022 é de

10%. Este ano é possível ainda parcelar o imposto em

cinco vezes a partir de março, enquanto nos exercícios

anteriores o prazo era de três vezes.

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições

credenciadas, que são o Banco do Brasil, o Bradesco e

o Sicoob. É necessário informar o número do Renavam

para ter acesso ao valor e fazer o pagamento.

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o

pagamento do IPVA, que representa a segunda fonte de

arrecadação tributária do Estado. De acordo com o

fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é

dividido meio a meio com o município onde o veículo foi

emplacado.

adblock ativo

Publicações relacionadas

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Veículo: Rádio Metrópole FM (101,3 FM – Salvador) 

Data: 01/02/2022 Programa: Jornal da Bahia no Ar – 1ª 
Hora 

Assunto: Informações sobre o pagamento do IPVA desconto. 

 

 
Data: 01/02/2022 
Hora: 08:26 
Emissora: Rádio Metrópole FM (101,3 FM – Salvador) 
Programa: Jornal da Bahia no Ar – 1ª Hora 
Citação Direta: Sim 
Sinopse: IPVA 2022 com desconto de 20% já foi quitado por 115 mil baianos; 
benefício segue até 10 de fevereiro. 
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A dez dias para o fim do prazo de pagamento do IPVA

2022 com 20% de desconto, 115,7 mil baianos já

quitaram o tributo. Esse número representa, de acordo

com a Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba), um

incremento de 35% em relação ao total de contribuintes

que no mesmo período do ano passado já haviam feito

o pagamento da cota única.

O desconto de 20% oferecido pelo Governo do Estado,

o dobro em relação aos 10% concedidos em 2021, vale

para quem quitar o tributo de forma integral até 10 de

fevereiro. Já quem deixar para fazer a quitação integral

do IPVA na data da primeira cota do parcelamento, que

varia de acordo com o número final da placa do veículo,

também terá o dobro de desconto em comparação aos

anos anteriores. O abatimento, que neste caso era de

5%, em 2022 é de 10%. Este ano é possível ainda

parcelar o imposto em cinco vezes a partir de março,

enquanto nos exercícios anteriores o prazo era de três

vezes.

'A ampliação do desconto e o aumento do número de

parcelas têm como objetivo melhorar as condições

disponíveis para o contribuinte e proteger os

proprietários de veículos dos efeitos da inflação, que

nos últimos meses voltou a ser alvo de preocupação

para os brasileiros e repercute no mercado de veículos',

explica o diretor de arrecadação da Sefaz-Ba, Augusto

Guenem.

O pagamento do IPVA pode ser feito nas instituições

credenciadas, que são o Banco do Brasil, o Bradesco e

o Sicoob. É necessário informar o número do Renavam

para ter acesso ao valor e fazer o pagamento. Dentro do

prazo estabelecido para a cota única, o desconto no

valor do imposto é concedido de forma automática. Mais

informações estão disponíveis no site da Sefaz ou via

0800 071 0071 e [email protected]

Em 2022 já foram arrecadados R$ 108,2 milhões com o

pagamento do IPVA, que representa a segunda fonte de

arrecadação tributária do Estado. De acordo com o

fisco estadual, o valor arrecadado com o imposto é

dividido meio a meio com o município onde o veículo foi

emplacado.

Parcelamento em cinco vezes

Este ano, a opção de parcelamento do imposto, que

estará disponível a partir de março, traz outra boa

notícia para o contribuinte: será possível dividir o valor

do IPVA em cinco vezes, número também maior que as

três vezes dos anos anteriores.

Para pagar de forma fracionada, basta observar a data

da primeira cota no calendário do IPVA 2022 e realizar o

pagamento, nos bancos credenciados, do valor

correspondente à parcela devida. Placas de final 1, por

exemplo, devem realizar o pagamento da primeira cota

no dia 30 de março. É preciso, para fazer jus ao

parcelamento, que o valor devido seja de no mínimo R$

120. O proprietário que perder o prazo da primeira cota

deixa de ter direito ao parcelamento em cinco vezes.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Arrecadação
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Veículo: Rádio Band News FM Salvador 

Data: 01/02/2022 Programa: Band News 

Assunto: Informações sobre o pagamento do IPVA desconto. 

 

 
Data: 01/02/2022 
Hora: 15:56 
Emissora: Rádio Band News FM Salvador  
Programa: Band News 
Citação Direta: Sim 
Sinopse: Informações sobre o pagamento do IPVA com desconto. 
 
 



Veículo: Rádio Sociedade da Bahia (AM 740 Salvador) 

Data: 01/02/2022 Programa: Seu Caminho 

Assunto: Informações sobre o pagamento do IPVA com 20% de desconto. 

 

 
Data: 01/02/2022 
Hora: 18:44 
Emissora: Rádio Sociedade da Bahia (AM 740 Salvador) 
Programa: A Tarde Notícias 
Citação Direta: Sim 
Sinopse: Informações sobre o pagamento do IPVA com 20% de desconto. 
 
 



Veículo: Rádio A Tarde FM 

Data: 01/02/2022 Programa: A Tarde Notícias 

Assunto: Pagamento do IPVA pode ser feito até dia 10 de fevereiro. 

 

 
Data: 01/02/2022 
Hora: 18:10 
Emissora: Rádio A Tarde FM 
Programa: A Tarde Notícias 
Citação Direta: Sim 
Sinopse: Pagamento do IPVA pode ser feito até dia 10 de fevereiro. 
 
 



Veículo: Rádio Globo FM 104,3 

Data: 01/02/2022 Programa: Notícias 

Assunto: Informações sobre o pagamento do IPVA na Bahia. 

 

 
Data: 01/02/2022 
Hora: 17:33 
Emissora: Rádio Globo FM 104,3 
Programa: Notícias 
Citação Direta: Sim 
Sinopse: Informações sobre o pagamento do IPVA na Bahia. 
 
 



Na abertura dos trabalhos da Alba, Rui
destaca investimentos no combate à
pandemia e na reconstrução do que foi
destruído pelas chuvas na Bahia
1 fevereiro 2022

O governador Rui Costa participou da sessão solene de reabertura dos

trabalhos da Assembleia Legislativa da Bahia (Alba), em Salvador, na manhã

desta terça-feira (1º). Em seu discurso, o chefe do executivo baiano transmitiu

sua mensagem ao poder legislativo e destacou os desa�os enfrentados pela

Bahia no último ano, com as ações de combate à pandemia de Covid-19 e de

reconstrução do que foi destruído pelas chuvas que atingiram diversas regiões

do estado, deixando milhares de desabrigados.

“A pandemia, infelizmente, mostrou a sua face mais cruel entre as populações

mais vulneráveis. Por isso, para estender a mão aos que mais precisavam,

tivemos, desde 2020, que aportar R$ 800 milhões, que, originalmente, não

estavam previstos no orçamento. Além disso, há dois meses vivemos uma das

maiores tragédias climáticas e ambientais da história da Bahia. 213 municípios

foram afetados pelas enchentes, impactando a vida de mais de 1 milhão de

habitantes e deixando 25.901 desabrigados”, a�rmou.

Na oportunidade, o governador agradeceu a solidariedade das pessoas que

atuaram, tanto na pandemia quanto nas enchentes. Ele mencionou os

pro�ssionais da saúde e da segurança e todos aqueles que, até hoje, estão

sobrecarregados na luta contra a Covid-19. Também incluiu na lista os

voluntários, organismos internacionais e integrantes de diferentes grupos da

sociedade, que �zeram doações para as vítimas das enchentes. Rui mencionou

ainda os servidores públicos que atuam nas ações emergenciais,

especialmente os bombeiros e as equipes técnicas. Ele agradeceu aos

governadores que disponibilizaram helicópteros, donativos e pessoal

especializado para o socorro humanitário.

O governador falou sobre os projetos de apoio aos empresários, com

 



empréstimos a juro zero oferecidos aos comerciantes e prestadores de

serviços atingidos pelas chuvas, e dos investimentos na recuperação da

infraestrutura destruída pelos temporais. “Também iniciamos a reconstrução

de estruturas inteiras. Em parceria com os prefeitos, vamos recuperar

pavimentações urbanas, estradas vicinais e pontes, começando pelas

prioritárias. Nesse sentido, adquirimos e distribuímos aos consórcios 60

máquinas, entre escavadeiras hidráulicas, pás-carregadeiras e

motoniveladoras. Da mesma forma, vamos construir, em mutirão com os

municípios, as unidades habitacionais para as pessoas que tiveram as suas

casas destruídas, muitas delas em novas áreas, mais seguras e distantes das

margens dos rios“.

Estado Solidário

Rui lembrou que, apesar dos desa�os, a Bahia continuou fazendo

investimentos, a exemplo do programa Estado Solidário, lançado em março de

2021. “É um pacote de ajuda econômica com múltiplas frentes, seja na

educação e nos tributos, seja no microcrédito. De imediato, assumimos o

aporte de mais de R$ 17 milhões para o pagamento das faturas residenciais de

água de cerca de 860 mil baianos consumidores de baixa renda, bene�ciários

de tarifa social”.

Na área da educação, o programa contempla medidas como o Auxílio

Alimentação, de R$ 55 por estudante, e a bolsa de R$ 100 para 52 mil

monitores de Língua Portuguesa, Matemática e Educação Cientí�ca, do

programa Mais Estudo. Também integram a iniciativa o Programa Educar Para

Trabalhar, com a oferta de mais de 200 mil vagas para cursos de quali�cação

pro�ssional na primeira etapa, e o Bolsa Presença, que é voltado a famílias

com �lhos matriculados na rede estadual de ensino e em condição de

vulnerabilidade socioeconômica e que vai garantir o pagamento de R$ 150 por

família inscrita no CadÚnico.

Também fazem parte do programa medidas como a prorrogação do

pagamento do IPVA para transporte escolar, de turismo e autoescolas, e a

prorrogação e parcelamento do ICMS de março e abril para 60 mil empresas,

além do pagamento de contas da Embasa por três meses para 860 mil baianos

e linhas de crédito especial de R$ 100 milhões para microempreendedores



formais e informais. “É um esforço �scal gigantesco para a Bahia, mas a serviço

da principal ação de governo que, na minha opinião, é cuidar da saúde e da

vida das pessoas. E disso eu não abro mão”, ressaltou o governador.

Outros investimentos

Ainda em seu discurso, Rui lembrou outros investimentos realizados pelo

Governo do Estado ao longo dos últimos sete anos. “Nesse período, realizamos

o maior programa de proteção de encostas que a Bahia já viu, onde investimos

R$ 216 milhões nessas obras que salvam vidas; recuperamos mais de 8 mil

quilômetros de estradas, com aporte da ordem de R$ 2 bilhões; e estamos

aplicando R$ 2,3 bilhões em apoio à agricultura familiar, por meio do Bahia

Produtiva. Além disso, estamos fazendo o maior investimento em

infraestrutura escolar já realizado na história da Bahia. Somente de 2021 para

cá, aplicamos R$ 2,9 bilhões em construção, ampliação e requali�cação de

escolas”.

Os investimentos realizados na área da saúde com as policlínicas regionais

também foram destacados pelo governador Rui Costa. “Até o �m do ano,

teremos 26 policlínicas em funcionamento. Um investimento de R$ 814

milhões com recursos do Governo do Estado. Já construímos e implantamos

23 dessas unidades. Em breve, será inaugurada a Policlínica de Santa Maria da

Vitória, na Bacia do Rio Corrente, e a do Recôncavo, em São Francisco do

Conde. Recentemente, iniciamos a construção da Policlínica de Ilhéus”.

Concluindo sua participação na solenidade, Rui citou as ações do Governo do

Estado na área da Segurança Pública. “Aplicamos mais de R$ 2 bilhões, desde

2015, em estruturas físicas, na compra de equipamentos, no aprimorando do

setor de inteligência, no aumento do efetivo e na valorização dos policiais

militares, civis e técnicos”, ressaltou.

Repórter: Tácio Santos
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Rui faz discurso emocionado na Assembleia e 

afirma: “A Bahia está de pé” 

BAHIA 

Em discurso feito hoje durante a abertura solene dos trabalhos da 

Assembleia Legislativa da Bahia (Alba), o governador Rui Costa lembrou 

emocionado dos momentos difíceis enfrentados pelos baianos nos últimos 

anos com a pandemia da Covid-19 e as fortes chuvas que deixaram mortos 

e desabrigados em várias regiões do estado. “Nos momentos mais difíceis 

eu vi a Bahia de pé”, disse ele, que também afirmou “que a correria vai 

continuar”. 

O governador agradeceu a todas as pessoas e instituições que se 

solidarizaram com os atingidos. Profissionais de saúde, da segurança 

pública, do Corpo de Bombeiros e de outras áreas estão sobrecarregados 

até hoje no atendimento a quem precisou e precisa de apoio, disse. O 

Governo do Estado não viu limites para tentar minimizar o sofrimento dos 

necessitados, explicou Rui. “Para estender a mão aos que mais precisavam, 

tivemos, desde 2020, que aportar R$ 800 milhões, que, originalmente, não 

estavam previstos no orçamento. Falou também do pacote de ajuda do 

Governo “seja na educação e nos tributos, seja no microcrédito. De imediato, 

assumimos o aporte de mais de R$ 17 milhões para o pagamento das 

faturas residenciais de água de cerca de 860 mil baianos consumidores de 

baixa renda”. 

Muito ainda precisa ser feito, reconheceu, e falou das parcerias que estão 

sendo feitas om os prefeitos: “Vamos recuperar pavimentações urbanas, 

estradas vicinais e pontes, começando pelas prioritárias. Nesse sentido, 

adquirimos e distribuímos aos consórcios 60 máquinas, entre escavadeiras 

hidráulicas, pás-carregadeiras e motoniveladoras. Vamos construir, em 

mutirão com os municípios, as unidades habitacionais para as pessoas que 



tiveram as suas casas destruídas, muitas delas em novas áreas mais 

seguras”. 
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HARMONIA

Adolfo: governo
e oposição
se uniram
durante crises

DA REDAÇÃO

Na abertura do ano na As-
sembleia Legislativa da Ba-
hia, o presidente da Casa,
Adolfo Menezes (PSD), des-
tacou a união entre as ban-
cadas no ano passado para
votar com rapidez projetos
para o enfrentamento da
pandemia e dos efeitos das
enchentes. A oposição não
participou da abertura dos
trabalhos como protesto, se-
gundo o grupo, por causa do
não cumprimento das
emendas impositivas.

“Em ambos os episódios,
os deputados estaduais abri-
ram mão de obras e serviços
para as comunidades que re-
presentamos, cedendo re-
cursos orçamentários, atra-
vés de emendas impositivas,
para o atendimento das
emergências. E apesar da au-
sência da bancada da opo-
sição nesta sessão, quero
ressaltar a atitude republi-
cana de todos os deputados
e do entendimento da opo-
sição e da situação de que
tentar minimizar os proble-
mas da pandemia é muito
mais importante do que
qualquer diferença política
ou ideológica”, declarou Me-
nezes.

O presidente da Assem-
bleia destacou ao governa-
dor Rui Costa que os projetos
relacionadosàstragédiasfo-
ram todos aprovados em
tempo recorde, através de
acordo entre a maioria e a
minoria. “Ainda assim, so-
fremos nossas perdas, que
muito lamentamos, mas o
conjunto de funcionários
foi protegido com um rígido
protocolo de segurança e o
estabelecimento de rotinas
de home office. Controles
que permanecerão até a su-
peração da crise”, comple-
tou.

DISCURSO À ALBA

Rui destaca investimentos
do estado e ataca Bolsonaro

CÁSSIO SANTANA

O governador Rui Costa (PT)
realizou ontem um balanço
do seu governo, durante ses-
são solene de abertura dos
trabalhos da Assembleia Le-
gislativa da Bahia (Alba).

De investimentos para
combater a pandemia desde
críticas ao governo de Jair
Bolsonaro (PL), Rui Costa
destacou que o governo do
estado conseguiu superar
momentos ‘difíceis’, como
as fortes chuvas que atin-
giram a Bahia em 2021.

Segundoogovernador, in-
vestimentos na saúde ante-
riores à pandemia foram
fundamentais para mitigar
os efeitos do novo corona-
vírus no estado.

“Estamos enfrentando o
grande desafio da pandemia
do Covid-19. Já vínhamos in-
vestindo fortemente na área
da saúde, o que nos facilitou
expandir a rede e responder
maisrapidamenteàsdeman-
das provenientes da pande-
mia”, disse o governador, que
prometeu que a estrutura
implantada no estado vai
permanecer em funciona-
mento após a pandemia.

“Hoje, podemos nos orgu-
lhar de sermos o 2º estado
brasileiro em volume de in-
vestimento público, atrás
apenas de São Paulo – que
tem uma arrecadação sete
vezes maior que a nossa.
Mas somos o 1º lugar do país
em volume de investimen-
tos em saúde”, afirmou.

Chuvas na Bahia
Rui classificou as fortes chu-
vas que atingiram o estado
como uma das 'maiores tra-
gédias climáticas e ambien-
tais da história da Bahia'.

“Montamos núcleos de
apoio logístico em Itabuna,
Itapetinga, Itamaraju, Ipiaú,
Ilhéus e Santa Inês, onde es-
tão sendo recebidas as aju-

das e, de lá, distribuídas para
os municípios da região”, e
prosseguiu:

“Desde o período das chu-
vas até agora, já entregamos,
com o apoio dos parlamen-
tares baianos, 140 ambulân-
cias e a meta é destinar pelo
menos um veículo novo para
cada um dos municípios que
sofreram com as cheias”.

Para Rui, o governo fede-
ral criou uma série de obs-
táculos para aquisição de
imunizantes contra a Co-
vid-19, dentre eles a vacina
russa Sputnik V, com a qual
o governo do estado havia
assinado um convênio de
aquisição, mas que foi frus-
trado por decisão da Agên-
cia Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa).

“Sempre esteve muito cla-
ro que a saída da pandemia
dependia do acesso da po-
pulação às vacinas. Vocês to-
dos se lembram das dificul-
dades que enfrentamos por
causa do posicionamento
ideológico e anticientífico
do Governo Federal e dos
seus órgãos”, disse.

O governador afirmou
que o país enfrenta um “dra-
ma gigantesco” com Bolso-
naro no poder. Para o pe-
tista, a origem dos proble-
mas atuais do Brasil se ini-
ciaram com o “processo de
golpe” contra a ex-presiden-
te Dilma Rousseff (PT), des-
tituída em 2016. “De lá para
cá, a nação não se encontrou
mais”, lamentou.

“Os posicionamentos es-
pantosos do Governo Fede-
ral impactam negativamen-
te a economia e a vida de
todos. A completa ausência
de respeito e de diplomacia,
somada às constantes amea-
ças ao ambiente democrá-
tico, à Suprema Corte e ao
processo eleitoral criam um
sentimento de enorme in-
segurança jurídica e insti-
tucional”, defendeu.

“CONCILIADOR”

Marcelinho Veiga se diz base
aliada, e nega desacordo com Nilo

LUCAS FRANCO

Os ânimos estão à flor da
pele com a aproximação das
eleições. A constatação é do
deputado estadual Marceli-
nho Veiga (PSB), entrevista-
do ontem no programa Isso
É Bahia, na rádio A TARDE
FM.

O jovem parlamentar de
33 anos de idade diz preferir
assumir um papel concilia-
dor em um momento em
que seu partido negocia for-
mação de federação parti-
dária com o PT em plano

nacional, enquanto o depu-
tado federal Marcelo Nilo,
seu correligionário e sogro,
se indispõe com o Partido
dos Trabalhadores em um
plano estadual.

“Eu não faço nada em de-
sacordo com Marcelo [Nilo],
não tem nada decidido”, dis-
se Marcelinho, sobre a pos-
sibilidade de aproximação
de Nilo com o grupo de ACM
Neto (DEM UB), que concor-
rerá contra o grupo de Ja-
quesWagner(PT),comquem
tem rusgas, pela disputa ao
Governo do Estado.

O deputado estadual, que
se diz feliz no partido do
qual faz parte e se posiciona
como base aliada [Governo
estadual do PT], prefere
adotar um tom conciliador

e diz não poder falar em
nome de Nilo e Wagner. “Eu
faço uma política de evitar
os confrontos via imprensa,
que é importante resolver
dentro do que explanar.
Mas depende muito deles e
da vontade deles [de Nilo e
Wagner]”.

No entanto, não partiu do
PSB, segundo Marcelinho,
uma aproximação com a
chapa de ACM Neto até o
momento. “O partido em si
não tem essa discussão so-
bre sair da base. O deputado
federal Marcelo Nilo, que é
um líder político no estado
da Bahia, ele está nesse mo-
mento de discussões e con-
versas, mas não represen-
tando o partido, mais ou me-
nos nessa linha”, disse.

ENTREVISTA

Lula chama
Moro de
‘insignificante’
e ‘sem futuro’

DA REDAÇÃO

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou on-
temqueoex-ministroSérgio
Moro (Podemos) é uma ‘fi-
gura insignificante’ e que
não tem futuro na política.
Moro tenta se destacar como
um candidato de terceira via
nas eleições presidenciais
deste ano, mas sem lograr
êxito nas últimas pesquisas
de intenção de voto.

“Olha eu não acredito em
terceira via e não acredito que
oMorotenhamuitofuturona
política. Eu, sinceramente, fi-
co pensando se devo falar do
Moro,porqueeleéumafigura
insignificante. Um deus de
barro que foi construído para
me prejudicar”, disse Lula à
Rádio Super Tupi, do Rio.

“Eu já não tenho mais pro-
cessos, mas aqueles que me
acusaram continuam tei-
mando. ‘Ah, mas não foi jul-
gadoomérito’.Aúnicapessoa
que queria que julgasse o mé-
rito era eu. (...) Mas aí o pro-
cesso foi anulado. O juiz foi
considerado parcial e portan-
to é um juiz que não merecia
serjuiz.Euachoqueelevaiser
medíocre como candidato a
presidente. Vamos esperar o
tempo para saber o que vai
acontecer com esse cidadão,
que na minha opinião tem
uma ligação duvidosa com a
CIA e o departamento de jus-
tiça dos Estados Unidos”,
completou Lula.

PRÉDIO HISTÓRICO Além da sede, também foi alienada “área contígua ao imóvel” por 35 anos

Estado concede Palácio Rio Branco
à iniciativa privada por R$ 135,47 mi
RODRIGO AGUIAR

Por R$ 135,477 milhões, o Pa-
lácio Rio Branco foi conce-
dido pelo governo do Estado
à empresa BM Varejo Em-
preendimentos por 35 anos.
No prédio histórico, locali-
zado na Praça Thomé de
Souza, funcionará um hotel
de luxo.

Também foi alienada
"área contígua ao imóvel",
declarada de utilidade pú-
blica por um decreto esta-
dual de outubro do ano pas-
sado, com o objetivo de "ga-
rantir a sua efetiva utiliza-
ção econômica, capaz de
contribuir ao processo de
reurbanização do local",
conforme o resultado da
concorrência, publicado on-
tem no Dário Oficial do Es-
tado.

A empresa vencedora,
única participante da licita-
ção, tem como sua principal
atividade a incorporação de
empreendimentos imobi-
liários. Para se ter uma ideia
do futuro do Palácio Rio
Branco, basta ver uma das
principais iniciativas da BM
Empreendimentos - a em-
presa está envolvida, junto
com a Gafisa, na construção
do megacomplexo Cidade
Matarazzo, na capital pau-
lista, onde foi recém-inau-
gurado o hotel Rosewood
São Paulo, primeira filial na
América do Sul de uma das

mais luxuosas redes hote-
leiras do mundo. São 46
quartos disponíveis no ho-
tel, com diária a partir de
R$ 2,8 mil.

Em São Paulo, o Cidade
Matarazzo surgiu precisa-
mente a partir de um com-
plexo centenário com dez
edifícios tombados, em
uma região próxima à Ave-

nida Paulista.
"No mundo inteiro, na Eu-

ropa inteira, prédios histó-
ricos passam a ter um uso
econômico e parcialmente
ficam acessíveis ao público.
São centenas em cada país,
até palácios. Ao invés de dei-
xar esse patrimônio histó-
rico virar ruína, como já
aconteceu em muitos aqui

na Bahia, demos função pú-
blica e econômica para que
o patrimônio siga existindo
e bem cuidado", afirmou o
governador Rui Costa, ao de-
fender a licitação.

Na concessão do Palácio
Rio Branco, estão previstas
no edifício-sede "obras e
ações de reforma, restaura-
ção,requalificaçãodeuso(re-
trofit);além deposteriorcon-
servação e manutenção" du-
rante o prazo do contrato.

OMinistérioPúblicodaBa-
hia (MP-BA) chegou a entrar
com uma ação contra a con-
cessão do Palácio Rio Branco,
mas a Justiça considerou que
houve perda do "objeto do
pedido de liminar que ob-
jetivava o adiamento do cer-
tame uma vez que, quando
do protocolo da inicial, este já
teria ocorrido". O MP tam-
bém recomendou à Secreta-
ria de Turismo do Estado (Se-
tur), em meados de janeiro, a
suspensão da licitação, por
um prazo de 30 dias.

A ideia do governo do Es-
tado de repassar o Palácio
Rio Branco à iniciativa pri-
vada para a construção de
um hotel é antiga. Em se-
tembro de 2019, o grupo ho-
teleiro Vila Galé Brasil re-
cebeu autorização do gover-
no para formular um pro-
jeto básico e o estudo de via-
bilidade para a implantação
de um empreendimento ho-
teleiro no prédio histórico.

Contrato prevê
obras de
restauração,
requalificação e
manutenção no
edifício-sede

Ronaldo Silva / Agecom

Localizado no Centro Histórico, o Palácio já foi sede do Governo-Geral do Brasil
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E já que não teremos o Carnaval,
2022 começa com Rui batendo forte
Dizem que na Bahia o ano só
começa depois do Carnaval
(inclusos os eleitorais). E já que
assim o é, como a Covid de-
tonouafoliadenovo,2022deu
as caras. Ontem na Assem-
bleia, na última abertura dos
trabalhos legislativos dos seus
dois mandatos de governador,
Rui Costa abriu o jogo.

Bateu forte em Bolsonaro,
alfinetou ACM Neto, incen-
sou Jaques Wagner, a quem
pretende devolver o manda-
to, e falou de um monte de
realizações que totalizam
R$8bilhões,segundoele,fru-

to de cortes nos custeios.
Diz Rui que a saúde tem o

maior investimento já feito
na história da Bahia. Além
de novos hospitais em todos
os cantos, terminará o go-
verno com 26 Policlínicas ao
custo de R$ 814 milhões, tu-
do com recursos próprios.

— E aí também tem o dedo
de Jaques Wagner.

BOLSONARO — Rui citou
Wagner pelo menos três ve-
zes. E ao referir-se a ACM
Neto, disparou:

— Está lá com ele (Bol-

sonaro), é aliado.
E sobre o presidente citou

o caso do Aeroporto de Vi-
tória da Conquista:

— Fizemos o projeto, a
obra, ele veio e surrupiou.

Depois acrescentou:
— É bom dizer que o trá-

fico de drogas só faz crescer.
E o comércio de drogas fi-
nancia o crime organizado,
que foi muito ajudado pela
flexibilização de armas.

Em suma, esse será o tom
governamental em 2022, ex-
por suas obras, pau nos ad-
versários. É só o começo.

Camila Souza / GOVBA

Rui Costa dá o tom: mostrar obras e bater em Bolsonaro

O novo tom
na era Adolfo
Na tradição da abertura do
ano legislativo na Assem-
bleia da Bahia, assim que o
governador termina o dis-
curso os deputados se le-
vantam imediatamente e a
balbúrdia começa, deixan-
do o presidente da Casa
anulado pelo barulho.

Outros batiam a campai-
nha, mas ontem com Adolfo
Menezes (PSD) foi diferente.
Ele parou e encarou todo
mundo em silêncio. Funcio-
nou. Todo mundo sentou e
ele concluiu em paz.

O ausente que
estava presente
Em vias de completar 79
anos, três vezes vereador em
Olindina, uma vice-prefeito,
uma prefeito e no sexto
mandato de deputado esta-
dual, Aderbal Caldas (PP) foi
citado entre os presentes on-
tem, mas era só virtual.

Presencial, nem se quis-
sesse. Está em casa cumprin-
do quarentena por conta da
Covid. Aliás, por conta da
pandemia ele já se recolheu
e desistiu de disputar o sé-
timo mandato. Agora vem
essa, mas está tudo bem.

A pérola vem
de Olindina
A pérola do começo de 2020
na política vem de Olindina,
no sertão da Bahia. Lá, o ve-
reador Anaelson Santana
(PSD)seelegeupresidenteda
Câmara e se reelegeu numa
mesma sessão.

Mais: Anaelson teve apoio
quase unânime. O único voto
contra entre os 11 edis foi da
vereadora Bianca Souza
(MDB),quetambémentrouna
justiça, por achar absurdo.

Claro que é, não só do
ponto de vista legal, mas
também pelo lado ético.

Em 2023 Iemanjá vai ser
bem melhor. É o centenário
Se a pandemia mais uma vez atinge em cheio o
calendário da magia de Salvador, estragando a
festa de Iemanjá, no Rio Vermelho, ano que vem
tem tudo para compensar o prejuízo, com
vantagem. Segundo o jornalista e escritor Nelson
Varón Cadena, que sabe como poucos da história
da Cidade da Bahia, em 2022 será o centenário,
que nas suas primeiras edições, nada tinha a ver
com o candomblé, e sim era um louvor a Nossa
Senhora de Sant’Anna, algo que ganhou mais
pegada a partir de 1967 quando o presente especial
para Iemanjá passou a incorporar o ritual.

Mas Enzo Rival, morador do Rio Vermelho há
mais de 40 anos, sempre ao lado de Iemanjá, diz
ter certeza de que a Rainha das Águas vai ajudar
a afugentar a Covid e imperar absoluta.

REGISTROS

Com Bule Bule
Bule Bule, o cordelista e re-
pentista, é a bola da vez hoje
(20h) no Youtube, com o jor-
nalista Zezão Castro, agora
arauto do cordel, botando le-
nha na série Cordelizando
com Mestres e Mestras, ini-
ciativa apoiada pelos gover-
nos estadual e federal.

Luto no oeste
A morte de Deysivânia Costa
doRêgodePaula,sábado,num
passeio de lancha que virou
acidente trágico no Lago Pa-
ranoá,emBrasília,ondeestava
de férias, provocou profunda
consternaçãoemBarreiras.Ela
tinha 36 anos e era esposa do
empresário Sidiclei Paula.

IPTU em pauta
Queremos IPTU mais justo.
Duas placas com tais dize-
res foram apagadas ontem
no Ogunjá. Alguém filmou
e soltou na redes atribuin-
do a reação a funcionários
da Prefeitura de Salvador.

Estatística macabra
Camaçari, a terra do Polo
Petroquímico, registrou 13
assassinatos mês passado,
segundo a SSP. É bem me-
nos que os 23 de janeiro de
2021emenosdametadedos
27 de 2017, o recorde, mas
aindaassimonúmeroémui-
to alto. Dá quase um assas-
sinato a cada dois dias, sim-
plesmente algo assustador.

SEJA UM CIDADÃO REPÓRTER

71 8109-3965

ENVIE FOTOS OU VÍDEOS

DENUNCIE,

PARTICIPE!
CONTRIBUA,

VOCÊ FAZENDO PARTE
DO DIA A DIA DO SEU
BAIRRO E DA SUA
CIDADE
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Publicada às quartas-feiras, a coluna mostra a atuação da Associação
Comercial da Bahia na defesa do empresariado baiano

ACB adere a ação na
Justiça contra fundo
eleitoral bilionário

Nasexta-feira (28),oPartidoNovoprotocolou
uma petição no Supremo Tribunal Federal
(STF), contra um trecho da Lei de Diretrizes

Orçamentárias(LDO)queprevêumvalordeR$5,7
bilhões para o Fundo Especial de Financiamento
de Campanha, conhecido no Congresso como
“fundão”. Na ação, o Novo defende que seja
mantido o valor inicial de R$ 2,1 bilhões.

Diante de todas as dificuldades que o país vem
enfrentando e que foram ainda mais agravadas
pela pandemia da Covid-19, a Associação Co-
mercial da Bahia (ACB) decidiu ingressar como
parte interessada na ação (Amicus curiae), por
entender que o orçamento público da União,
oriundo do dinheiro do povo e das empresas, dos
impostos que se paga em tudo que é produzido
ou consumido, precisa ser melhor gerenciado,
principalmente em obras estruturantes e melho-
ria na qualidade de vida da sociedade.

“Para além da imoralidade que representa des-
tinar quase R$ 6 bilhões para financiar as cam-
panhas eleitorais em 2022 (sobretudo em um país
com 14 milhões de desempregados e 30 milhões
de famílias vivendo com renda mensal abaixo de
um salário mínimo) o dispositivo é formalmente
inconstitucional”, diz a petição protocolada. Ain-
dasegundooNovo,“háumaintençãopessoalista
dos parlamentares de aumentar o valor do fundo
eleitoral”.

Como indica o advogado e vice-presidente da
ACB, Marcelo Nogueira Reis, a Ação Direta de
Inconstitucionalidade no STF é o caminho encon-
trado para tentar impedir o tal “fundo eleitoral”,
já aprovado pelo Congresso e pela Presidência da
República. “Por entender que o assunto é muito
importante, e por discordar do tal “fundo”, a ACB
resolveu ingressar no STF como “Amicus Curiae”,
com o objetivo de tentar ajudar no julgamento
pela revogação do “fundo”, declara.

O presidente Mário Dantas também aponta
com indignação o valor do fundo eleitoral, prin-
cipalmente no momento atual. “Temos muitas
prioridades para esta verba, como a assistência
socialaosmilhõesdebrasileirosquepassamfome,
o auxílio e financiamento para os micro, peque-
nos e médios negócios que levaria a geração de
empregos e renda para a massa de desempre-
gados do país. Enquanto as empresas continuam
a fechar suas portas por falta de apoio do go-
verno, não podemos ser omissos diante dessa
afronta”, declara o líder empresarial.

Coordenador do Movimento Via Cidadã e vi-
ce-presidente da ACB, Paulo Cavalcanti diz que a
função social da empresa engloba também a de-
fesa dos direitos constitucionais. “O momento é
de nos conscientizarmos, criarmos a cultura par-
ticipativa, nos unirmos em torno das transfor-
mações que garantam o desenvolvimento eco-
nômico e social do nosso país. Diante da grave
crise que atinge o país, o momento é de cortar
custos e garantir o pão de nossos filhos. Não
podemos permitir essa farra com o dinheiro pú-
blico”, conclui.

Acervo pessoal

Marcelo Nogueira Reis é advogado e vice-
-presidente da Associação Comercial da Bahia

PREVIDÊNCIA Para quem recebe um salário, em 2022, o valor retido será de
R$ 90,90, referente ao percentual de 7,5% do atual pagamento mínimo, R$ 1.212

Contribuição ao INSS tem
reajuste com alta do mínimo
MATHEUS CALMON

Com o aumento anual do sa-
lário mínimo, a tabela de
reajuste do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS)
também é reajustada. Desde
a mudança ocorrida em
2019, a tabela passou a reter
valores de forma progressi-
va relacionada ao valor sa-
larial. Desde ontem, a alí-
quota vai de 7,5% até 14%.

Para quem recebe um sa-
lário mínimo o acréscimo
será de R$ 8,40. Isso porquê
em 2021 o valor retido era R$
82,50, referente a 7,5% de R$
1.100. Em 2022, o valor será
de R$ 90,90, que refere-se a
7,5% do atual salário míni-
mo, R$ 1.212.

O contador e especialista
em tributos Alison Santana
exemplifica ao Portal A TAR-
DE o cálculo para trabalha-
dores que não recebem múl-
tiplos do salário mínimo.

"O cálculo para quem re-
cebe, por exemplo, R$ 1.500,
é o seguinte: Você vai pegar
os R$ 1.212, que é o salário
mínimo, e aplicar os 7,5%. Na
diferença para os R$ 1.500
[R$ 288], você aplica a nova
tabela de 9% [R$ 25,90]. Den-
tro da contribuição haverá
duas alíquotas do INSS".

Valor cheio
‘Ou seja, não é possível ape-
nas realizar o cálculo com o
valorcheio.Énecessáriousar
o salário mínimo para rea-
lizar a conta. O aumento da
retenção, no entanto, não re-
presenta perda para o tra-
balhador, já que acompanha
o reajuste salarial.

"Se o salário aumentou,
vai contribuir mais. Não é
uma perda. É um aumento
de contribuição. Obviamen-
te deixa mais dinheiro nos
cofres públicos, mas há tam-

bém o aumento do salário",
explica o especialista.

Para quem trabalha em
regime CLT, ou seja, com car-
teira assinada, a empresa
empregadora é a responsá-
vel tributária por reter o
INSS e repassar aos cofres
públicos. Já o autônomo de-
ve ficar atento ao valor do
reajuste da tabela e aplicá-la

Marcos Santos / USP Imagens

Desde 2019, a retenção passou a ser definida a partir do valor salário mínimo

O aumento da
retenção não
representa
perda, já que
acompanha o
reajuste
salarial

sobre o valor que contribui
para não seguir pagando pe
lo valor do salário mínimo
atrasado.

Imagina que a pessoa vai
continuar contribuindo
com base nos R$ 1.100, que
foi o salário de 2021. Passa
anos pagando o mesmo va-
lor. Quando ela precisar de
um benefício previdenciá-
rio ela não terá direito, pois
não contribuiu com o valor
mínimo que se pede perante
o INSS, que é o valor do sa-
lário mínimo vigente", ex-
plica Alison.

Ele alerta também que é
necessário atentar para o
novo teto máximo de con-
tribuição, que atualmente é
para quem ganha R$ 7.087,
que paga R$ 992 de contri-
buição. A contribuição aci-
ma do teto máximo não re-

presentará nenhum benefí-
cio futuro.

"Tem gente que pensa que
quanto mais contribuir, me-
lhor. Errado. Se você hoje con-
tribuir com mais de R$ 992,
simplesmente está dando di-
nheiro ao governo. Não terá
benefício nenhum com isso.
Literalmente está dando o di-
nheiro ao governo", diz Alison,
que conta que várias pessoas
pensam desta forma.

No caso de quem contri-
buiu a mais por determina-
do período, é possível reaver
os valores excedentes. En-
tretanto, Alison alerta que o
processo não é nem fácil
nem rápido. "A gente pode
colocar duas gerações para
receber, pois é muito difícil,
muito democrático e muito
demorado. O melhor é estar
atento no dia a dia".

CURTAS

Produção do setor mineral cresce 7%

A produção total do setor
mineral brasileiro alcan-
çou, no ano passado, 1,150
bilhão de toneladas, mos-
trando aumento de 7% so-
bre as 1,073 bilhão de to-
neladas de 2020. O fatura-
mento global do setor atin-
giu R$ 339 bilhões, mais

62% em comparação aos R$
209 bilhões registrados no
ano anterior. Por estados,
os maiores faturamentos
foram observados no Pará,
com R$ 146,6 bilhões
(+51%); Minas Gerais, R$ 143
bilhões (+87%); e Bahia, R$
9,5 bilhões (+67%).

RESULTADO

Balança comercial tem
déficit de US$ 176 milhões

WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Em janeiro, a balança co-
mercial registrou déficit de
US$ 176 milhões, pressiona-
da pelos custos internacio-
nais da energia. Esse é o ter-
ceiro ano seguido em que as
importações superaram as
exportações no primeiro
mês do ano, tradicional-
mente marcado por déficits
comerciais.

Apesar do resultado ne-
gativo, o déficit comercial
caiu 20% em relação a ja-
neiro de 2021, quando o
país tinha importado R$
220 milhões a mais do que
tinha exportado. A última
vez em que o país tinha re-
gistrado superávit comer-
cial em janeiro foi em 2018,
com resultado positivo de
US$ 1,656 bilhão.

O saldo ficou negativo,
apesar de as vendas exter-
nasterembatidorecordepa-
ra o mês, desde o início da
série histórica, em 1989. No
mês passado, as exporta-
ções somaram US$ 19,673 bi-
lhões, com alta de 25,3% em
relação a janeiro de 2021 pe-
lo critério da média diária. O
recorde anterior havia sido
registrado em janeiro de
2018 (US$ 16,769 bilhões).

As importações totaliza-
ram US$ 19,849 bilhões,
crescimento de 24,6% na
comparação com o mesmo
mês do ano passado, tam-

bém pela média diária. O va-
lor foi o terceiro mais alto
registrado para meses de ja-
neiro desde 1989, perdendo
apenas para janeiro de 2014
(US$ 20,238 bilhões) e de
2013 (US$ 20,157 bilhões).

Agropecuária
Em janeiro, a agropecuária
e a indústria de transfor-
mação registraram cresci-
mento nas vendas para o
exterior. O valor das expor-
tações agropecuárias subiu
97,5% em janeiro na com-
paração com o mesmo mês
do ano passado. O principal
fator foi a recuperação da
safra de soja, que fez as ex-
portações saltarem 5.007%
no período.

No fim de 2020 e no iní-
cio de 2021, o Brasil enfren-
tou uma crise na safra de
soja, que levou o país a im-
portar o grão por alguns
meses para suprir a deman-
da. Outros produtos que es-
tavam em crise no ano pas-
sado também iniciaram
2022 com recuperação nas
exportações, como o milho
não moído (43% em relação
a janeiro de 2021) e café não
torrado (34,5%).

Ao longo do ano passado,
a seca e as geadas provoca-
ram diversas quebras de sa-
fras. Em janeiro, o volume de
mercadorias agropecuárias
exportadas aumentou
60,1%,enquantoopreçomé-
dio subiu 28,6%.

FISCO

Quase 600 mil
empresas
pediram adesão
ao Simples

WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Quase 600 mil micro e pe-
quenas empresas e mi-
croempreendedores indi-
viduais (MEI) pediram ade-
são ao Simples Nacional em
janeiro, divulgou ontem a
Receita Federal. Segundo o
Fisco, foram recebidos
599.876 pedidos de opção
pelo regime especial de tri-
butação.

Desse total, 437.477 con-
tribuintes estão com pen-
dências e devem regularizar
as dívidas com o Simples Na-
cional até o fim de março. Há
cerca de 10 dias, o Comitê
Gestor do Simples Nacional
aprovou a extensão em dois
meses – de 31 de janeiro para
31 de março – do prazo para
que os empresários e MEI
paguem ou renegociem dé-
bitos em atraso.

Essescontribuintespodem
ser beneficiados caso o Con-
gresso derrube, até o último
dia de março, o veto do pre-
sidente Jair Bolsonaro à re-
negociação especial de débi-
tos do Simples Nacional. A
ReceitaFederalorientaqueos
contribuintes regularizem a
situação o mais rápido pos-
sível para se beneficiarem do
Simples Nacional, que unifi-
ca o pagamento de tributos
federais, estaduais e muni-
cipais numa única guia, com
alíquotas reduzidas.

CÂMBIO

Dólar cai para
R$ 5,27, em dia
de expectativa
com Copom

WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Beneficiado pelo mercado
externo e com a expectativa
em torno do aumento dos ju-
ros no Brasil, o dólar fechou
ontem abaixo de R$ 5,30 pela
primeira vez em quatro me-
ses. A bolsa de valores subiu
pelo segundo dia seguido e
atingiu o nível mais alto des-
de meados de outubro.

O dólar comercial encer-
rou o dia vendido a R$ 5,273,
com recuo de R$ 0,033
(-0,62%). A cotação oscilou
na primeira hora de nego-
ciação, chegando a registrar
momentos de alta por volta
das 10h30, mas inverteu o
movimento e passou a cair
até fechar próxima da mí-
nima do dia.

Esta foi a quarta sessão se-
guida de queda do dólar.
Com o desempenho de hoje,
a divisa acumula queda de
5,43% em 2022. Desde que
atingiu R$ 5,71, em 5 de ja-
neiro, a moeda norte-ame-
ricana caiu 7,69%.

O dia também foi marcado
pelo otimismo no mercado
de ações. O índice Ibovespa,
da B3, fechou aos 113.228 pon-
tos, com ganho de 0,97%. A
alta foi puxada por empresas
do setor de commodities, que
se beneficiaram da valoriza-
ção do petróleo e do minério
de ferro no mercado inter-
nacional.
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Guedes destacou que o governo estuda reduzir impostos sobre o diesel

TRIBUTAÇÃO O objetivo da medida, segundo o ministro
da Economia, é evitar os sucessivos aumentos nos preços

Governo avalia
redução de imposto
sobre combustíveis,
diz Paulo Guedes
LUCIANO NASCIMENTO
Agência Brasil, Brasília

O ministro da Economia, Paulo
Guedes, disse ontem que o go-
verno avalia redução “mode-
rada” de alguns impostos na
elaboração da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
dosCombustíveis.Oobjetivoda
medida é evitar os sucessivos
aumentos no preço dos com-
bustíveis. Guedes destacou que
o governo estuda reduzir im-
postossobreodiesel,masques-
tionou a adoção de medida si-
milar para a gasolina.

“Estamos estudando isso
com muita moderação,
olhando exatamente para
os impostos que poderiam
ser moderadamente reduzi-
dos. Pode ser que [em] um
[imposto] sobre diesel [se]
possa avançar um pouco
mais. Mas, sobre gasolina,
afinal de contas, se estamos
em transição para uma eco-
nomia verde, se estamos em

transição para uma econo-
mia digital, será que deve-
ríamos subsidiar gasolina?”,
questionou o ministro em
evento virtual sobre a eco-
nomia brasileira realizado
pelo banco Credit Suisse.

Segundooministro,apro-
posta seria “autorizativa”,
com a adesão de estados pa-
ra, entre outras medidas, re-
duzir as alíquotas do Impos-
to Sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS).
Como contrapartida, o go-
verno também reduziria

impostos federais inciden-
tes sobre o produto, a exem-
plo da contribuição do Pro-
grama de Integração Social e
de Formação do Patrimônio
do Servidor Público (PIS/Pa-
sep) e da Contribuição para
Financiamento da Seguri-
dade Social (Cofins).

“Se quiserem reduzir o
ICMS, reduzam o ICMS para
o Brasil girar melhor em ci-
ma do diesel. Por outro lado,
se o governo federal tam-
bém for autorizado; nós ar-
recadamos em torno de R$ 17
[bilhões], quase R$ 18 bi-
lhões/ano de diesel; pode-
ríamos reduzir um pouco is-
so aí também”, afirmou.

Projeto na Câmara
O ministro disse ainda que o
problema é político e citou
projeto aprovado na Câmara
dos Deputados que estabe-
lece um valor fixo para a
cobrança de ICMS sobre
combustíveis.

Atualmente, o ICMS é cal-
culado como um percentual
do preço final. Isso faz com
que o imposto flutue con-
forme os preços nas bom-
bas, subindo quando a Pe-
trobras reajusta os valores
nas refinarias e baixando,
quando ocorre o contrário.

O projeto obriga estados e
o Distrito Federal a especi-
ficar a alíquota cobrada do
ICMS de cada produto pela
unidade de medida adotada
(litro, quilo ou volume), e
não mais sobre o valor da
mercadoria, como ocorre
atualmente. A proposta
aguarda análise do Senado.

"Se eles acharem que tem
delimitaroICMS,esairdead
valorem [percentual confor-
me o valor da mercadoria]
para ad rem [valor fixo] e
limitar, em vez de ser 34%,
que seja 25%, 20%. É um pro-
blema político, eu não entro
nessa discussão. Agora que é
bem-vindo, em vez de pen-

“Estamos
estudando
isso com
muita
moderação.”
PAULO GUEDES, ministro

INDICADOR

Confiança empresarial recua
pelo quarto mês consecutivo
CRISTINA INDIO DO BRASIL
Agência Brasil , Rio de Janeiro

A confiança dos empresá-
rios recuou 2,5 pontos em
janeiro e atingiu 91,6 pon-
tos, em uma escala que vai
de 0 a 200. Os resultados
acima de 100 indicam con-
fiança. O resultado é o me-
nor nível desde abril de 2021,
quando o Índice de Confian-
ça Empresarial (ICE) alcan-
çou 89,6 pontos.

De acordo com os dados
divulgados ontem pelo Ins-
tituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio
Vargas (Ibre/FGV), na métri-
ca de médias móveis trimes-
trais, o indicador caiu pela
quarta vez consecutiva, ago-
ra em 3 pontos. O ICE con-
solida os índices de confian-

ça dos quatro setores abor-
dados pelas Sondagens Em-
presariais produzidas pela
FGV IBRE: indústria, servi-
ços, comércio e construção.

Piora expressiva
O indicador mostrou ainda
umapioraexpressiva,emja-
neiro, nas avaliações sobre a
situação atual e nas expec-
tativas para os próximos
meses. O Índice de Situação
Atual Empresarial (ISA-E) re-
gistrou queda de 4,5 pontos,
passando para 91,3 pontos.
Trata-se do menor nível des-
de abril de 2021, quando
atingiu 87,8 pontos.

Já o Índice de Expectativas
(IE-E) recuou 3 pontos, e che-
gou 91,4 pontos. O resultado é
o menor desde março de 2021,
quando atingiu 85,2 pontos.

Com estes resultados, os
dois índices registram re-
cuos pela terceira vez con-
secutiva, além de acumula-
rem perda de mais de 8 pon-
tos nesse período e se afas-
tarem do nível de neutra-
lidade de 100 pontos.

Segundo o superinten-
dente de Estatísticas do Ibre
Aloisio Campelo Jr, o ICE acu-
mula perdas de 10,9 pontos
desde setembro de 2021, em
um movimento de queda
que começou com a indús-
tria e aos poucos se estendeu
a todos os segmentos. “A con-
fiança do setor de serviços,
mais resiliente até o final do
ano, foi a que mais caiu em
janeiro, sob influência da
piora do quadro pandêmico
com a chegada da variante
Ômicron ao Brasil., disse.

sar só em teto de gasto, pen-
sar em teto de imposto, eu
gosto da ideia”, afirmou.

Os sucessivos aumentos
no preço dos combustíveis
geraram queda de braço en-
tre o governo federal e os
estados. Por diversas vezes
ao longo do ano passado, o
presidente Jair Bolsonaro
atribuiu aos estados parte
da responsabilidade pelos
aumentos dos combustí-
veis. O governo federal de-
fende que o ICMS seja co-
brado como um preço fixo
por litro, como ocorre com
os tributos federais.

Em meio às afirmações do
presidente, os secretários de
estaduais de Fazenda apro-
varam, durante reunião do
Comitê Nacional de Política
Fazendária (Confaz) a pror-
rogação até 31 de março, do
congelamento ICMS dos
combustíveis, que incide so-
breopreçomédioponderado
ao consumidor final (PMPF).

O congelamento, aprovado
em outubro passado, termi-
naria no 31 de janeiro.

Contudo, os governadores
afirmam que o congelamen-
to não é suficiente e argu-
mentam que os elementos
centrais dos aumentos dos
combustíveis são a “variação
do dólar e a política da Pe-
trobras de paridade com o
mercado internacional do
petróleo”, segundo carta do
Comitê Nacional dos Secre-
tários de Fazenda dos Estados
e do Distrito Federal, divul-
gada na semana passada.

Como solução, os estados
defendem a criação de um
fundo de estabilização dos
preços dos combustíveis,
que evitaria repasses ao con-
sumidor. Durante o evento
de ontem, Guedes manifes-
tou-se contra a criação de
um fundo. Segundo o mi-
nistro, mais de 80% dos fun-
dos de estabilização de ou-
tros países "deram errado".

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reunirem, em primeira convocação, em Assem-
bleia Geral Extraordinária que se realizará no dia 10 de fevereiro de 2022, às 10:00 horas, na
sede social situada na Rua Sol Nascente, nº 43, Edifício Centro Médico Empresarial Vitraux,
14º andar – Bairro Federação – CEP 40210-760, Salvador - Bahia, a fim de deliberarem sobre
a seguinte Ordem do Dia: a) Comunicação da adesão ao Termo de Assunção de Obrigações
Econômico-Financeiras – TAOEF; b) O que ocorrer. Observação: ACompanhia adotará, duran-
te a Assembleia, as normas de segurança recomendadas pelos poderes públicos para proteção
dos acionistas e demais presentes, em razão da pandemia do Covid-19. Salvador-Bahia, 28 de
janeiro de 2022. Tereza Rita Leony Valente – Diretora Presidente.

PROMÉDICA - PROTEÇÃO MÉDICAAEMPRESAS S.A.
CNPJ nº 15.214.919/0001-55 – NIRE nº 29 3 0002870-3

ANS nº 326861

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 03/2022

OBJETO: PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA FÍSICA,
DESARMADA E ARMADA, A SEREM EXECUTADOS NAS
DEPENDÊNCIAS DAS UNIDADES DO SESC/BA. ABERTURA DA
SESSÃO PÚBLICA: 15 DE FEVEREIRO DE 2022, ÀS 13H30MIN.
O Edital encontra-se disponível aos interessados através do Site : www.
sescbahia.com.br, Link “Licitações”, Licitações em aberto, Protocolo
22/01.00003–PE, sob o Título – “PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
DE VIGILÂNCIA FÍSICA, DESARMADA E ARMADA, A SEREM
EXECUTADOS NAS DEPENDÊNCIAS DAS UNIDADES DO SESC/BA”,
bem como no Portal de Compras do SESC Bahia, no endereço: www.
compras.sescbahia.com.br”.
Salvador, 02 de Fevereiro de 2022. ComissãoPermanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAJERU
CNPJ N:

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2022
Pregão Eletrônico nº 002/2022, do tipo Menor Preço por Item. Objeto: Contratação de empresa(s)
e/ou pessoa(s) física(s) para prestação de serviços de Transpor te Escolar de Alunos da Rede
Pública de Ensino do Município, conforme especificações do Edital. Data de aber tura: 14/02/2022,
às 09:00h. Local: Praça Antônio Carlos Magalhães, nº 24, na cidade Guajeru, Bahia. Informações
e Edital no Fone: (77)3417-2252 e e-mail: licitacaoguajeru@gmail.com. Divulgação de Edital e
outros atos - Diário Oficial: https://transparencia.governodeguajeru.ba.gov.br/diario-oficial. Jilvan
Teixeira Ribeiro - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UNA
CNPJ N: 13.672.605/0001-70

PREGÃO PRESENCIAL
O pregoeiro oficial do Município de Una/BA torna público o aviso do PP 009/2022, para o sistema
de registro de preços, visando a aquisição de diversos gêneros alimentícios para serem utilizados
na manutenção das atividades, programas e projetos da Secretaria de Desenvolvimento Social. Data:
15/02/2022 - Horário: 10:00hrs. . Informações: licitações@una.ba.gov.br / www.una.ba.gov.br – tel.:
3236-2021 – Sede da Prefeitura Municipal – Caio Cézar Oliveira Santos – Pregoeiro Municipal - O edital
na íntegra está disponível para consulta e download no endereço eletrônico: https://www.una.ba.gov.br/
Site/DiarioOficialAnterior

SUDESB

SUPERINTENDÊNCIA DOS DESPORTOS DO ESTADO
DA BAHIA – SUDESB

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2021 - (SETRE/SUDESB)
Abertura: 15/02/2022, às 10h00min (horário de Brasília). Objeto: Registro de Preço – Materiais Esportivos para Artes
Marciais. Família: 78.10, 65.10, 42.40, 84.30, com abrangência em todo o território Nacional. Ocorrerá por videoconferência, a
ser realizada através do Microsoft Teams, que é uma ferramenta de colaboração corporativa pertencente à plataforma Office 365. O
acesso aos procedimentos para usoda ferramenta pelos licitantes será feito pelo endereço eletrônico<https://comprasnet.ba.gov.br/
content/sessao-virtual>. Os licitantes interessados em participar do certame deverão encaminhar os envelopes de credenciamento,
proposta de preços e habilitação, na forma descrita no Instrumento Convocatório, via Correios ou outro meio similar de entrega,
com data e horário limite para o recebimento até às 12h00min do dia 14/02/2022, sendo a abertura da sessão às 10h00min do
dia 15/02/2022. Os envelopes deverão ser endereçados com aviso de recebimento para a Comissão de Licitação-COPEL, para o
seguinte endereçoAv. Radioamadores, nº 159 a 357, Pituaçu, CEP: 41.740-090,(Tribuna deHonra do Estádio de Pituaçu) Salvador –
Bahia. O Edital poderá ser obtido através do site www.comprasnet.ba.gov.br. Informações poderão ser obtidas através dos tels. (71)
3116-9114 ou e-mail < copel.sudesb@sudesb.ba.gov.br. Salvador-Ba, 01/02/2022. Pregoeiro da Sessão.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MUCUGÊ
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MUCUGÊ

PROCESSO Nº 009/2022
EXTRATO DO CONTRATO Nº 016/2022— ADESÃO Nº 001 À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS — PREGÃO
PRESENCIAL Nº 024/2021—PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 3100/2021 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE
GAMELEIRA DE GOIÁS. CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Mucugê/ Fundo Municipal de Saúde de Mucugê-
BA. CONTRATADA: LIZAR SERVICOS EIRELI, inscrita no CNPJ sob o n.º 30.536.715/0001-24, com sede Rua
JI1, nº 181, Quadra 03, Lote 08/13, Sala 12, Bairro Jardim Ipê, na cidade de Goiânia – GO, CEP: 74.594-
005. OBJETO: Aquisição de 01(um) - Veículo Ambulância Tipo A simples remoção padrão Sigen, Ano/Modelo
2021/2021, zero km, Renaut/Furgão, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Termo de
Referência anexo ao Edital, na ata de registro de preços do referido pregão e no contrato ora firmado. VALOR: R$
272.500,00(duzentos e setenta e dois mil e quinhentos reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: UNIDADE GESTORA:
03.05.001; ATIVIDADE: 1.002; ELEMENTO: 4.4.9.0.52.00.00.00.00; FONTE: 091400. VIGÊNCIA: 29/04/2022.
DATA DA ASSINATURA: 01/02/2022.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MUCUGÊ
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MUCUGÊ

PROCESSO Nº 008/2022
EXTRATO DO CONTRATO Nº 015/2022— ADESÃO Nº 002 À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS — PREGÃO
PRESENCIAL Nº 022/2021—PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2249/2021 - FUNDO MUNICIPAL DE
GAMELEIRA DE GOIÁS. CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Mucugê/ Fundo Municipal de Saúde de Mucugê-
BA. CONTRATADA: HOPE COMERCIO E SERVICOS EIRELI, inscrita no CNPJ sob o n.º 38.730.394/0001-06,
com sede Rua JI1, nº 181, Quadra 03, Lote 08/13, Sala 11, Bairro Jardim Ipê, na cidade de Goiânia – GO, CEP:
74.594-005. OBJETO: Aquisição de 01(um) - Veículos Tipo Ambulância, Ano/Modelo 2021/2021, Zero km, Fiat/
Strada, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Termo de Referência anexo ao Edital,
na ata de registro de preços do referido pregão e no contrato ora firmado. VALOR: R$ 135.200,00(cento e
trinta e cinco mil e duzentos reais). DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: UNIDADE GESTORA: 03.05.001; ATIVIDADE:
1.002; ELEMENTO: 4.4.9.0.52.00.00.00.00; FONTE: 091400. VIGÊNCIA: 29/04/2022. DATA DA ASSINATURA:
01/02/2022.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2022
Objeto: Contratação de empresa para aquisição parcelada de combustíveis para a frota de veículos oficiais e máquinas
do município de Itaquara, através do menor preço por item, empreitada por preço unitário, conforme termo de referência,
(ANEXO I), por registro de preços. Interessados obter informações e adquirir o edital no site http://pmitaquaraba.
brtransparencia.com.br. Recebimento das propostas a partir do dia 02/02/2022 às 10h. Abertura das propostas
15/02/2022 às 10h. Início da sessão de disputa no dia 15/02/2022 às 10:30h. Fone (73) 35432110.
Itaquara - BA, 02/02/2022
Ana Rita Oliveira Costa – Pregoeira Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGUAÍ
CNPJ N: 13.858.303/0001-91

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 002/2022 PROC. ADM.: 056/2022.
A PREGOEIRA DOMUNICÍPIO DE IGUAI, ESTADO DA BAHIA, designada pelo Ato nº. 024/2021, torna público a realização
do Pregão Presencial Nº. 002/2022, no dia 16/02/2022, às 09H30, cujo objeto é a contratação de Empresa para aquisição
de materiais esportivos, para atender a demanda das Secretarias da Prefeitura do Município de Iguaí/BA, durante o ano
de 2022 (dois mil e vinte e dois). O Edital completo estará disponível no DCCL – Departamento de Compras, Contratos e
licitações, no Prédio da Prefeitura Municipal de Iguaí, sito à Praça Manoel Novaes, 08, Centro, das 08h00 às 12h00. Iguaí/
BA, em 31 de janeiro de 2022. Edineide Lousado de Almeida de Oliveira – Pregoeira.

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 003/2022 PROC. ADM.: 057/2022.
A PREGOEIRA DOMUNICÍPIO DE IGUAI, ESTADO DA BAHIA, designada pelo Ato nº. 024/2021, torna público a realização
doPregãoPresencial Nº. 003/2022, no dia 16/02/2022, às 14H30, cujo objeto é a contratação de Empresa para prestação
de serviços de borracharia para uso pelas Secretarias que compõem a estrutura administrativa do Município de Iguaí/
BA, compreendendo os serviços descritos no Termo de Referencia do Edital. O Edital poderá ser adquirido no DCCL –
Departamento de Compras, Contratos e licitações, no Prédio da PrefeituraMunicipal de Iguaí, sito à PraçaManoel Novaes,
08, Centro, de segunda a sexta - feira, das 08H00 às 12H00. Iguaí/BA, 31 de janeiro de 2022. Edineide Lousado de
Almeida de Oliveira - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIPEBA
PREGÃO PRESENCIAL SRP 09/22. Dia 14/02/22 às 9h. Objeto: aquisição de gêneros alimentícios destinados amerenda
escolar. Menor preço por lote. ////////////////// CHAMADA PÚBLICA 01/22. Objeto: credenciamento de Grupos formais de
Agricultores Familiares e Empreendedores Familiares Rurais ou suas organizações, interessados em fornecer gêneros
alimentícios. Recebimento da documentação e do projeto de venda ocorrerá no dia 22/02/22 às 10h, na CPL. Edital: na
sede, ou https://ibipeba.ba.gov.br/. Informações: na CPL, Pç. 19 de Setembro, 02, tel. 7436482110 ou e-mail licitapmib@
gmail.com, de 8 às 13h. Ibipeba/Ba, 02/02/22. Demóstenes de Souza B. Filho. Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA
Torna público aos interessados que o PREGÃO PRESENCIAL 01/22, objeto: aquisição de urnas funerárias e translado.
Menor preço por lote, foi cancelado para correção no termo de referência. Ruy Barbosa/Ba, 02/02/2022. Luíz Claudio
Miranda Pires. Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO AMARO
Homologa o resultado da TOMADADE PREÇOS 05/21, objeto: execução da obra remanescente da construção do campo
ladeira das virgens, declarando vencedora a empresa J.A. Construções e Reformas LTDA-ME, CNPJ 10.569.162/0001-
07, à qual será adjudicado o objeto, com o menor valor global de R$ 264.109,66. ////////////////////// Torna público o
resultado da TOMADA DE PREÇO 05/21, objeto: execução da obra remanescente da construção do campo Ladeira das
Virgens. Vencedora: J.A. Construções e Reforma LTDA-ME, CNPJ 10.569.162/0001-07. Valor global: R$ 264.109,66.
Após publicação do resultado, abre-se prazo recursal de 05 dias úteis. Santo Amaro/Ba, 29/12/21. Leonardo de Oliveira
Silva. Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERROLÂNDIA
AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRONICO Nº 002/2022 A Comissão Permanente de Licitação do Município de
Serrolândia – Estado da Bahia, torna público através de seu Pregoeiro a Licitação Pregão Eletrônico nº 002/2022, a qual
tem como objetivo o fornecimento de Materiais permanentes e equipamentos diversos destinados a Secretaria Municipal
de Saúde de Serrolândia - BA, conforme proposta nº 11324.599000/1180-01 MS. O recebimento das propostas por
meio eletrônico: A partir das 17 horas do dia 14/02/2022. Abertura das propostas por meio eletrônico: Às 09h00min
do dia 14/02/2022. Início da Sessão de Disputa de Preços: Às 09h30min do dia 14/02/2022. Informações: O Edital do
Pregão estará disponível a partir da sua publicação através dos seguintes acessos: Portal eletrônico oficial da Prefeitura
Municipal de Serrolândia-BA, pelo link: www.serrolandia.ba.gov.br/; Junto à plataforma eletrônica de licitações do Banco
do Brasil: www.licitacoes-e.com.br. Demais informações podem ser obtidas pelo telefone (74) 3669-2188 e/ou e-mail:
copelserrol@hotmail.com. Arthur Ferreira Silva Oliveira dos Santos Pregoeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL

A Organização Espírita José e Maria (ORES) inscrita com CNPJ 17.157541/0001-20, com sede à
Rua Sérgio Brito, s/no., Alto do Coqueirinho, Salvador, Bahia, no uso de suas atribuições legais e
estatutárias, por sua coordenadora de lideranças ao final firmada, vem convocar na forma de suas
normas estatutárias aplicáveis para seus associados, para assembleia a ser realizada de forma
virtual através do aplicativo Zoom, no dia treze de fevereiro de dois mil e vinte e dois, com primeira
convocação às 14 horas e segunda convocação às 14h05 em virtude da pandemia de Covid-19 que
assola o planeta Terra e impõe isolamento social por questões sanitárias. A citada reunião será gravada
para fins documentais e terá a seguinte pauta: 1. Estatuinte para alteração do estatuto da Ores.

Salvador, 28 de janeiro de 2022.
Cristina Maria Macêdo de Alencar

Coordenadora de Lideranças da Ores
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Raio Laser
Prestaremos continência a
qualquer comandante supre-
mo das Forças Armadas, sem-“

PPPPP r o d u ç ã or o d u ç ã or o d u ç ã or o d u ç ã or o d u ç ã o
Cacauicultor e ex-

secretário de Saúde da
Bahia, Fábio Vilas-Boas
comemorou a produção
recorde de cacau que a
Bahia obteve no ano de
2021. Segundo a Associa-
ção Nacional das Indústrias
Processadoras de Cacau
(AIPC), o estado produziu
quase 141 mil toneladas de
amêndoas. É o melhor
resultado desde 2017,
mantendo-se como maior
produtor do Brasil.

O
merecem a lembrança bíblica: “dai
a Deus o que é de Deus, e a
César o que é de César. No mais
das vezes, emerge o replicado
dito constitucional sobre o Estado
laico, que não deve se misturar à
igreja, condição que separa as
coisas da religião da esfera
estatal.

Portanto, é claríssima a ideia
de que a religião integra a vida
privada não adotando o Estado
brasileiro de religião oficial nem
privilegiando seitas. Aos cida-
dãos, garante-se inteira liberdade
de escolha de crenças, diferente-
mente dos tempos do absolutis-
mo, quando monarcas se investi-
am do poder divino para justificar
seus atos.

Na prática, porém, a teoria
parece dar voltas em torno de
seus eixos. Pois os credos
evangélicos assumem
declaradamente posicionamentos
inerentes ao Estado, inclusive
reivindicando poder material, seja
por meio de domínio de feudos na
administração pública, seja
trabalhando abertamente pela
indicação de ministros evangéli-
cos para as Cortes, como ficou
comprovado com a nomeação de
um ministro “terrivelmente evangé-
lico”, André Mendonça, para
compor o quadro de 11 ministros
da Suprema Corte.

Ora, esse fato, tão banalizado
que deixou de ser algo extraordi-
nário e, em tempos outros,
condenado pela imensa maioria
da comunidade social, torna-se

s evangélicos exercem
forte influência sobre o
pensamento nacional.
Trata-se de um dado que
passa ao largo da análise
política. Quando muito

coisa trivial, a ponto de vermos,
hoje, correntes evangélicas postu-
lando a nomeação de uns e quei-
mando as chances de outros. A
eleição para as Cortes da Justiça
passa, hoje, pelo crivo de pastores
famosos, alguns sem pejo de
patrocinar abertamente perfis e
grupos. O pastor Malafaia, como
se sabe, é interlocutor permanente
do presidente nessa matéria.

A continuar a tendência de
imbricação entre as coisas de
Deus e as de César, a barafunda
tomará de conta da paisagem
institucional. O IBGE calcula
termos mais de 42,3 milhões de
evangélicos no país (dados de
2010), representando, na época,
22,2% da população brasileira. No
final de 2014, a projeção apontava
que os protestantes seriam 29%
da população. Em 2020, pesquisa
Datafolha mostrou que os evangéli-
cos já seriam 31% da população
ou 65,4 milhões de pessoas. O
maior credo é o das Assembleias
de Deus, cerca de 30% do total,
seguido pelas Igrejas Batistas,
Congregação Cristã no Brasil e
Igreja Universal do Reino de Deus.
Esta, aliás, tem vasta estrutura de
comunicação, com seu apoio bem
disputado pelos políticos.

É preocupante o fato de que
tais frentes religiosas usam o povo
em sua peregrinação para dominar
o Estado brasileiro, bastando ver
como algumas delas usam o poder
midiático para arrebanhar fiéis e
manter os cofres cheios. Pelas
madrugadas, os cenários de
catarse social eram comuns e hoje
tais espetáculos, com sua liturgia
centrada nos milagres que “curam”
doentes, podem ser vistos até em
horários noturnos, alguns bem
cedo. A fé, nesse caso, em vez de

remover montanhas, serve como pá
para arrecadar montes de dinheiro
que obreiros e assistentes reco-
lhem em suas andanças pelos
gigantescos espaços dos cultos.

As massas, tão perdidas
nesses tempos de pandemia, não
hesitam em pagar o “ingresso”
para adentrar o reino dos Céus, E
tome grana, o, agora facilmente
captada por cartões de débito/
crédito, e ainda por esse mecanis-
mo criado pelo Banco Central, o
PIX. Na África, a Igreja Universal
luta para não ser banida de Angola,
após ser investigada por desvio de
dinheiro, discriminação e práticas
contra a integridade de religiosos
angolanos. Até o bispo Marcelo
Crivella não recebeu agrément para
exercer as funções de embaixador
na África do Sul, por suspeitas de
que poderia ser uma alavanca para
preservar em Angola a Igreja
Universal. E o bispo Macedo faz
périplo internacional com o intuito
de esticar os braços de sua
religião.

O fato é que o evangelismo no
Brasil assumiu uma feição política,
puxando credos para a vala comum
do oportunismo e do mercado da
fé. Os governantes, preocupados
em manter boas relações com as
Igrejas, por ver no eleitorado
evangélico rebanhos eleitorais,
deixa a situação correr solta. Por
isso, Brasília e o entorno do
Palácio do Planalto, antes um
território frequentado exclusivamen-
te por políticos e suas equipes,
agora é uma passarela da fé.

As igrejas evangélicas, portan-
to, em vez de se constituírem em
redutos sagrados para elevar as
preces dos crentes ao Senhor da
Criação, se assemelham a sucur-
sais de grandes favores, muitos
voltados para perpetuar o poder
terreno de grupos jamais preocupa-
dos com a salvação das almas. Tio
Patinhas é uma inocente figura do
passado.

Gaudêncio Torquato é escri-
tor, jornalista, professor titular da

USP e consultor político.

GAUDÊNCIO TORQUATO

O comércio da fé

Lula

paulorobertosamp@gmail.com / guilhermereis.tribuna@gmail.com / raulmonteiro@uol.com.br

 Por  Paulo Roberto Sampaio              Guilherme Reis                 Raul Monteiro

Com a colaboração de Henrique
Brinco e Rodrigo Daniel Silva

Fábio Vilas-Boas

Sem f igurãoSem f igurãoSem f igurãoSem f igurãoSem f igurão
O marketing político

do ex-presidente Lula vai
ficar a cargo de Augusto
Fonseca, da MPB
Estratégia & Criação.
Será a primeira campa-
nha de Fonseca no PT,
mas o marqueteiro já
atuou em 2014, ao lado
de Aécio Neves (PSDB),
e, em 2018, de Ciro
Gomes, ambos na sucessão presidencial. Para as elei-
ções de 2022, o PT decidiu por não investir na figura de
um “supermarqueteiro”, como foi feito nas campanhas
presidenciais do partido de 2002 a 2014, quando contou
com Duda Mendonça e João Santana.

Carlos de Almeida Baptista Junior, chefe
da Força Aérea Brasileira

pre
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O TCU (Tribunal de Contas da União) abriu uma

investigação para verificar se o Banco do Brasil está
prejudicando estados na concessão de empréstimos.
A apuração foi instaurada após reportagem do jornal
Folha de S.Paulo revelar que o banco tem travado
operações com os estados de Alagoas e Bahia. A
representação foi feita pelo subprocurador-geral do
Ministério Público junto ao TCU, Lucas Rocha Furtado.
O processo foi aberto ontem e está sob a relatoria do
ministro Aroldo Cedraz. O governo de Alagoas recorreu
ao STF (Supremo Tribunal Federal) para obter os
recursos após o Banco do Brasil ter abandonado as
negociações de um empréstimo de R$ 770 milhões
sem maiores justificativas.

FFFFFe d e r a ç õ e se d e r a ç õ e se d e r a ç õ e se d e r a ç õ e se d e r a ç õ e s
Depois do recesso de

final de ano, o Supremo
Tribunal Federal (STF)
retoma hoje as sessões
plenárias com um julga-
mento aguardado por
dirigentes partidários para
destravar negociações do
tabuleiro eleitoral. Os
ministros vão bater o
martelo sobre a criação
das federações partidárias,
novidade instituída pela Lei
dos Partidos Políticos, e
sobre os prazos para a
aglutinação das legendas
interessadas em somar
esforços já para a disputa
de 2022.

PPPPPr e s i denc i á ve lr e s i denc i á ve lr e s i denc i á ve lr e s i denc i á ve lr e s i denc i á ve l
O deputado federal e

presidente do Avante na
Bahia, Pastor Sargento
Isidório, o deputado esta-
dual Tum e o ex-coman-
dante-geral da Polícia
Militar na Bahia, Anselmo
Brandão, participaram da
convenção nacional do
partido, no sábado e
domingo passados, quando
foi lançada a pré-candida-
tura à Presidência da
República do deputado
federal André Janones.
Tum e Brandão, que
podem ingressar no
Avante, foram a Recife
(PE) a convite de Isidório
que, na Bahia, integra a
base do governador Rui
Costa (PT).

Pastor Sargento Isidó-
rio

M e n s a g e mM e n s a g e mM e n s a g e mM e n s a g e mM e n s a g e m
Os trabalhos legislativos da Câmara Municipal de

Salvador serão retomados hoje, às 9h30, em sessão
solene de instalação do 2º Período Legislativo da 19ª
Legislatura. A sessão semipresencial será dirigida pelo
presidente da Casa, vereador Geraldo Júnior (MDB), a
partir do Plenário Cosme de Farias. Após declarar abertos
os trabalhos, o presidente Geraldo Júnior convidará o
prefeito Bruno Reis para fazer a leitura da Mensagem do
Executivo Municipal.

PPPPP r o t e ç ã or o t e ç ã or o t e ç ã or o t e ç ã or o t e ç ã o
Assim como a Associação Baiana de Imprensa (ABI),

o Sinjorba e a Fenaj também se solidarizam com os
jornalistas Tony Júnior, Jeferson Alves, Fábio Gomes e
Carlinhos, que trabalham para as TVs Aratu e Band e
foram atacados por bandidos ao fazerem a cobertura de
um homicídio na Rua Santa Tereza, em Águas Claras,
ontem. Os criminosos atiraram para o alto e também em
direção aos repórteres, além de agredirem alguns e
quebrarem equipamentos. Providências foram pedidas
pelas entidades.

Deve f icarDeve f icarDeve f icarDeve f icarDeve f icar
O secretário estadual de

Administração Penitenciária,
Nestor Duarte, deve permanecer
na base do governador Rui
Costa e do senador Jaques
Wagner e, com isso, deve
manter também o comando da
Secretaria Estadual de Adminis-
tração Penitenciária (Seap).
Nestor foi indicado ao cargo
pelo deputado federal Marcelo
Nilo (PSB), que está em movi-
mento de desembarque da base
petista na Bahia, mas pelo bom
trabalho feito na pasta e pela lealdade a Rui e Wagner
está pavimentando sua permanência no cargo.

Nestor Duarte

FFFFFala, Fala, Fala, Fala, Fala, Fux!ux!ux!ux!ux!
Presidindo a abertura dos

trabalhos do Judiciário, o
Presidente do STF, Luiz Fux,
ressaltou “a importância da
liberdade de imprensa para a
democracia e para que as
pessoas possam expressar
divergências sem medo de
retaliação”. Não é bem isso que
seu colega Alexandre de Moraes
pratica.

Luiz Fux

Contra a covidContra a covidContra a covidContra a covidContra a covid
Com a instalação de

três pórticos da Prefeitura
para fiscalização da orla da
Barra, a Guarda Civil
Municipal (GCM) vem
atuando, desde o último
fim de semana, na orienta-
ção da população sobre a
importância de evitar
aglomerações e do uso de
máscaras na região. Entre
a última sexta-feira (28) e o
domingo (31), os agentes
da GCM distribuíram cinco
mil máscaras, sendo 700
na sexta, duas mil no
sábado e 2,3 mil no domin-
go. De acordo com o
diretor de Segurança
Urbana e Prevenção à
Violência da GCM, Maurí-
cio Lima, a avaliação do
primeiro fim de semana de
atuação na localidade foi
bastante positiva. “Além da
distribuição de máscaras,
que nos surpreendeu pela
alta demanda, ou seja,
pelo grande número de
pessoas circulando sem
este equipamento de
proteção individual depois
de dois anos de pandemia,
nossa fiscalização contri-
buiu para reduzir em 50%
as aglomerações na orla
da Barra.

VVVVVa c i n a ç ã oa c i n a ç ã oa c i n a ç ã oa c i n a ç ã oa c i n a ç ã o
A Prefeitura de Salvador segue, hoje, com a vacinação

contra Covid-19 em diversos pontos da cidade, das 8h às
16h. Será ofertada a 1ª dose do imunizante CoronaVac na
repescagem de pessoas com 18 anos ou mais, e também
para crianças e adolescentes com idade entre 6 e 17
anos. A 2ª e 3ª doses também serão administradas de
acordo com os aprazamentos para cada público. A vacina-
ção continua sendo exclusiva para os indivíduos que
estiverem com o nome na lista do site da Secretaria
Municipal da Saúde (SMS), no endereço www.saude.
salvador.ba.gov.br. Neste dia, estará suspensa a aplicação
da 1ª dose para crianças com 5 anos; crianças e adoles-
centes de 6 a 17 anos com comorbidades e deficiência
permanente; gestantes e
puérperas, bem como da
3ª dose para
imunossuprimidos, gestan-
tes e puérperas, e voluntá-
rios de pesquisas.

PPPPPe t r ó l e oe t r ó l e oe t r ó l e oe t r ó l e oe t r ó l e o
Com o objetivo de

atenuar o impacto da alta
dos produtos derivados de
petróleo e de gás natural, o
deputado federal Daniel
Almeida (PCdoB-BA)
protocolou o Projeto de Lei
3943/2021 na Câmara
Federal. “É preciso regular
mercados para que não
ocorram abusos na varia-
ção dos preços, e para que
o desenvolvimento econô-
mico e social seja resguar-
dado”, ressalta Daniel.
Além da regulação, o PL
3943/2021 propõe a cria-
ção do Fundo Nacional
para a Estabilização dos
Preços de Derivados de
Petróleo.

C a s o sC a s o sC a s o sC a s o sC a s o s
O boletim

epidemiológico de ontem
registra 29.176 casos
ativos de Covid-19 na
Bahia. Foram registrados
4.385 novos casos de
Covid-19, 5.781 recupera-
dos e mais 37 óbitos. Dos
1.367.697 casos confirma-
dos desde o início da
pandemia, 1.310.540 já
são considerados recupe-
rados e 27.981 evoluíram
para óbito. O boletim
epidemiológico contabiliza
ainda 1.728.146 casos
descartados e 307.127 em
investigação. Na Bahia,
57.543 profissionais da
saúde foram confirmados
para Covid-19.

Imun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zadosImun i zados
Até ontem, 11.137.197

pessoas haviam sido
vacinadas com a primeira
dose, 264.416 com a dose
única, 9.460.047 com a
segunda dose e 2.424.836
com a dose de reforço. Do
público de 5 a 11 anos,
106.063 crianças já foram
imunizadas.

S u s p e n s oS u s p e n s oS u s p e n s oS u s p e n s oS u s p e n s o
O INSS suspendeu o atendimento nas agências da

Rua Odilon Dorea e do Comércio, em Salvador, após
denúncia do Sindicato dos Trabalhadores Federais em
Saúde, Trabalho, Previdência e Assistência Social
(SINDPREV). O posto de atendimento do Comércio estava
há 15 dias sem ar-condicionado e com irregularidade no
abastecimento de água potável. De acordo com o coorde-
nador do SINDPREV, Edivaldo Santa Rita, os servidores
estavam trabalhando em um ambiente insalubre e com
grave risco de contaminação por coronavírus, pois não
havia ventilação.

B ra s i lB r a s i lB r a s i lB r a s i lB r a s i l
O Brasil registrou

ontem 929 mortes em
decorrência de complica-
ções associadas à Covid-
19, de acordo com dados
divulgados pelo Ministério
do Saúde ontem com
informações enviadas por
secretarias municipais e
estaduais de saúde. Com
isso, o Brasil se
reaproxima do patamar dos
1 mil óbitos diários, regis-
trado em setembro do ano
passado. No total, 628.067
pessoas perderam a vida
para a Covid-19. A quanti-
dade de pessoas que
contraíram a doença desde
a chegada da pandemia ao
Brasil atingiu 25.620.209.
Ontem, foram confirmados
193.465 novos diagnósti-
cos positivos de Covid-19.
Anteontem, o sistema de
informações do Ministério
da Saúde marcava
25.426.744 casos acumu-
lados. Ainda há 3.188
falecimentos em investiga-
ção. Os óbitos em investi-
gação ocorrem pelo fato de
haver casos em que o
paciente faleceu, mas a
investigação ainda deman-
da exames e procedimen-
tos posteriores para
determinar se a causa foi
Covid-19.

A domicí l ioA domicí l ioA domicí l ioA domicí l ioA domicí l io
A Secretaria Municipal

da Saúde disponibilizou o
agendamento da imuniza-
ção domiciliar contra
Covid-19 para crianças de
06 a 11 anos através da
plataforma Vacina
Express. A vacinação
domiciliar para esse
público será realizada com
o imunizante Coronavac.
No ato da vacina deverá
ser apresentada a caderne-
ta de vacinação da criança
e o cartão SUS de Salva-
dor.



O ministro da Economia,
Paulo Guedes, disse ontem,
que um pedaço do aumento
da arrecadação tem que ser
repassado à indústria e ao
consumidor, mas rechaçou a
possibilidade de apoio do
governo ao fundo de estabili-
zação de preços na PEC dos
combustíveis.

“Está sendo estudada
uma PEC autorizativa, se os
Estados quiserem reduzir os
seus tributos para o Brasil gi-
rar melhor sobre o diesel. A
arrecadação federal sobre o
diesel está entre R$ 17 bi-
lhões e R$ 18 bilhões por ano,
podemos reduzir isso tam-
bém”, afirmou Guedes.

O ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) se
reuniu, ontem, com o líder do
Movimento dos Trabalhado-
res Sem Teto (MTST) e pré-
candidato ao governo de
São Paulo, Gui lherme
Boulos (PSOL). Segundo
apurou o Estadão, eles con-
versaram sobre o
posicionamento do PSOL a
respeito da candidatura do
petista ao Planalto - a sigla
ainda não fechou com Lula.

A Executiva Nacional do
PSOL debaterá o apoio ao PT
nas eleições de 2022 em
uma reunião nas próximas

Lula se reúne com Boulos e discute aliança entre PT e PSOL

A oposição protestou con-
tra a presença de Rui Costa
na Casa legislativa. O depu-
tado estadual Sandro Régis
(Democratas), líder da banca-
da na Assembleia Legislativa
da Bahia (ALBA), classificou
como “um deboche com a
cara do povo” a mensagem
do governador durante a rea-
bertura dos trabalhos do Par-
lamento estadual. A bancada
de oposição decidiu não par-
ticipar presencialmente da
sessão devido ao que clas-
sificaram como “sucessivo
desrespeito” de Rui ao
Legislativo, além do suposto
“descumprimento de pro-
messas repetidas pelo

PROTESTO

 Há resistência entre membros do PSOL ao nome do ex-governador Geraldo Alckmin

Rui discursa em tom de
despedida na abertura

de trabalhos na ALBA

A OPOSIÇÃO protestou contra a presença de Rui
Costa na Assembleia Legislativa na tarde de ontem

LULA se reuniu, ontem, com o líder do Movimento
dos Trabalhadores Sem Teto

LUIZ VASSALLO
ESTADÃO CONTEÚDO
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O
Legislativa da Bahia (ALBA),
em Salvador. O tom do pro-
nunciamento foi de despedi-
da, já que ele está no último
ano de mandato. Em seu dis-
curso, o chefe do executivo
baiano transmitiu sua mensa-
gem ao poder legislativo e
destacou os desafios enfren-
tados pela Bahia no último
ano, com as ações de com-
bate à pandemia de Covid-19
e de reconstrução do que foi
destruído pelas chuvas que
atingiram diversas regiões do
estado, deixando milhares de
desabrigados.

“A pandemia, infelizmen-

governador Rui
Costa (PT) partici-
pou ontem da ses-
são solene de rea-
bertura dos traba-
lhos da Assembleia

O GOVERNADOR Rui Costa (PT) participou ontem da sessão solene de reaber-
tura dos trabalhos da Assembleia Legislativa da Bahia

te, mostrou a sua face mais
cruel entre as populações
mais vulneráveis. Por isso,
para estender a mão aos que
mais precisavam, tivemos,
desde 2020, que aportar R$
800 milhões, que, original-
mente, não estavam previs-
tos no orçamento. Além dis-
so, há dois meses vivemos
uma das maiores tragédias
climáticas e ambientais da
história da Bahia. 213 muni-
cípios foram afetados pelas
enchentes, impactando a vida
de mais de 1 milhão de habi-
tantes e deixando 25.901
desabrigados”, afirmou.

No discurso, o governa-
dor fez um minucioso relato
dos investimentos realizados
no ano passado – iniciando
pela saúde – apontando
obras importantes que entre-
gará antes de passar a faixa
governamental para seu su-
cessor. Rui Costa louvou o
modelo “compartilhado” de

petista ao longo dos anos”.
Segundo Régis, na men-

sagem, o petista “voltou a re-
petir promessas não cumpri-
das” e que são, nas palavras
dele, “requentadas” frequen-
temente. “É um verdadeiro
absurdo, um deboche com a
cara do povo da Bahia. O go-
vernador mais uma vez repe-
tiu promessas, como a liga-
ção Ilhéus-Itabuna, que é
quase um conto de fadas que
vem desde o governo de
Jaques Wagner”, afirmou.

“Sem falar na educação
e na segurança pública. Ele
parece esquecer que a Bahia
ocupa o último lugar em edu-
cação e o primeiro em violên-
cia no país. Não custa lem-
brar ao governador que o en-
sino médio do nosso estado
tem o pior Ideb do país. Ago-

ra, às vésperas da eleição,
depois de anos só fechando
escolas e sem construir no-
vas unidades de ensino, ele
anuncia investimentos. Obras
completamente eleitoreiras.
Educação nunca foi priorida-
de do PT na Bahia. Como se
espera que haja transforma-
ção social e redução da vio-
lência sem educação? Não à
toa, a Bahia tem o maior nú-
mero de pessoas extrema-
mente pobres no país, e isso
antes mesmo da pandemia”,
criticou o deputado.

Na segurança, Régis
pontua que “a Bahia lidera o
ranking nacional de homicí-
dios e, enquanto o país vive
uma queda nos índices, o
estado vai na contramão e
tem registrado alta”. “Nos go-
vernos do PT, a taxa de homi-

cídios e o número absoluto de
assassinatos mais que do-
brou. E o que faz o governa-
dor? Novamente transfere a
responsabilidade para outros
entes, ao invés de assumir
seu papel no combate ao cri-
me organizado, que só tem
crescido. Falta investimento
em estrutura, em equipamen-
tos, na valorização dos profis-
sionais. E a culpa é do gover-
no do PT”, ressaltou.

O líder da oposição ain-
da rebateu a declaração do
governador de que a banca-
da “é aliada ao governo fede-
ral”. “É mais uma postura des-
respeitosa de Rui Costa, que
tenta o tempo inteiro naciona-
lizar o debate estadual para
fugir dos enormes e graves
problemas que o governo do
PT deixa no nosso estado”.

semanas. Representantes
de ambos os partidos tam-
bém vão marcar uma roda-
da de conversas. Até lá, a es-
querda também adiará uma
decisão a respeito da dispu-
ta pelo Palácio dos Bandei-
rantes.

Fernando Haddad (PT) é
o pré-candidato ao governo
de São Paulo pelo PT. Além
de Boulos, pelo PSOL,
Márcio França (PSB) tem re-
afirmado sua pré-candidatu-
ra. A expectat iva, entre
petistas, é de que um even-
tual apoio de Boulos a
Haddad, e a desistência de
França, que mudaria sua
candidatura ao Senado, po-
deriam unir partidos de es-
querda em São Paulo.

O Estadão apurou que

Boulos e Lula não conversa-
ram sobre a candidatura ao
Palácio dos Bandeirantes,
porque, dentro do PSOL,
este ponto não estaria em
negociação com os petistas.

Desde agosto do ano
passado, como mostrou
o Estadão, o PSOL tem fler-
tado com uma aliança com
o PT para 2022. O partido es-
taria disposto a não lançar
candidato próprio à Presi-
dência da República. Boulos
foi o nome mais expressivo
nas últimas eleições. Foi
derrotado em segundo tur-
no por Bruno Covas (PSDB)
à Prefeitura de São Paulo,
em 2020, e foi o candidato à
Presidência em 2018.

Além de divergências
programáticas, há resistên-

ESTADÃO CONTEÚDO “Como a reforma tributária fi-
cou paralisada na mão de um
relator que não conhece bem
a matéria, não conseguimos
avançar. Mas a arrecadação
subiu mais de R$ 300 bi-
lhões, sendo mais de R$ 100
bilhões em arrecadação per-
manente”, disse, em partici-
pação virtual na Latin
AmericaInv estment
Conference, organizada pelo
CreditSuisse.

Para o ministro, se o
Congresso quiser mudar a
incidência do ICMS e limitar a
alíquota estadual, é um pro-
blema político no qual ele não
vai entrar. “Mas é bem vindo
que, em vez de pensar só em
teto de gastos, pensar em teto
de imposto. Os impostos têm
que ter limites, a população

não pode ser abusivamente
explorada como é no Brasil.
Estamos estudando isso com
muita moderação, olhando
que impostos podem ser re-
duzidos”, completou.

Guedes criticou a ideia de
se criar um fundo de estabili-
zação de preços que, segun-
do ele, chegou a ser cogitado
com um volume de R$ 120
bilhões. “Isso é três vezes o
valor do Bolsa Família. Tem
muita gente circulando com
ideias insensatas”, alertou. A
ideia original da PEC dos
combustíveis era criar um
fundo de amortização dos pre-
ços de diesel, gasolina e
energia com recursos de
royalties de petróleo para
amortizar os preços ao con-
sumidor em momentos de

volatilidade internacional.
Bolsonaro, no entanto, barrou
o fundo, a pedido de Guedes,
que considera o custo muito
grande aos cofres públicos
para uma redução pequena
na bomba.

Guedes confirmou ainda
que o Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI) tam-
bém pode ter ajustes para
evitar a desindustrialização e
ajudar o consumo.

“O aumento da arrecada-
ção não vai ficar na mão de
um Estado obeso. Um peda-
ço do aumento da arrecada-
ção estrutural, 10%, 15% ou
20% tem que ser repassado
para beneficiar setor industri-
al e consumidor de massa”,
confirmou o ministro da Eco-
nomia.

O MINISTRO da Economia, Paulo Guedes, disse
ontem que um pedaço do aumento da arrecadação
tem que ser repassado à indústria e ao consumidor

gestão que mantém com pre-
feituras e consórcios
intermunicipais, que definiu
como “relação democratiza-
da”.

Criticou, ainda, o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). “Os
posicionamentos espanto-
sos do Governo Federal
impactam negativamente a
economia e a vida de todos.”
O petista também cobrou
uma dívida de R$ 493 mi-
lhões por parte do governo
federal na área de
infraestrutura. “O Governo Fe-
deral deve à Bahia R$ 493,7
milhões em repasses para a
implantação desses corredo-
res. Estamos cobrando o de-
vido pagamento e enquanto
ele não acontece, fazemos
um grande esforço financeiro
para continuarmos as obras”,
ressaltou.

O governador também fa-
lou sobre os projetos de
apoio aos empresários, com

HENRIQUE BRINCO
REPÓRTER

cia entre membros do PSOL
ao nome do ex-governador
Geraldo Alckmin (sem parti-
do) para vice em uma even-
tual candidatura de Lula. Du-
rante o encontro, Boulos re-
forçou a Lula críticas que tem
feito sobre a parceria com
Alckmin. A aliança também
foi criticada pelo presidente
do PSOL, Juliano Medeiros,
em entrevista recente ao
Poder 360. Segundo
Medeiros, Alckmin não com-
partilha os mesmos “valo-
res” do PT.

Os movimentos de Lula
ao centro, que incluem con-
versas até com alas do rival
histórico PSDB, passam tam-
bém pelo diálogo com caci-
ques de um antigo aliado, o
MDB.

empréstimos a juro zero ofe-
recidos aos comerciantes e
prestadores de serviços atin-
gidos pelas chuvas, e dos in-
vestimentos na recuperação
da infraestrutura destruída
pelos temporais. Ele lembrou
que, apesar dos desafios, a
Bahia continuou fazendo in-
vestimentos, a exemplo do
programa Estado Solidário,
lançado em março de 2021.

Ainda em seu discurso,
Rui lembrou outros investi-

mentos realizados pelo Go-
verno do Estado ao longo dos
últimos sete anos. “Nesse
período, realizamos o maior
programa de proteção de en-
costas que a Bahia já viu,
onde investimos R$ 216 mi-
lhões nessas obras que sal-
vam vidas; recuperamos
mais de 8 mil quilômetros de
estradas, com aporte da or-
dem de R$ 2 bilhões; e
estamos aplicando R$ 2,3 bi-
lhões em apoio à agricultura

familiar, por meio do Bahia
Produtiva. Além disso,
estamos fazendo o maior in-
vestimento em infraestrutura
escolar já realizado na histó-
ria da Bahia. Somente de
2021 para cá, aplicamos R$
2,9 bilhões em construção,
ampliação e requalificação
de escolas”. Os investimen-
tos realizados na área da saú-
de com as policlínicas regio-
nais também foram destaca-
dos por Rui Costa.

HENRIQUE BRINCO
REPÓRTER

Bancada oposicionista se ausenta de sessão 

Guedes defende arrecadação de volta a consumidor



SOLIDARIEDADE CERCA
ALCKMIN

Em meio à indefinição do ex-governador Geraldo
Alckmin sobre qual partido irá se filiar, o Solidariedade

intensifica as conversas e convites para que o ex-
tucanoingresse na legenda e integre a chapa presidencial

de Lula. Recente, Alckminfoi recebido por dirigentes
sindicais do partido: Miguel Torres, presidente da Força

Sindical, João Batista Inoccentini, presidente do Sindicato
Nacional dos Aposentadose Sérgio Luiz Leite, presidente
da Federação dos Químicos de São Paulo.Após o encon-

tro, o ex-governadorreafirmou que pretende definir a
legenda em março.

LEANDRO MAZZINI

Coluna
ESPLANADA
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O
AGÊNCIA
O GLOBO

ministro Luiz Fux,
presidente do Su-
premo Tribunal Fe-
deral (STF), falou,
ontem, durante a
sessão de abertura

do ano judiciário, sobre os
impactos de discursos de
“nós contra eles” no ano elei-
toral e pediu moderação e
estabilidade. O ministro dis-
se não haver mais espaço
para “violência contra as ins-
tituições públicas”. “Este Su-
premo Tribunal Federal,
guardião da Constituição,
concita os brasileiros para
que o ano eleitoral seja mar-
cado pela estabilidade e pela
tolerância, porquanto não há
mais espaços para ações
contra o regime democrático
e para violência contra as ins-
tituições públicas”, afirmou.

O presidente do STF tam-
bém destacou: “Não obstante
os dissensos da arena políti-
ca, a democracia não com-
porta disputas baseadas no
“nós contra eles”! Em verda-
de, todos os concidadãos
brasileiros devem buscar o
bem- estar da nação, imbuí-
dos de espírito cívico e de va-
lores republicanos”, disse.

Neste primeiro semestre,
a Corte vai enfrentar temas li-
gados às eleições, como as
federações partidárias e as
propagandas na internet. Há
ainda a previsão de que o fun-
do eleitoral seja analisado
pelos ministros.

O ministro ainda falou
sobre a importância da vaci-

‘Não há espaço para ações contra o
regime democrático’, diz Fux no STF

nação para acabar com a
pandemia, lamentou as mais
de 600 mil mortas causadas
pelo coronavírus no Brasil e
destacou o papel das deci-
sões tomadas pelo STF em
temas ligados à covid-19.

“Com efeito, a conjuntu-
ra crítica iniciada em 2020
surgiu em um momento de
profunda fragmentação soci-
al, de indesejável polarização
política e cultural, de indife-
rença entre os diferentes e de
déficit de diálogo social”, dis-
se. Em seu discurso, Fux
também abordou o papel “de
líderes que estejam atentos”
às transformações sociais,
“que sejam capazes de
engajar ações coletivas, con-

gregar pensamentos opos-
tos e inspirar colaboração
recíproca em pequena e
grande escalas”.

Inicialmente prevista
para ocorrer de forma
presencial, a solenidade foi
realizada por meio de
videocoferência depois que o
STF adotou novas medidas
de restrição em razão do au-
mento de casos de covid-19
no Distrito Federal. O presi-
dente Jair Bolsonaro (PL)
chegou a confirmar presen-
ça no evento, mas cancelou
sua participação após mar-
car uma viagem para São
Paulo. No início da sessão,
Fux informou que Bolsonaro
“enviou seus cumprimentos

LUIZ FUX fez discur-
so de abertura do
ano judiciário. Bolso-
naro confirmou
presença, mas cance-
lou participação

O ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) vol-
tou a reforçar críticas ao pré-
candidato à Presidência do
Podemos, o ex-juiz Sérgio
Moro. “Não acredito que o
Moro tenha muito futuro na
política”, disse o petista na
manhã de ontem, em entre-
vista à Rádio Super Tupi do
Rio de Janeiro. “Eu, since-
ramente, de vez em quando,
eu fico pensando se devo
falar do Moro ou não porque
ele é uma figura insignifi-
cante, ele é um deus de bar-
ro que foi construído para me

Para Lula, Moro ‘não tem muito
futuro na política’ e logo sumirá

AGÊNCIA ESTADO prejudicar”, disse Lula sobre
o ex-juiz da Operação Lava
Jato.

Moro tem sido visto
como uma opção para a cha-
mada ‘terceira via’. Desde o
anúncio de sua pré-candida-
tura, ele tem competido pelo
terceiro lugar da corrida pre-
sidencial com Ciro Gomes
(PDT) nas pesquisas de in-
tenção de voto. Lula, que
disse não acreditar em uma
terceira via, disparou contra
o adversário: “Juiz que não
merecia ser juiz, ele não de-
veria nunca ter colocado uma
toga e eu acho que ele vai ser
medíocre como candidato da
Presidência da República”.

em uma missiva justificativa”.
O vice-presidente, Hamilton
Mourão, o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, e o
presidente da Câmara, Arthur
Lira, compareceram à soleni-
dade de forma virtual.

Também participam virtu-
almente da cerimônia o pro-
curador-geral da República,
Augusto Aras, o presidente do
Superior Trribunal de Justiça
(STJ), Humberto Martins e o
ministro da Advocacia-Geral
da União, Bruno Bianco.
Felipe Santa Cruz, que acaba
de deixar a presidência da
Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB), fez um discurso
em que destacou a importân-
cia das eleições de 2022.

Os desafios da adesão do Brasil
à Convenção de Budapeste

sobre os crimes cibernéticos

O Nos últimos anos,
a ocorrência de atos ilí-
citos no âmbito virtual,
conhecidos como cri-
mes cibernéticos ou

tua, com o objetivo de corroborar
com a harmonização entre os pa-
íses signatários em matéria de
combate aos crimes cibernéticos.

No que concerne as mudan-
ças oriundas à adesão ao referi-
do tratado internacional, a Con-
venção recomenda que os paí-
ses signatários adotem medidas
legislativas específicas, com a fi-
nalidade de tipif icar crimes
cibernéticos como, por exemplo,
infrações contra a
confidencialidade, privacidade e
integridade. Recomenda-se tam-
bém a tipificação das infrações
relacionadas com computadores,
infrações relacionadas ao con-
teúdo e a violação do direito do
autor.

A redação ainda contempla
que, em caso de situações de
urgência, cada Estado pode for-
mular os requerimentos de auxí-
lio mútuo ou tratativas com ele re-
lacionadas, através de meios de
comunicação rápidos como fax ou
correio eletrônico, conforme cla-
ramente esposado no dispositivo
25° (3). Frisa-se que o contato
realizado por esses meios preci-
sa oferecer condições de segu-
rança e de autenticação, com pos-
terior confirmação oficial sempre
o Estado requerido o exigir.

Outro ponto que merece
destaque, versa sobre a redação
do artigo 35° (1) da Convenção
que prevê a existência de uma
rede formada pelos Estados-
membros, que deverá funcionar
integralmente – vinte e quatro
horas por dia nos sete dias da
semana -, com o intuito de asse-
gurar a prestação de assistência

PONTO DE VISTA Ana Paula Ribeiro

do amplamente questionado é:
Quais mudanças irão ocorrer com
a adesão do Brasil à Convenção
de Budapeste sobre os crimes
cibernéticos?

Inicialmente, para melhor
compreensão do tema, oportuno
mencionar os aspectos a Con-
venção de Budapeste sobre
Cibercrime (2001), em vigor des-
de o ano de 2004, é um tratado
internacional de direito processual
penal e direito penal, originalmen-
te instituído no âmbito do Conse-
lho Europeu, e, atualmente, pos-
sui mais de 60 (sessenta) países
signatários e 10 (dez) países ob-
servadores.

Trata-se de um dos instru-
mentos mais relevantes, por ob-
ter aspectos penais, processu-
ais e cooperativos no
enfrentamento às práticas ilícitas
no ambiente virtual. O texto abor-
da a criminalização de condutas
específicas, bem como procedi-
mentos para investigação e pro-
dução probatórias desses crimes,
a fim de torná-los mais céleres e
eficazes. Ademais, a norma defi-
ne mecanismos de cooperação
jurídica internacional, como extra-
dição e assistência jurídica mú-

cibercrimes, cresceu
exponencialmente no território
nacional. Observado esse au-
mento, nota-se uma série de pro-
vidências que precisam ser toma-
das para inibir às práticas
delituosas em sede virtual, como
a criação/modernização
legislativa, visando a constante
atualização do ordenamento jurí-
dico.

Diante desse cenário de
crescimento exorbitante da práti-
ca de crimes cibernéticos, em de-
zembro de 2019, o Brasil foi con-
vidado pelo Conselho da Europa
contra a Criminalidade Cibernéti-
ca para aderir à Convenção de
Budapeste, convite que possui
validade por 03 (três) anos. Nes-
ta última semana, foi enviado ao
Congresso Nacional a redação da
Convenção com fins de adesão
brasileira ao referido instrumen-
to.

Neste ponto, o que está sen-

imediata aos procedimentos
investigativos e relativos a infra-
ções da esfera penal, e, inclusi-
ve, para reunir provas digitais de
uma infração penal de maneira
mais célere.

Sob essa nova ótica, como
membro, o Brasil deverá adotar
no seu ordenamento jurídico me-
didas legais, a fim de estabelecer
como infração penal, no seu di-
reito interno, o acesso intencio-
nal e i legítimo no sistema
informático. Essas infrações de-
vem ser acompanhadas de san-
ções eficazes e proporcionais,
inclusive, sob pena privativas da
liberdade.

Nesse contexto, o que se
espera é que a adesão do Brasil
a Convenção de Budapeste pro-
mova mais garantias e um
ordenamento jurídico mais eficaz
no combate ao crescimento
desgovernado dos crimes
cibernéticos. Com esta nova es-
tratégia, o Brasil passa a desfru-
tar da colaboração dos países
signatários, facilitando a obten-
ção de provas de maneira mais
célere e eficaz, e,
consequentemente, a resolução
mais efetiva dos crimes ocorri-
dos no âmbito virtual, corroboran-
do para condução mais assertiva,
inclusive, no campo internacional.

Ana Paula Ribeiro Serra,
advogada, especialista em Direito

Empresarial pela Fundação
Getúlio Vargas. Curso de extensão

em Compliance e Proteção de
Dados pelo Insper. Membro da

comissão de Direito Digital e
Compliance da OAB/BA.

UB enfrenta disputa de poder
para formação de alianças

Quatro meses após ser
anunciado como resultado da
fusão entre DEM e PSL,
o União Brasil enfrenta uma
disputa de poder para definir
quem dará a última palavra em
acordos regionais e nas alian-
ças para a eleição presidenci-
al. Enquanto setores do PSL
querem que o novo partido
apoie a pré-candidatura do ex-
ministro da Justiça Sérgio
Moro (Podemos), dirigentes do
DEM, como ACM Neto, preferem
investir na construção de palan-
ques estaduais. Além disso,
uma ala do DEM tem resistên-
cias a Moro por causa de sua
atuação como juiz na Operação
Lava Jato.

O ex-ministro da
Saúde Luiz Henrique
Mandetta (DEM-MS) admitiu
uma série de desencontros
entre o DEM e o PSL. “O DEM
tem uma cultura de decisão, de
encaminhamento, de ser bem
orgânico, de discutir muito ‘in-
terna corporis’.

ÍLAURIBERTO POMPEU
AGÊNCIA ESTADO

O PSL tem uma história de
decisão mais monocrática”,
disse Mandetta ao Estadão.

Apontado no ano passado
como provável presidenciável
do DEM, Mandetta é agora lem-
brado como candidato a vice,
embora não se saiba para qual
chapa.

 Em novembro, o anúncio
de sua desistência como
postulante à cadeira do
presidente Jair Bolsonaro foi o
primeiro sinal de que a sintonia
entre o DEM e o PSL não esta-
va tão boa assim.

Foi o deputado Luciano
Bivar (PE), presidente nacional
do PSL, quem declarou que o
ex-ministro não seria candida-
to ao Palácio do Planalto. Ho-
ras depois, Mandetta afirmou
que havia ocorrido uma “falha
de comunicação” e disse conti-
nuar “à disposição” para a dis-
puta presidencial.

Na avaliação do ex-minis-
tro da Saúde, a expectativa é
que as diferenças sejam ajus-
tadas após o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) homologar a cri-
ação do União Brasil, ainda no
início deste mês. “

cmyk

Espera
À Coluna, o presiden-

te nacional do Solidarieda-
de, deputado Paulinho da
Força, afirma que as con-
versas continuam: “Reafir-
mo o meu convite para que
ele se filie para ser vicede
Lula. Ele ainda não res-
pondeu, mas aguardamos
que seja positivo”.

 Disputa
Sobre a disputa com

outras legendas pela
filiação do ex-governador,
Paulinho considera “nor-
mal, já que o Alckmin é um
bom nome para compor
chapa”. O deputado afirma
ainda que o ex-tucano tem
experiência política e ad-
ministrativa: “Foi governa-
dor do maior estado do
Brasil e é um grande polí-
tico. Mas espero que esco-
lha o Solidariedade”.

É briga
Encontro de Renan

Calheiros, Renan Filho e
Lula realizado na segunda-
fe i ra,31,  mascarou um
conflito existente entre pai
e filho: a escolha do su-
plente na chapa de
Renanzinho, atual gover-
nador de Alagoas, na dis-
puta para o Senado nas
eleições deste ano.

Diploma
Renan Filho bateu o

pé: decidiu indicar sua
mulher, Renata Pires, para
formar chapa.  Renan
Calheiros está contraria-
do. Gostaria que Renan
Filho disponibil izasse a
vaga de primeiro suplente
a outra pessoa para com-
por com aliados.A filiação
de Renata ao MDB, parti-
do dos Renans, deve ocor-
rer nas próximas sema-
nas.

Bunker
Condenado por lava-

gem de dinheiro no caso
do “bunker” repleto de ma-
las com R$ 51 milhões, o
ex-ministro Geddel Vieira
Lima segue dando as car-
tas na política baiana.

Semiaberto
Em regime semiaberto

desde setembro do ano
passado, Geddel se man-
tém no comando do MDB
do Estado e tem recebido
visitas de caciques e emis-
sários de partidos – como
DEM e PT -  nos últimos
dias.

Juras
Movimentos que

catalisaram a queda da ex-
presidente Dilma Rousseff
seguem alinhados com o
ex-juiz da Lava Jato Sergio
Moro. Para selar o apoio do
Vem Pra Rua, o pré-candi-
dato do Podemos assinou
termo de compromisso no

qual jura que vai cumprir
promessas re legadas
por Bolsonaro, como o fim
da reeleição.

Maioria
Denunciado ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF)
pela Procuradoria-Geral
da República por crime de
homofobia, oministro da
Educação, Milton Ribeiro,
está encrencado. Oito
dos11 ministros - da atu-
al composição da Supre-
ma Corte - votaram, em
2019,  a favor  da
cr iminal ização da
LGBTfobia.

Incólume
O setor agropecuário

passou incólume pela te-
sourada do presidente
Jair Bolsonaro (PL) no or-
çamento para este ano.
Há setores que terão até
mais recursos. O Fundo
de Defesa da Economia
Cafeeira (Funcafé), por
exemplo,  contará com
mais de R$ 6 bilhões -
1,78% a mais que no ano
passado.

Confiança
Dados do “Moni tor

Global de Confiança”, da
Ipsos, revelam que as
empresas de tecnologia e
do setor farmacêutico são
as que mais despertam
confiança entre os brasi-
leiros, com 39% e 38%
respectivamente. Ao todo,
nove setores da economia
foram avaliados no Brasil.

Estatuto
O Conselho Nacional

dos Procuradores-Gerais
(CNPG) aprovou Nota
Técnica em que ressalta,
com fundamento no arti-
go 14 do Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente
(ECA), a obrigatoriedade
da imunização contra o
Covid-19 para crianças
entre 5 e 11 anos. “A viola-
ção do direito à saúde de
crianças deve ensejar a
intervenção de todo o Sis-
tema de Garantia de Direi-
tos”, pontua a nota.

ESPLANADEIRA
#Praia de

Copacabana, no Rio, rece-
be aos fins de semana, até
dia 20, Projeto Sesc Verão
2022. # green4T foi consi-
derada uma das 100 em-
presas mais influentes em
mobilidade urbana, pelo
ConnectedSmartCities. #
BMS Projetos &
Consultoria recuperou R$
75 milhões no último tri-
mestre de 2021 para clien-
tes do comércio varejista.
# Blue Sol Energia Solar
pretende chegar à marca
de 500 unidades em todo
Brasil até o fim de 2022. #
Cacau de Paula assume
presidência da Anseditur.

Ciro Gomes diz que Moro é a
“variante da Covid de Bolsonaro”

O pré-candidato à
Presidência Ciro Gomes
(PDT) voltou a criticar o ex-juiz
Sergio Moro (Podemos) on-
tem. Segundo o pedetista, seu
adversário nas eleições pre-
sidenciais é uma “variante da
covid” do presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Em entrevista à Rádio
Máxima FM, Ciro afastou a
ideia de unir sua candidatura a
outros representantes da ter-
ceira via e aproveitou para cri-
ticar seus oponentes políticos.

“Inventaram esse negócio
de 3ª via. Como assim 3ª via?
Essa gente que está se apre-
sentando como 3ª via é tudo
viúva do Bolsonaro. Eles fazem
de conta que nós somos tudo
um bando de imbecis, um
bando de idiotas sem memó-
ria. O Doria fez o BolsoDoria e
o Moro é a variante da covid do
Bolsonaro, é a ômicron do
Bolsonaro.”

O pré-candidato do PDT

BERNARDO LIMA
CORRREIO BRAZILIENSE

vem intensificando seus ata-
ques a Moro nas últimas
semanas, tendo desafiado o
ex-ministro do governo
Bolsonaro para debater diver-
sas vezes. Sem respostas, o
cearense passou a reagir a
entrevistas do paranense, cri-
ticando as propostas de seu
adversário.

A declaração de Ciro vem
um dia após o governador de
São Paulo, João Doria
(PSDB), ter defendido a cria-
ção de uma candidatura alter-
nativa ao atual chefe do Exe-
cutivo e ao ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
lideram as pesquisas de in-
tenção de voto.

“Teremos que ter compe-
tência, discernimento, paci-
ência e tranquilidade para
construir uma opção, eu diria
fortalecida, se possível com
uma única candidatura. Não é
algo obrigatório, mas é algo
que faz sentido, já que temos
dois extremos liderando a
campanha”, afirmou Doria em
live promovida pelo grupo
Parlatório na segunda-feira
(31/1).
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Após quase cinco anos,
a Selic, taxa de juros
básica, deve voltar ao
patamar de dois dígitos. A
expectativa unânime do
mercado financeiro é que o
Comitê de Política
Monetária (Copom) do
Banco Central vai elevar a
taxa em 1,5 ponto
porcentual nesta quarta-
feira, 2, passando dos
atuais 9,25% para 10,75%.
A última vez que a Selic
esteve em dois dígitos foi
maio de 2017 (10,25%).

Por trás dessa alta
acelerada dos juros - a Selic
estava em 2% no início do
ano passado - está a
inflação, em patamares
muito elevados. E o cenário
com que o Copom precisa
lidar na reunião desta
semana inclui inflação
acima do esperado no IPCA-
15 de janeiro e a sinalização
do Federal Reserve (Fed, o
banco central americano) de
que pode começar a subir
juros a partir de março.

 “Começamos 2022
com uma inflação de 10% e
as pressões para o ano
são diferentes das vistas
em 2003 e 2016. Naqueles
momentos havia a política,
a política fiscal e o câmbio
ajudando. Desta vez, o
Banco Central está
totalmente sozinho e com
riscos muito presentes e
claros ao longo de 2022,
além de elementos
adicionais”, afirma.

Vale prevê duas altas
de 1,5 ponto porcentual da
Selic, em fevereiro e março,
mas não descarta o risco
de um aumento residual à
frente. “O BC tem sinalizado
que não vai forçar a mão
para tentar trazer essa
inflação para meta (de
3,50%) já neste ano, mas
isso não significa que, com
uma inflação próxima de
6%, ele não tenha de atuar

Geral

Selic deve voltar aos dois
dígitos após quase cinco anos

CÍCERO COTRIM E MARIANNA
GUALTER, O ESTADO DE

S.PAULO

com mais agressividade”,
pondera.

O economista e sócio
da Tendências Silvio
Campos Neto afirma que a
combinação entre quadro
inflacionário pressionado,
riscos de combustíveis e
aumento das expectativas
de inflação do mercado
sugerem um viés de alta na
trajetória esperada para a
taxa Selic, a 11,50% no fim
do ciclo, em março. O
cenário da consultoria
indica IPCA de 4,60% este
ano, com viés de alta.

“Isso, combinado com
o Federal Reserve (Fed, o
Banco Central dos
Estados Unidos) mais
agressivo, tornando as
condições financeiras
muito mais restritivas,
mantém no jogo a
possibilidade de o ciclo ir
muito mais longe do que a
gente imagina”, diz o
economista. “Mas é claro
que existe o fator
atenuante, que é o estágio
já avançado do ciclo, que
já vai deixar os juros reais
bastante contracionistas.”

Para o economista-
chefe da Quantitas, Ivo
Chermont, a combinação
de preocupações com
inflação doméstica e
ambiente externo
desafiador sinalizam a
manutenção do ritmo de

aperto monetário de 1,5
ponto porcentual em
fevereiro. A tendência, de
acordo com o economista,
é que o Copom se ampare
na sinalização do último
comunicado para fazer
frente às incertezas.

“Como o Fed está
subindo juros, o prêmio de
risco cobrado pelo mundo
aumenta, e isso acaba
aumentando a incerteza do
cenário”, diz Chermont. “O
IPCA-15 também adiciona
uma insegurança para o BC
vislumbrar um ambiente
inflacionário mais benigno
daqui para a frente, coloca
uma dúvida sobre se a
inflação já fez o pico, se vai
começar a ceder. É um
quadro desafiador para tirar
o pé do acelerador.”

O cenário da Quantitas
contempla mais um
aumento de juros de 1,0
ponto porcentual em
março, com Selic final de
11,75%, com viés de alta.
As projeções da gestora
consideram um IPCA de
5,30% em 2022, já levando
em conta um impacto
negativo de 0,90 ponto
porcentual da PEC
negociada pelo governo
para zerar impostos
federais sobre energia e
combustíveis e uma
bandeira tarifária verde ou
amarela no fim do ano.

Ex-treinador do Bahia, o
técnico Dado Cavalcanti vai
para o seu primeiro Ba-Vi
defendendo o Vitória.
Motivado, precisando do
triunfo para se reabilitar da
derrota de 1 a 0 para o
Jacuipense, como se diz no
futebol: com sangue nos
olhos vencer seu ex-clube
no clássico desta noite, às
19h15, no Estádio Manoel
Barradas, válido pela 4ª
rodada da fase de
classificação do
Campeonato Baiano. O
jogo terá transmissão ao
vivo pela TV aberta, a
Estatal TV Educativa.

“Clássico sempre se
respira com ares
diferentes”, profetizou Dado
Cavalcanti, logo no início da
semana, botando pressão
nos jogadores do Vitória,
inclusive acenando com a
possibilidade de mudanças
no time que joga contra o
Bahia esta noite no
Barradão. Mudanças

INIMIGO MEU NO BARRADÃO

Dado Cavalcanti reencontra Bahia na Toca

PELO RETROSPECTO

Com os dois times bas-
tantes modificados, não existe
um favorito no clássico desta
noite pela 4ª rodada da fase de
classificação do Campeonato
Baiano. Mas o Bahia leva para
o Estádio do Barradão, uma
vantagem sobre o seu velho
rival, com um título Estadual
perdido em 2017, outro ganho
em 2018, e um aproveitamen-
to de 58% em oito clássicos-
disputados contra o Rubro-ne-
gro, com quatro triunfos, dois
empates e duas derrotas.

Além disso, o técnico
Guto Ferreira vai para seu 9º

forçadas na zaga, sem o
zagueiro Matheus Moraes,
suspenso pela expulsão na
última partida, e o atacante
David, finalmente
negociado com o Metalist
da Ucrânia, por R$ 6
milhões, que o treinador
preferiu não convocar para
esse Ba-Vi.

“Estou confortável nesta
condição. É mais um
clássico na minha carreira,
um jogo diferente, que
desperta emoções
diferentes no contexto
municipal, estadual. São
duas equipes grandes em
nível nacional. Isso tudo
mexe com todo mundo,
com todo torcedor. Mas
estou muito confiante de
que a gente tem tudo para
fazer um grande jogo.São
duas equipes
completamente diferentes
que vão se enfrentar”, disse
Dado Cavalcanti na coletiva
de ontem com a imprensa. 

O trio da FBF, árbitro

Marielson Alves Silva, e os
auxiliares Elicarlos Franco
de Oliveira e Jucimar dos
Santos Dias, dirigem o Ba-
VBi desta noite no Estádio
do Barradão. O Vitória deve
jogar com: Lucas Arcanjo;
Iury, Alisson Cassiano,
Ewerton Páscoa e
Salomão; João Pedro,
Eduardo, Gabriel Santiago
e Jadson; Luidy e
Guilherme Queiróz;
Técnico: Dado Cavalcanti.
Ainda pela 3ª rodada do
Campeonato Baiano,
jogam nesta quarta-feira,
Bahia de Feira x Unirb, na
Arena Cajueiro, em Feira
de Santana.

Não haverá venda de
ingressos nas bilheterias
do Barradão para esse
clássico Ba-Vi. Todos os
1.500 ingressos
disponibilizados para este
jogo foram adquiridos por
antecipação, na segunda-
feira, pelos sócios
torcedores do Rubro-negro.

clássico Ba-Vi na carreira,
com um time tecnicamente
melhor, mais entrosado e
mais experiente do que o Vi-
tória, e motivado pela ótima
estreia na Copa do Nordeste,
no triunfo de 3 a 1 sobre o
Campinense, na Paraíba.
Mas o Tricolor vai enfrentar o
rival sem o apoio da sua fiel
torcida Tricolor. Em razão de
decreto do Governo da Bahia,
limitando o acesso ao está-
dio de até 1.500 torcedores,
somente os sócios do Rubro-
negro estarão nas arquiban-
cadas do Barradão.

Jogadores como o golei-
ro Danilo Fernandes, o za-
gueiro Luiz Otávio, o volante
Rezende, e os atacantes Mar-
co Antônio e Hugo Rodallega,
têm experiência suficiente
para desequilibrar o clássico
e conseguir um triunfo na
casa do adversário, no Barra-
dão. O técnico Guto Ferreira
encerrou ontem os trabalhos
na Cidade Tricolor, não ante-
cipou o time, mas o Bahia
deve começar o Ba-Vi jogan-
do com: Danilo Fernandes;
Douglas Borel, Ignácio, Luiz
Otávio e Djalma; Patrick, Re-

Crédito: Reprodução/Twitter

Crédito: Pietro Carpi/Ascom/ECVitória

COLOMBIANO HUGO  Rodallega vai para seu
primeiro clássico Ba-Vi como esperança de gols da
torcida do Bahia no Estádio Barradão

VETERANO JÁDSON, que mudou o visual, pintou os cabelos de branco, coman-
da o time do Vitória no primeiro clássico Ba-Vi do ano, esta noite, no Barradão

Campanha de Guto é positiva
zende e Daniel; Marco, Raí
Nascimento e Rodallega.

O Bahia confirmou ontem
pela rede social, a contrata-
ção do atacante Ewerton, des-
taque do Tricolor na Copa São
Paulo de Futebol Junior, por
R$ 300 mil junto ao Grêmio
Novorizontino. Com 39 parti-
das disputadas, ele tem 16
gols marcados e seis assis-
tências na equipe júnior. Mas
o clube não conseguiu man-
ter o meia Raí Soares, do Flu-
minense do Piauí, que não
aceitou a proposta para ne-
gociar seu jogador.
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A
que decidiu reajustar os pre-
ços de comercialização às
distribuidoras do Gás Lique-
feito de Petróleo (GLP) desti-
nado aos usos industrial e
comercial, no percentual mé-
dio de 9%. Segundo a em-
presa, o preço do produto na
refinaria passa a custar ago-
ra, em média, R$ 346,50 a
tonelada. O novo valor come-
çou a valer desde ontem (1).

“Acelen informa que ajus-
tou os preços aplicados aos
produtos da Refinaria de Ma-
taripe a partir de 1º de Feve-
reiro de 2022. A formação de
preços da Acelen leva em
consideração a variação do
preço do petróleo no merca-

Acelen, empresa
criada pelo fundo
Mubadala para as-
sumir a operação
da Refinaria de
Mataripe, informou

Refinaria de Mataripe eleva em 9% preço do gás
DAVI VALADARES

ESTAGIÁRIO

Reajuste já está sendo praticado pelas revendedoras do Estado, valor do botijão pode chegar a R$ 120
do internacional, a cotação do
dólar e o frete (do petróleo até
a refinaria). As fórmulas de
cálculo de preços estão pre-
vistas em contrato, foram
discutidas com os clientes e
aprovadas e homologadas
pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). A Acelen tem
o compromisso de ser uma
empresa competitiva”, justi-
fica em nota a empresa.

Segundo o diretor do
Sindicato dos Revendedores
de Gás do Estado da Bahia
(Sinrevgas), Robério Souza,
o aumento é pesado. Em re-
ais o aumento é de R$ 4,48
a R$ 4,58 kg, o equivalente a
R$ 58,24 para um botijão de
13 kg. Em Salvador e Região
Metropolitana, o preço do
gás de cozinha, com esse re-
ajuste, pode variar de R$ 115
a R$ 120.

“Pela primeira vez a Ace-
len reajustou localmente o
preço do gás de cozinha. É

Um grupo internacional
de cientistas encabeçado por
duas pesquisadoras da Uni-
versidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ) descobriu um
marcador do envelhecimento
do sistema nervoso central. O
trabalho, publicado na revista
Ageing cell, abre novos cami-
nhos para a compreensão do
declínio cognitivo dos idosos.
Também ajuda no desenvol-

Estudo ajuda a entender envelhecimento do sistema nervoso
vimento de novas drogas
contra doenças neurodege-
nerativas, como Alzheimer e
Parkinson.

O envelhecimento do sis-
tema nervoso é caracterizado
por uma mudança progressi-
va na fisiologia das células
cerebrais. O processo pode
contribuir para déficits cogni-
tivos. Leva à demência e ao
comprometimento da quali-
dade de vida.

O grupo encabeçado pe-
las neurocientistas Isadora
Matias e Flávia Gomes, do

Instituto de Ciências Biomé-
dicas, investiga doenças as-
sociadas ao envelhecimento
há mais de dez anos. Mes-
mo assim, dizem, até hoje os
mecanismos de transição de
um cérebro saudável e funci-
onal para um cérebro idoso
e disfuncional não são ainda
bem compreendidos.

O biomarcador descrito é
uma proteína, conhecida
como lâmina-B1. Está pre-
sente nos neurônios e nas
células gliais. O papel dessa
proteína é relacionado à ma-

nutenção da integridade do
núcleo celular. Exerce fun-
ções que vão da manutenção
da estrutura do núcleo e seu
funcionamento até o reparo
de DNA. No estudo, o grupo
descreve que a perda de la-
mina-B1 ocorre em células do
hipocampo de camundongos
e indivíduos humanos ido-
sos, especialmente.

No sistema nervoso cen-
tral, o envelhecimento dos as-
trócitos representa um impor-
tante fator para as disfunções
celulares e cognitivas associ-

um reajuste local e isso sig-
nifica que o impacto vai ser
direto no povo baiano. É uma
nova cara que o setor está
começando a se deparar.

ROBERTA JANSEN, O ESTADO
DE S.PAULO

Uma vida sexual ativa
está associada a um estilo de
vida saudável. Em geral, o
sexo tem muitos benefícios
físicos e psicológicos, inclu-
indo redução da pressão alta,
melhorar o sistema imunoló-
gico e ajudar a dormir melhor.
O ato libera oxitocina, subs-
tância conhecida como hor-
mônio do amor, que é impor-
tante na construção da confi-
ança e do vínculo entre as
pessoas. Mas há um lado
sombrio: é possível morrer
durante ou logo após o sexo,
mesmo se você for uma pes-
soa jovem.

Segundo informações do
site especializado The Conver-
sation, a incidência disso, feliz-
mente, é extremamente baixa e
representa 0,6% de todos os
casos de morte súbita. Na mai-
oria dos casos, a morte asso-
ciada à atividade sexual é cau-
sada pelo esforço físico, medi-
camentos prescritos (como
aqueles para tratar a disfunção
erétil) ou drogas ilegais, como
cocaína – ou ambos.

O risco aumenta à medi-
da que as pessoas envelhe-
cem. Um estudo feito na Ale-
manha, que analisou 32.000
mortes súbitas, durante um
período de 33 anos, desco-
briu que 0,2% dos casos ocor-
reram durante a atividade se-
xual. Em geral, as vítimas
eram homens, com em mé-
dia 59 anos de idade e a cau-
sa mais frequente foi um ata-
que cardíaco. Trabalhos de
morte súbita cardíaca e ativi-
dade sexual dos EUA, França
e Coréia do Sul mostram
achados semelhantes

PESSOAS JOVENS TAMBÉM
CORREM RISCO

Entretanto um estudo re-
cente, publicado na revista
JAMA Cardiology, mostrou que
esse fenômeno não se limita
apenas aos homens de meia-
idade. Pesquisadores da
Universidade de Londres in-
vestigaram a morte súbita
cardíaca em 6.847 casos en-
caminhados ao centro de pa-
tologia cardíaca de St
George’s entre janeiro de
1994 e agosto de 2020.

Destes, 0,2% ocorreram
durante ou dentro de uma hora
após a atividade sexual. A ida-
de média média das vítimas
foi de 38 anos e 35% dos ca-
sos ocorreram em mulheres,
o que é maior do que em es-
tudos anteriores.

Foto: Romildo de Jesus
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adas à idade. O trabalho pu-
blicado por Flávia Gomes, Isa-
dora Matias e outros cientis-
tas mostra que a perda da pro-
teína lamina-B e deformações
nucleares são biomarcadores
desse processo.

O grupo também descre-
veu que astrócitos senescen-
tes apresentam déficits em
seu potencial de promover a
formação de sinapses e a di-
ferenciação dos neurônios.
Isso pode favorecer o declí-
nio sináptico associado ao
envelhecimento.

Os cientistas trabalharam
com roedores e com amos-
tras de tecido cerebral huma-
no de bancos de encéfalos da
Universidade de São Paulo
(USP) e de uma instituição da
Holanda. Ao todo, foram ana-
lisadas dezesseis amostras
de pessoas de meia-idade e
quatorze de idosos. Os pes-
quisadores investigaram
transformações nos astróci-
tos. São células nervosas que
dão sustentação e ajudam a
controlar o funcionamento
dos neurônios.

Equipes de jornalistas são atacadas
durante cobertura em Águas Claras

Profissionais de duas
emissoras foram ameaça-
dos e tiveram equipamen-
tos danificados. Um
cinegrafista chegou a
receber atendimento
médico após agressão a
coronhadas. Ninguém foi
preso. Até quando?

LILY MENEZES
REPORTER

Na manhã desta terça-
feira (1), Salvador registrou
mais um episódio de agres-
são aos trabalhadores da
imprensa em exercício. En-
quanto estavam cobrindo um
assassinato na localidade
conhecida como Estrada do
Matadouro, em Águas Claras,
jornalistas e repórteres cine-
matográficos pertencentes a
duas emissoras de TV foram
hostilizados por um grupo ar-
mado, que tomou equipa-
mentos como microfones e
câmeras de vídeo e os que-
brou, para que os registros não
chegassem ao conhecimen-
to público. Após inutilizar o
material de trabalho dos jor-
nalistas, os suspeitos exigi-
ram que todos fossem embo-
ra e não divulgassem nenhum
material sobre o incidente.

A equipe foi acompanhar
a situação depois de receber
relatos de moradores a res-
peito da intensa troca de tiros
que acontecia na Rua Santa
Tereza. Todos na comunidade
estavam muito assustados
com o barulho, e atribuíram o
assassinato investigado pe-
las equipes de reportagem a
um confronto entre facções. A
principal suspeita é de que os
agressores tenham algum en-
volvimento com o tráfico, e não
desejavam represálias. O ci-
negrafista Jefferson Alves foi

acertado por coronhadas e
precisou de atendimento
numa Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) próxima do lo-
cal da agressão. De acordo
com a Band Bahia, onde o pro-
fissional atua, ele está fora de
perigo. Até o momento, nin-
guém foi preso.

A Associação Baiana de
Imprensa (ABI) se pronunciou
sobre o ato de violência con-
tra os jornalistas. “Os profis-
sionais das TVs Bandeirantes
e Aratu agredidos e ameaça-
dos por marginais no bairro de
Águas Claras, em Salvador,
representam toda a imprensa
baiana, e a estes colegas e
suas emissoras, prestamos a
mais irrestrita solidariedade.
Somente quem não aceita as
leis e regras de convivência
numa sociedade civilizada e
democrática, recusa e agride
jornalismo. A resposta a qual-
quer agressão ao nosso livre
exercício da nossa atividade
profissional não pode ser ou-
tra, senão mais jornalismo. O
olhar da imprensa pode e deve
estar atento ao cumprimento
das leis pelos agentes da lei.
A ABI estará sempre do lado
de quem defende a vida”.

A declaração da ABI con-
firma um dado preocupante
apurado no Relatório da Vio-
lência Contra Jornalistas, ela-
borado pela Federação Naci-
onal dos Jornalistas (FENAJ)
e divulgado na última segun-
da (31): a Bahia apareceu
como o Estado mais violento
do Nordeste para se exercer
a profissão. A Band também
se posicionou sobre o ata-
que. “A Band Bahia repudia
veementemente as agres-
sões sofridas pelas equipes
de reportagem do programa
Brasil Urgente local e da TV
Aratu As equipes estavam na
Rua Santa Teresa, no bairro

de Águas Claras, cumprindo
seu papel de bem informar,
quando foram recebidas a ti-
ros e tiveram seu equipamen-
to danificado por bandidos”.

A TV Aratu disse que o
momento da chegada do gru-
po armado foi de “grande ten-
são, correria e pânico para as
equipes das duas emisso-
ras”, e que a situação só foi
amenizada com a presença
de uma guarnição da 3ª Com-
panhia Independente da Po-
lícia Militar (CIPM/Cajazeiras).
“Os jornalistas foram cobrir
ocorrência de homicídio no
local, quando foram surpre-
endidos pela ação. Os profis-
sionais de comunicação fo-
ram intimidados com tiros
disparados a esmo e amea-
ças de terem suas integrida-
des físicas atingidas”. Pre-
sente no momento da agres-
são, um repórter contou que
os disparos poderiam ter
acertado as equipes.

O tenente coronel Santi-
ago Piedade, comandante da
3ª CIPM/Cajazeiras, disse
que havia uma operação em
busca de dois suspeitos no
momento do ataque. “A infor-
mação que temos é de que
logo pela manhã a Rondesp
Central atuou em confronto
com marginais na Rua Santa
Tereza, e a partir daí um dos
indivíduos foi baleado e não
resistiu aos ferimentos. A par-
tir daí, nós desenvolvemos
uma série de incursões, e
nessa fuga foi necessário um
aparato maior de policiamen-
to. Depois, nós fomos surpre-
endidos com a informação de
que um repórter da Aratu teve
a câmera destruída. A gente
lamenta muito por esse epi-
sódio, mas a gente tenta iden-
tificar os elementos que o fi-
zeram”, explicou o coman-
dante.

Esse aumento é pesado e
ainda tem os impostos que
vão aumentar ainda mais
esse valor para o consumi-
dor final”, disse.

Um levantamento da Tri-
buna da Bahia junto a reven-
dedores de bairros da cida-
de mostra que há estabele-
cimentos cobrando mais de

R$ 120 no valor do botijão.
Segundo o Sinrevgas, histo-
ricamente os preços mais al-
tos são na região da Pituba,
Ondina, Barra e Rio Verme-
lho. A região com um valor
menor é a Suburbana e Ca-
jazeiras. “O consumidor que
for comprar a vista estará
economizando mais. Já
aquele que for comprar no
cartão o valor será ainda
mais caro”, enfatizou o por-
ta-voz dos revendedores.

PETROBRAS
Antiga gestora da Refina-

ria, a Petrobras, por sua vez,
mantém os preços do GLP
inalterados desde 9 de outu-
bro de 2021, segundo a pu-
blicação obrigatória feita no
site da companhia. Na épo-
ca, o reajuste médio anunci-
ado pela estatal foi de R$
3,60 para R$ 3,86 por kg, equi-
valente a R$ 50,15 por botijão
de 13kg, refletindo reajuste
médio de R$ 0,26 por kg.

Por que o sexo
pode causar morte
súbita em homens e
mulheres jovens

O GLOBO

Covid-19: Mulher leva marido amarrado a
posto de vacinação e vídeo viraliza

ANA LAURA QUEIROZ COR-
REIO BRAZILIENSE

Uma cena incomum cha-
mou a atenção de funcionári-
os e do público que aguarda-
va atendimento em um posto
de saúde no município de Rio
Largo, Alagoas. Uma mulher
levou o marido amarrado para
tomar o imunizante contra a
covid-19.

O episódio, um tanto
quanto cômico, foi gravado e
o vídeo viralizou nas redes

sociais. No áudio, duas mu-
lheres comentam a cena: “O
homem veio amarrado para
tomar a vacina, pelo amor de
Deus”.

No Twitter, o caso gerou
repercussão e o vídeo, publi-
cado na última segunda-feira
(31) já ultrapassa as 200 mil
visualizações. “Mulher leva o
marido antivax amarrado pra
se vacinar. O Brasil não é para
amadores”, escreveu o perfil
responsável pela publicação
da gravação.
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TCU vai apurar se Banco do Brasil prejudica a 

Bahia e outros estados de oposição em 

empréstimos 

ECONOMIA 
O TCU (Tribunal de Contas da União) abriu uma investigação para verificar 
se o Banco do Brasil está prejudicando estados de oposição ao governo Jair 
Bolsonaro (PL) na concessão de empréstimos. 

A apuração foi instaurada após reportagem do jornal Folha de S.Paulo 
revelar que o banco tem travado operações com os estados de Alagoas e 
Bahia. 

A representação foi feita pelo subprocurador-geral do Ministério Público junto 
ao TCU, Lucas Rocha Furtado. O processo foi aberto nesta terça-feira (1) e 
está sob relatoria do ministro Aroldo Cedraz. 

o governo de Alagoas recorreu ao STF (Supremo Tribunal Federal) para 
obter os recursos após o Banco do Brasil ter abandonado as negociações de 
um empréstimo de R$ 770 milhões sem maiores justificativas. 

O estado é governado por Renan Filho (MDB). Seu pai é o senador Renan 
Calheiros (MDB-AL), que foi relator da CPI (Comissão Parlamentar de 
Inquérito) responsável por investigar erros e emissões do governo federal na 
pandemia de Covid-19. 

O governador também disputa protagonismo político no estado com o atual 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), aliado do Palácio do Planalto. 



A Bahia, chefiada por Rui Costa (PT), também enfrenta problemas para 
contratar uma operação de R$ 228 milhões com o banco. Nos bastidores, há 
cobrança por “tratamento isonômico” entre os estados. 

O Banco do Brasil nega ingerência política na concessão de empréstimos e 
afirma que segue “critérios técnicos”. 

“Toda contratação de operações para o setor público segue estritamente as 
exigências legais dos órgãos reguladores, a avaliação de crédito e os 
interesses negociais do BB”, disse o banco. 

A reportagem apurou, no entanto, que o vice-presidente de Governo do 
Banco do Brasil, Antônio Barreto, manifestou inclinação da instituição em 
viabilizar operações de quem tem “boa relação” com o atual governo. A 
sinalização foi dada em reunião com integrantes do Executivo no fim de 
2021. 

Barreto, que assumiu o cargo em maio do ano passado, já transitou por 
postos-chave na Esplanada dos Ministérios: foi secretário-executivo do 
Ministério da Cidadania e também atuou em áreas da Casa Civil no período 
em que essas pastas foram chefiadas por Onyx Lonrenzoni. 

Antes, Barreto foi assessor de Gilberto Kassab, atual presidente do PSD, 
quando este era ministro de Ciência e Tecnologia no governo Michel Temer 
(MDB). O executivo foi procurado por meio da assessoria do BB, mas não 
respondeu aos questionamentos da reportagem. 

Em sua representação, Furtado cita o risco de “interferência indevida” da 
União sobre uma sociedade de economia mista como o Banco do Brasil, que 
“deve atuar de acordo com o que estabelece a Lei das Estatais e seus 
estatutos”. 

Entre os dispositivos legais mencionados pelo subprocurador estão os que 
punem o acionista controlador (neste caso, a União) por abuso de poder e os 
requisitos de transparência, competitividade, conformidade e equidade nas 
transações realizadas pelas empresas públicas. 

“É razoável supor que, ao lado do rigor necessário na avaliação de riscos de 
qualquer empréstimo, haja uma equidade no relacionamento com os 



variados ‘clientes’ da instituição, no caso, os estados e municípios”, diz 
Furtado. 

Para o subprocurador, se confirmadas as irregularidades, a conduta dos 
gestores representaria não só descumprimento da Lei das Estatais, mas 
também afronta ao princípio constitucional da impessoalidade na 
administração pública. 

Segundo ele, a política discriminatória na concessão de empréstimos “estaria 
incorrendo em flagrante desvio de finalidade pública”. 

“Dessa forma, se confirmar a informação noticiada, a conduta do gestor 
público em questão se reveste de extrema gravidade, com potencial de 
incidir sobre essa conduta irregular as sanções cabíveis no âmbito do 
controle externo”, afirma Furtado. 

Com o acolhimento da representação, o TCU vai apurar “eventuais 
ilegalidades e ofensa ao princípio constitucional da impessoalidade”, assim 
como verificar “vulnerabilidades na governança da União em relação ao 
Banco do Brasil”. 

A investigação está sob responsabilidade da Secex Finanças (Secretaria de 
Controle Externo do Sistema Financeiro Nacional) do tribunal. 

O TCU já tinha uma investigação em curso sobre a operação de Alagoas, 
após provocação do governo estadual. 

No entanto, o processo instaurado nesta terça é mais amplo e vai analisar a 
atuação do banco como um todo. A tendência é que essa nova frente seja o 
foco de trabalho dos auditores. 

Em 2021, o BB concedeu R$ 5,3 bilhões em créditos para estados. Dois 
terços desse valor foram para governos aliados ou de partidos que têm em 
seus quadros apoiadores da atual gestão federal. 

Entre as legendas beneficiadas estão PP, que integra a base do governo, 
além de PSD, MDB e PSDB, que se declaram independentes, mas têm 
parlamentares que dão sustentação a Bolsonaro em votações no Congresso. 



Algumas das siglas inclusive têm deputados que atuam como vice-líderes do 
governo na Câmara, como Joaquim Passarinho (PSD-PA) e Lucio Mosquini 
(MDB-RO). 

Até dezembro do ano passado, o MDB –embora abrigue o governador 
alagoano– também ocupava a liderança do governo no Senado, com 
Fernando Bezerra (PE). 

Uma das operações também beneficiou o Amazonas, governado por Wilson 
Lima (PSC), aliado de Bolsonaro. 

As duas únicas operações que irrigaram estados governados pelo PT 
beneficiaram Ceará, de Camilo Santana, e Piauí, de Wellington Dias. Os 
créditos somaram R$ 1,7 bilhões. 

Segundo fontes do governo, embora os contratos tenham sido assinados, 
houve reclamações pelo fato de o BB contemplar estados de oposição. 
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Aumento de gastos com juros preocupa, diz 

secretário de Guedes 

ECONOMIA 

O secretário especial do Tesouro e Orçamento do Ministério da Economia, 

Esteves Colnago, afirmou nesta terça-feira (1°) que a elevação de gastos 

com juros da dívida pública é uma preocupação para o governo neste ano, 

em meio a um cenário de inflação alta que pressiona essa despesa. 

Em evento promovido pelo banco Credit Suisse, Colnago disse que essa é 

uma das razões pelas quais o governo enfatiza a necessidade de venda de 

ativos e devolução de recursos emprestados anteriormente a bancos 

públicos. Dessa maneira, seria possível melhorar a trajetória da dívida 

pública, indicador que, segundo ele, tem condições de ficar estável em 2022. 

“A variável que nos preocupa neste ano é o crescimento de gastos com juros 

nominais, isso é natural, tivemos repique inflacionário mundial. O Banco 

Central já está adotando as medidas necessárias para combater, mas isso 

implica em maior gasto com juros”, disse. 

O secretário afirmou que o governo negocia uma devolução de R$ 100 

bilhões ao Tesouro pelo BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social), mas previu que o valor a ser devolvido em 2022 deve 

ficar em torno de R$ 60 bilhões. 

Em 2021, o gasto com juros nominais ficou em R$ 448,4 bilhões, alta de R$ 

136 bilhões no ano e equivalente a 5,17% do PIB —no fim de 2020 estava 

em 4,18%. 

Essa despesa vinha em trajetória de redução desde 2015, quando estava em 

8,4% do PIB. Em 2021, portanto, houve uma reversão dessa tendência. 



Mesmo com esse fator adicional nas despesas do governo, Colnago disse 

que há condições de manter a dívida bruta do governo no patamar de 80% 

do PIB (Produto Interno Bruto). No encerramento de 2021, esse indicador 

ficou em 80,3% do PIB. 

O secretário afirmou que o governo deve rever a projeção para o 

crescimento do PIB em 2022 para um valor abaixo da última estimativa 

apresentada em novembro, de alta de 2,1%. Segundo ele, porém, o valor 

deve ficar acima das projeções de mercado —o boletim Focus mais recente 

estima uma alta de 0,3% no ano. 

“A gente vê que a recuperação do investimento e a geração de postos de 

trabalho são variáveis que vão nos permitir crescimento maior do que o 

mercado está imaginando”, disse, depois de afirmar que há uma reação do 

investimento privado no país. 

No evento, Colnago defendeu a venda de ativos e a concessão de serviços 

públicos, citando Eletrobras, Correios, porto de Santos e os aeroportos de 

Congonhas (em São Paulo) e Santos Dumont (Rio de Janeiro). 

Em relação à privatização dos Correios, ele avaliou que a discussão sobre o 

tema no Congresso será difícil, especialmente em ano eleitoral. 

Sobre as discussões no governo em relação a eventual proposta para cortar 

impostos de combustíveis, Colnago disse que a criação de um fundo de 

estabilização de preços não é uma boa solução e ressaltou que prefere uma 

redução de IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados). 

“A gente gastaria muito dinheiro e teria uma efetividade muito baixa 

(cortando tributo de combustíveis)”, disse. “Reduzir IPI não é uma medida de 

constrangimento a governadores e prefeitos, pode dar competitividade à 

indústria, vejo com melhores olhos do que reduzir imposto de combustível”. 

REGRAS FISCAIS 

Na apresentação, o secretário defendeu a criação de uma regra fiscal 

ancorada na dívida pública, argumentando que todas as normas existentes 

hoje buscam, ao fim, uma trajetória sustentável do endividamento do 

governo. A ideia já havia sido antecipada por Colnago em entrevista à 

Reuters em dezembro. 



Ele afirmou que essa discussão não será feita de forma apressada e 

ressaltou que o país ainda não está maduro para sair do teto de gastos e 

migrar para outras variáveis fiscais. 

De acordo com Colnago, a nova regra poderia usar os gatilhos já existentes 

hoje na legislação para atingir o compromisso com o endividamento. Entre 

as medidas existentes no regramento fiscal vigente, estão congelamento de 

salários de servidores públicos e suspensão de concursos e benefícios ao 

funcionalismo. 

O secretário ainda defendeu a retirada de amarras do Orçamento, 

argumentando que o governo não deveria ser forçado a corrigir despesas 

todo ano, incluindo o salário mínimo. 

Sobre a gestão da dívida pública, Colnago disse que é mais fácil vender 

títulos da dívida atrelados a taxas flutuantes em meio ao ciclo de aperto 

monetário, ponderando que a política de médio prazo do Tesouro é 

depender menos desses papéis. 

Bernardo Caram/Folhapress 



 

 

'Muito dinheiro' e 'pouca efetividade’, diz 

secretário de Guedes sobre fundo para tentar 

frear alta de combustíveis 
Esteves Colnago diz que redução de tributos seria mais efetiva, mas 
déficit público é obstáculo. Governo estuda 'contornar' LRF para 
diminuir imposto do diesel em 2022 sem contrapartida. 

Por Jamile Racanicci, TV Globo — Brasília 

01/02/2022 17h41  Atualizado há 16 horas 
 

 

O secretário especial de Tesouro e Orçamento do Ministério da Economia, 
Esteves Colnago, afirmou nesta terça-feira (1º) que a proposta de criar um 
fundo para estabilizar o preço dos combustíveis gastaria muito dinheiro 
público para gerar um impacto pequeno nas bombas. 
 
"Não acho que um fundo de estabilização seja uma solução. Acho que é 
muito dinheiro para pouca efetividade", afirmou. 
 
Como parte do pacote elaborado pelo governo para tentar amenizar a 
escalada nos preços dos combustíveis, o Executivo chegou a avaliar a 
criação de um fundo de estabilização dos preços. 
 
A estratégia seria usar parte da arrecadação federal com os royalties do 
petróleo para evitar que a Petrobras e outras importadoras repassem aos 
consumidores a elevação no preço internacional. A equipe econômica, no 
entanto, passou a descartar publicamente essa proposta. 
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Ana Flor sobre a PEC do diesel: ‘Há um temor que a oposição capture esta 
pauta’ 

Em evento virtual promovido por um banco privado, nesta terça, Colnago 
afirmou que os preços dos combustíveis não aumentaram só no Brasil e 
citou dois motivos "internacionais" para a alta – a valorização do dólar e a 
elevação do preço dos barris de petróleo. 
 
"Não creio que a gente tenha força suficiente para mudar um preço que de 
certa forma é mundial, é dado por mercados muito maiores que a gente", 
ponderou o secretário. 
 
Pela manhã, o ministro Paulo Guedes havia dito que mais de 80% dos 
fundos de estabilização de outros países "deram errado" e "custam muito 
para a população". 
 
Veja, no vídeo abaixo, alguns dos motivos que levaram à alta recente dos 

combustíveis: 

 
--:--/--:-- 



Gasolina acima de R$ 8: entenda os motivos da alta no preço dos 
combustíveis no Brasil 

Déficit complica cenário 
Ainda sobre o tema, Colnago disse avaliar que uma redução de tributos 
sobre os combustíveis seria mais efetiva para combater a alta desses preços 
– mesmo que apenas no curto prazo. 
 
O secretário ponderou, no entanto, que as contas do governo federal ainda 
estão no vermelho (déficit público), e que esse tipo de medida geraria custos 
adicionais ao Tesouro. 
 
"[Reduzir impostos] Seria menos caro que um fundo e teria efeito de curto 
prazo. Mas o ideal seria que a gente tivesse superávit", declarou. 
Colnago afirmou ainda que, mesmo se o governo escolhesse reduzir 
impostos para ajudar no combate à inflação, seria preferível cortar o Imposto 
sobre Produtos Industrializados (IPI) – tributo que incide sobre a cadeia de 
produção e, segundo ele, poderia ser reduzido para aumentar a 
competitividade da indústria nacional. 
 
"Vejo com melhores olhos do que a redução de tributos nos combustíveis, 
porque você teria uma redução geral para a indústria", avaliou. "É uma 
medida de maior qualidade", concluiu. 
 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
Colnago também foi questionado sobre a possibilidade de o governo ter que 
contornar a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) para reduzir a tributação 
dos combustíveis. 
 
A LRF impede que o governo aumente seus gastos ou corte receitas de 
modo permanente sem indicar uma fonte de compensação. Como o governo 
enfrenta dificuldades para indicar essa fonte, pode acabar enviando ao 
Congresso um projeto que reduza a carga tributária de modo temporário. 
O secretário de Tesouro e Orçamento afirmou no evento que a LRF é um 
instrumento tão efetivo quanto o teto de gastos para melhorar as contas 
públicas — mas admitiu que, na prática, a lei vem sendo contornada "de vez 
em quando". 
 
"Há uma dificuldade muito grande de você contornar esses mecanismos 
fiscais. Eles são contornados de vez em quando? Sim, mas para fazer esse 
contorno você tem que ter todo um conjunto de parlamentares, da 
sociedade, e parte do Executivo que entenda que aquele contorno se 
justifica", afirmou. 
 



Como mecanismo para aprimorar as leis que tentam controlar as despesas 
públicas, o secretário sugeriu uma revisão mais frequente de benefícios 
tributários, que também geram uma renúncia de arrecadação para o governo 
e diminuem o espaço para remanejamentos. 
 
"É cada vez mais importante que a gente mantenha e amplie aquilo que traz 
retorno para a sociedade e reveja, diminua aquilo que não está trazendo", 
disse. 

 



 

 

Vendas de combustíveis por distribuidoras 
crescem 5,9% em 2021; diesel bate recorde, 
diz ANP 
Apesar do avanço, os números não ultrapassaram ainda os níveis de 
comercialização pré-pandemia. 

Por Reuters 

01/02/2022 19h33  Atualizado há 14 horas 
 

Posto de combustível — Foto: EPTV/Aurelio Sal 

As vendas de combustíveis por distribuidoras no Brasil cresceram 5,9% em 
2021 ante o ano anterior, para 139,5 bilhões de litros, com impulso da 
comercialização de óleo diesel e gasolina, apontaram dados da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). 
 
Apesar do avanço, os números não ultrapassaram ainda os níveis de 
comercialização de combustíveis pré-pandemia. Em 2019, as vendas somaram 
140,13 bilhões de litros. 
 

• Gasolina chega a custar R$ 8 o litro pela primeira vez em cidade do RJ, diz 
ANP 
O diesel, combustível mais comercializado do país, no entanto, bateu 
recorde de vendas pelas distribuidoras, de 62,11 bilhões de litros em 2021, 
um avanço de 8,1% na comparação com 2020. 
 
As vendas de gasolina, por sua vez, registraram alta de 9,8% no ano 
passado, para 39,32 bilhões de litros, maior volume desde 2017, quando 
foram comercializados 44,15 bilhões de litros. 
 
Já as vendas do etanol hidratado, concorrente direto da gasolina nas 
bombas, caíram 12,8% no comparativo anual, para 16,79 bilhões de litros. 
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CONGRESSO RETOMA TRABALHOS NESTA QUARTA EM 
MEIO A POLÊMICA SOBRE ALTA DO PREÇO DOS 
COMBUSTÍVEIS 

 
 admin  2 Fevereiro, 2022  
 

Após 40 dias de recesso, o Congresso Nacional retoma os trabalhos nesta quarta-feira (2) — com uma 
sessão solene de abertura do ano legislativo — pressionado por uma agenda encurtada pelas eleições e 
em meio a embate entre poderes sobre a alta do preço dos combustíveis, que tem contribuído para o 
aumento da inflação. De um lado, os governos estaduais, que decidiram manter congelado o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) incidente sobre os combustíveis, responsabilizam a 
Petrobras e o governo federal pela disparada dos preços aos consumidores. O presidente Jair Bolsonaro, 
por sua vez, segue a estratégia de culpar os governadores. 

A busca por uma solução deve ser alvo de discussões entre os congressistas. No início do ano, o governo 
anunciou que avaliava enviar ao Congresso uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC) para tentar 
conter a alta dos combustíveis e do gás de cozinha. No entanto, nem mesmo internamente houve 
consenso sobre o alcance dessa PEC. Na última segunda-feira, o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), e o ministro Paulo Guedes (Economia), se reuniram em busca de uma solução. 

De acordo com Lira, foi descartada a redução de impostos sobre o álcool e a gasolina e ainda estava 
incerta a solução para o gás de cozinha. Uma das possibilidades seria que o texto autorize a redução – a 
zero, se necessário – de tributos federais somente sobre o diesel. 

Ainda durante o recesso, uma publicação de Lira antecipou os debates. O deputado afirmou que a Casa 
fez a sua parte ao aprovar projeto que muda o cálculo da tributação e determina que o ICMS cobrado em 
cada estado será calculado com base no preço médio dos combustíveis nos dois anos anteriores. 
“Cobranças, dirijam-se ao Senado”, escreveu Lira em uma rede social. 

No Senado, onde o peso dos governos estaduais é maior que na Câmara, a proposta ainda não avançou 
mas tem sido tema de reuniões entre Rodrigo Pacheco (PSD-MG), presidente da Casa, e Arthur Lira. 
Senadores avaliam que utilizar como referência o preço médio dos combustíveis nos dois anos anteriores 
é exagerado e sugerem uma janela de seis meses. Além disso, autorização para redução dos impostos 
federais sobre o diesel poderia ser incluída nessa proposta, que teria de voltar à Câmara se aprovada 
com mudanças pelo Senado. 



Os senadores preferiram priorizar um projeto, de autoria de Rogério Carvalho (PT-SE) e relatado por Jean 
Paul Prates (PT-RN), que cria um programa “excepcional e eventual”, de estabilização do valor dos 
combustíveis. O texto propõe a criação de uma “conta de compensação”, com seis diferentes fontes de 
recursos, as principais decorrentes do aumento de arrecadação com a elevação do preço internacional do 
petróleo e de eventual alta do dólar; do imposto de exportação do petróleo bruto; e de royalties destinados 
à União. 

A conta seria utilizada, em caso de aumento de preço do petróleo, para segurar ou reduzir o valor dos 
combustíveis, amortecendo a elevação para o consumidor final. “Eu conseguiria de R$ 2 a R$ 3 de 
redução nos preços dos combustíveis. Mas, no embate do governo, no Ministério da Economia, podem 
chegar à conclusão de que se pode chegar à metade disso. Nós estamos oferecendo uma caixa de 
ferramentas para que o governo possa tomar medidas para reduzir o custo dos combustíveis, não é uma 
imposição”, declarou Jean Paul Prates. 

A equipe econômica do governo não apoia a proposta da bancada petista, aprovada pela Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do Senado e que aguarda análise do plenário. A criação de um fundo para 
estabilização de preços de combustíveis chegou a ser discutida pela equipe econômica de Bolsonaro. 
Parte da arrecadação com royalties de petróleo abasteceria o fundo, mas a ideia foi abandonada. 

Senado: reforma tributária 

No fim do ano passado, o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), anunciou entre as 
principais prioridades deste ano dar andamento à PEC da reforma tributária, que está na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da Casa. Relator da proposta, o senador Roberto Rocha (PSDB-MA) já 
apresentou parecer favorável ao texto, que, entre outros pontos, prevê a criação do chamado “IVA dual”, 
com objetivo de simplificar o sistema tributário. 

Segundo a PEC, o governo federal deverá unificar dois tributos de sua competência (PIS e Cofins) na 
chamada Contribuição Social sobre Operações com Bens e Serviços (CBS). E os estados e municípios 
teriam um imposto separado, resultado da unificação do ICMS (estadual) e ISS (municipal). No IVA dual, 
a União teria competência para ter um IVA Federal de forma autônoma, com legislação e administração 
independentes, enquanto estados e municípios teriam gestão compartilhada para adotar o outro imposto 
sobre valor agregado. 

Os senadores, no entanto, veem dificuldades para a aprovação do texto, especialmente em um ano 
eleitoral. Na mesma linha, como mostrou o g1, economistas também veem pouca chance de o governo 
conseguir aprovar reformas em 2022. O próprio presidente Jair Bolsonaro afirmou, em entrevista 
concedida no mês passado, que as reformas não devem avançar neste ano, em razão do ano eleitoral. 
Além disso, estão em tramitação outros projetos que tratam da reforma tributária e não há um 
alinhamento entre a Câmara e o Senado. 

Ao g1, o líder do PL na Câmara, Wellington Roberto (PB), afirmou que a legenda – a mesma do 
presidente Jair Bolsonaro – quer dar prioridade ao texto enviado pelo Executivo em julho de 2020. “Vamos 
retomar a questão da reforma tributária, que é muito importante principalmente para a área econômica. A 
reforma não avançou, está nessa situação entre a Câmara e o Senado, mas temos a proposta do CBS, 
que está pronto para ser votado. Eu vou falar para o presidente Arthur [Lira] ver a possibilidade de agora 
no primeiro mês de retomada dos trabalhos colocar para votar”, disse o líder do PL. 

Na primeira semana de trabalho de 2022, o Senado prevê somente a análise da medida provisória que 
torna obrigatória a cobertura, pelos planos de saúde, de remédios de uso oral contra o câncer. Também 
devem crescer, no Senado, as pressões para a instalação de uma nova comissão parlamentar de 
inquérito. Integrantes da já extinta CPI da Covid tentam criar um novo colegiado após o atraso na 
vacinação infantil. Também há articulações para a retomada dos trabalhos da CPMI das Fake News. 

Por se tratar de um ano eleitoral, há resistências à criação de uma nova CPI, que poderia ser utilizada 
como palanque para partidos políticos na disputa por mandatos nos executivos e legislativos federal e 



estaduais. De acordo com interlocutores de Pacheco, o tema será alvo de discussões durante reunião de 
líderes destinada a definir as prioridades do ano. 

Câmara: pauta de costumes 

Neste quarto e último ano do mandato de Jair Bolsonaro, o governo tenta emplacar projetos que fizeram 
parte da promessa de campanha do presidente em 2018, mas que não avançaram. Nessa lista, 
destacam-se propostas que compõem a chamada pauta de costumes, a maioria com tramitação ainda 
parada da Câmara. 

Uma das propostas que está no radar dos líderes governistas é a que amplia o porte de armas para 
diferentes categorias de profissionais, como agentes de trânsito, polícia penal e advogados públicos, e 
estipula regras para registro, posse e comercialização de armas de fogo e munições. 

O texto permite também que profissionais de segurança portem armas mesmo fora do horário de trabalho. 
Apresentado pelo governo em 2019, o projeto foi distribuído a três comissões da Câmara, mas não foi 
votado em nenhuma delas. Vice-líder do governo na Câmara, o deputado Sanderson (PSL-RS) afirmou 
que a base do governo na Câmara pretende levar o texto para votação nas comissões e no plenário ainda 
no primeiro semestre. 

“Esse projeto está parado e estamos trabalhando para ir ao plenário neste semestre. Essa matéria é de 
interesse do governo e temos sido cobrados. Precisamos levar à votação”, afirmou o deputado. A base 
aliada de Bolsonaro também tentará levar ao plenário neste ano de eleições o projeto que dispõe sobre 
ação contra terroristas. Apresentado pelo deputado Vitor Hugo (PSL-GO) em 2019, o projeto é uma 
reedição de uma proposta de 2016 do então deputado e atual presidente Jair Bolsonaro. 

Segundo a proposta, a lei pode ser aplicada contra atos que “sejam ofensivos para a vida humana ou 
efetivamente destrutivos em relação a alguma infraestrutura crítica, serviço público essencial ou recurso-
chave”. Para críticos, o dispositivo é amplo demais e poderia enquadrar, por exemplo, manifestações 
democráticas. Outra pauta que a base do governo tenta avançar é a do “homeschooling”. A prática, 
proibida no Brasil, prevê que a educação básica seja oferecida em casa, com avaliação periódica pelo 
poder público e supervisão dos pais. A relatora é a deputada Luísa Canziani (PTB-PR). 

Todas essas propostas, porém, não têm consenso na Casa. 

Outro projeto que deve gerar debates na Câmara é o que propõe a legalização dos jogos de azar. Lira 
afirmou em dezembro passado que o texto seria apreciado neste ano pelo plenário, e deputados já 
aprovaram um regime de urgência ao texto. O tema, porém, encontra resistência principalmente dentro da 
bancada evangélica. O projeto, em tramitação há mais de 30 anos, autoriza o funcionamento de bingos, 
cassinos e jogos do bicho. 

Atualmente, a Lei de Contravenções Penais trata os jogos de azar como contravenções, com pena de 
prisão simples, de três meses a um ano e multa. No caso de jogo do bicho, a pena é prisão simples, de 
quatro meses a um ano e multa. A proposta retira da legislação atual essas duas modalidades de 
contravenção. O texto também cria regras para a exploração ou prática de jogos e apostas. Entre as 
regras propostas, está a exigência de uma licença de operação para as entidades realizarem jogos e 
apostas e o registro dos agentes dos jogos, dos estabelecimentos, das máquinas e dos apostadores. 
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PRIVATIZAÇÃO DA RLAM ELEVA PREÇO DA 
GASOLINA NA BAHIA, DIZ ESTUDO 

 
   1 Fevereiro, 2022  
 

Os preços da gasolina no estado subiram após a privatização da antiga Refinaria Landulpho Alves 
(RLAM), segundo levantamento feito pelo Instituto Brasileiro de Estudos Políticos, através de dados de 
preços disponíveis no site da Petrobrás e no site da  Acelen. 

“O fato de a privatização das refinarias gerar maiores preços é uma dedução lógica em base a dois 
fatores centrais. Primeiro, a privatização das refinarias da estatal entregará a agentes privados 
monopólios regionais do mercado de combustíveis. O segundo fator é que, com a venda das refinarias, o 
PPI se tornará o piso, e não mais o teto do preço dos combustíveis. Como a Petrobrás hoje sequer 
consegue suprir a demanda total de combustíveis do país, a única concorrência será via importação”, 
descreve o estudo. 

Ainda segundo a pesquisa, nas duas primeiras semanas após a privatização a Mataripe continuou 
vendendo 2 centavos mais barato do que a Petrobrás, depois passou 3 dias vendendo 7 centavos mais 
caro, mas após isto passou a vender a Gasolina A 3 centavos mais barato do que a Petrobrás. Na virada 
do ano de 2022 a história muda completamente. 

Desde o primeiro dia de janeiro, a Acelen não vendeu mais gasolina abaixo do preço das outras refinarias, 
como havia ocorrido historicamente. Na verdade, em média, a Acelen passou a vender a gasolina 13 
centavos acima do restante das refinarias. E com o seu último reajuste (22/01) a Acelen já cobra 15 
centavos a mais do que a Petrobrás. 

  

Foto: Reprodução 
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GOVERNO AVALIA REDUÇÃO DE IMPOSTO SOBRE 
COMBUSTÍVEIS 

 
 admin  1 Fevereiro, 2022  
 

O ministro da Economia, Paulo Guedes, disse nesta terça-feira (1º) que o governo avalia redução 
“moderada” de alguns impostos na elaboração da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) dos 
Combustíveis. O objetivo da medida é evitar os sucessivos aumentos no preço dos combustíveis. Guedes 
destacou que o governo estuda reduzir impostos sobre o diesel, mas questionou a adoção de medida 
similar para a gasolina. 

“Estamos estudando isso com muita moderação, olhando exatamente para os impostos que poderiam ser 
moderadamente reduzidos. Pode ser que [em] um [imposto] sobre diesel [se] possa avançar um pouco 
mais. Mas, sobre gasolina, afinal de contas, se estamos em transição para uma economia verde, se 
estamos em transição para uma economia digital, será que deveríamos subsidiar gasolina?”, questionou o 
ministro em evento virtual sobre a economia brasileira realizado pelo banco Credit Suisse. 

Segundo o ministro, a proposta seria “autorizativa”, com a adesão de estados para, entre outras medidas, 
reduzir as alíquotas do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS). Como contrapartida, 
o governo também reduziria impostos federais incidentes sobre o produto, a exemplo da contribuição do 
Programa de Integração Social e de Formação do Patrimônio do Servidor Público (PIS/Pasep) e da 
Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (Cofins). 

“Se quiserem reduzir o ICMS, reduzam o ICMS para o Brasil girar melhor em cima do diesel. Por outro 
lado, se o governo federal também for autorizado; nós arrecadamos em torno de R$ 17 [bilhões], quase 
R$ 18 bilhões/ano de diesel; poderíamos reduzir um pouco isso aí também”, acrescentou. O ministro 
disse ainda que o problema é político e citou projeto aprovado na Câmara dos Deputados que estabelece 
um valor fixo para a cobrança de ICMS sobre combustíveis. 

Foto/Fonte: Reprodução/Agência Brasil 

 



Em 2021, Bahia gerou 133.779 postos de
trabalho e liderou região Nordeste
1 fevereiro 2022

O Estado da Bahia gerou 133.779 novos postos de trabalho entre os meses de

janeiro e dezembro de 2021, e fechou o ano de 2021 na liderança da região

Nordeste, seguido pelos estados de Pernambuco (+89.697 postos) e Ceará

(+81.460 postos). O saldo representou aumento de 7,99% em relação ao total

de vínculos celetistas do início do ano.

O vice-governador João Leão, secretário do Planejamento, comentou o

resultado. “O ano de 2021 não foi um ano fácil e, assim como em todo o

mundo, nos trouxe muitos desa�os, mas iniciamos um novo ano com a

sensação de estarmos em crescente recuperação. Eu acredito que esse

número re�ete isto”.

“Em conjunto, os números con�rmam a tendência de recuperação das

atividades produtivas na Bahia, com a geração de postos de trabalho em todos

os principais segmentos econômicos, resultado da atração de investimentos e

Sine Bahia oportuniza vagas e serviços para cidadãos e empregadores baianos Foto: Carol Garcia/GOVBA

 



também por conta das obras de grande porte realizadas pelo Governo do

Estado”, destaca o secretário do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte,

Davidson Magalhães.

O crescimento do emprego celetista também foi observado no Brasil e no

Nordeste no acumulado de janeiro a dezembro, com 2.730.597 e 474.578

novas vagas, respectivamente. De responsabilidade do Ministério do Trabalho

e Previdência, os dados do emprego formal foram sistematizados pela

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), autarquia

vinculada à Secretaria do Planejamento do Estado da Bahia (Seplan).

Fonte: Ascom/Seplan



Na abertura dos trabalhos da Alba, Rui
destaca investimentos no combate à
pandemia e na reconstrução do que foi
destruído pelas chuvas na Bahia
1 fevereiro 2022

O governador Rui Costa participou da sessão solene de reabertura dos

trabalhos da Assembleia Legislativa da Bahia (Alba), em Salvador, na manhã

desta terça-feira (1º). Em seu discurso, o chefe do executivo baiano transmitiu

sua mensagem ao poder legislativo e destacou os desa�os enfrentados pela

Bahia no último ano, com as ações de combate à pandemia de Covid-19 e de

reconstrução do que foi destruído pelas chuvas que atingiram diversas regiões

do estado, deixando milhares de desabrigados.

“A pandemia, infelizmente, mostrou a sua face mais cruel entre as populações

mais vulneráveis. Por isso, para estender a mão aos que mais precisavam,

tivemos, desde 2020, que aportar R$ 800 milhões, que, originalmente, não

estavam previstos no orçamento. Além disso, há dois meses vivemos uma das

maiores tragédias climáticas e ambientais da história da Bahia. 213 municípios

foram afetados pelas enchentes, impactando a vida de mais de 1 milhão de

habitantes e deixando 25.901 desabrigados”, a�rmou.

Na oportunidade, o governador agradeceu a solidariedade das pessoas que

atuaram, tanto na pandemia quanto nas enchentes. Ele mencionou os

pro�ssionais da saúde e da segurança e todos aqueles que, até hoje, estão

sobrecarregados na luta contra a Covid-19. Também incluiu na lista os

voluntários, organismos internacionais e integrantes de diferentes grupos da

sociedade, que �zeram doações para as vítimas das enchentes. Rui mencionou

ainda os servidores públicos que atuam nas ações emergenciais,

especialmente os bombeiros e as equipes técnicas. Ele agradeceu aos

governadores que disponibilizaram helicópteros, donativos e pessoal

especializado para o socorro humanitário.

O governador falou sobre os projetos de apoio aos empresários, com

 



empréstimos a juro zero oferecidos aos comerciantes e prestadores de

serviços atingidos pelas chuvas, e dos investimentos na recuperação da

infraestrutura destruída pelos temporais. “Também iniciamos a reconstrução

de estruturas inteiras. Em parceria com os prefeitos, vamos recuperar

pavimentações urbanas, estradas vicinais e pontes, começando pelas

prioritárias. Nesse sentido, adquirimos e distribuímos aos consórcios 60

máquinas, entre escavadeiras hidráulicas, pás-carregadeiras e

motoniveladoras. Da mesma forma, vamos construir, em mutirão com os

municípios, as unidades habitacionais para as pessoas que tiveram as suas

casas destruídas, muitas delas em novas áreas, mais seguras e distantes das

margens dos rios“.

Estado Solidário

Rui lembrou que, apesar dos desa�os, a Bahia continuou fazendo

investimentos, a exemplo do programa Estado Solidário, lançado em março de

2021. “É um pacote de ajuda econômica com múltiplas frentes, seja na

educação e nos tributos, seja no microcrédito. De imediato, assumimos o

aporte de mais de R$ 17 milhões para o pagamento das faturas residenciais de

água de cerca de 860 mil baianos consumidores de baixa renda, bene�ciários

de tarifa social”.

Na área da educação, o programa contempla medidas como o Auxílio

Alimentação, de R$ 55 por estudante, e a bolsa de R$ 100 para 52 mil

monitores de Língua Portuguesa, Matemática e Educação Cientí�ca, do

programa Mais Estudo. Também integram a iniciativa o Programa Educar Para

Trabalhar, com a oferta de mais de 200 mil vagas para cursos de quali�cação

pro�ssional na primeira etapa, e o Bolsa Presença, que é voltado a famílias

com �lhos matriculados na rede estadual de ensino e em condição de

vulnerabilidade socioeconômica e que vai garantir o pagamento de R$ 150 por

família inscrita no CadÚnico.

Também fazem parte do programa medidas como a prorrogação do

pagamento do IPVA para transporte escolar, de turismo e autoescolas, e a

prorrogação e parcelamento do ICMS de março e abril para 60 mil empresas,

além do pagamento de contas da Embasa por três meses para 860 mil baianos

e linhas de crédito especial de R$ 100 milhões para microempreendedores



formais e informais. “É um esforço �scal gigantesco para a Bahia, mas a serviço

da principal ação de governo que, na minha opinião, é cuidar da saúde e da

vida das pessoas. E disso eu não abro mão”, ressaltou o governador.

Outros investimentos

Ainda em seu discurso, Rui lembrou outros investimentos realizados pelo

Governo do Estado ao longo dos últimos sete anos. “Nesse período, realizamos

o maior programa de proteção de encostas que a Bahia já viu, onde investimos

R$ 216 milhões nessas obras que salvam vidas; recuperamos mais de 8 mil

quilômetros de estradas, com aporte da ordem de R$ 2 bilhões; e estamos

aplicando R$ 2,3 bilhões em apoio à agricultura familiar, por meio do Bahia

Produtiva. Além disso, estamos fazendo o maior investimento em

infraestrutura escolar já realizado na história da Bahia. Somente de 2021 para

cá, aplicamos R$ 2,9 bilhões em construção, ampliação e requali�cação de

escolas”.

Os investimentos realizados na área da saúde com as policlínicas regionais

também foram destacados pelo governador Rui Costa. “Até o �m do ano,

teremos 26 policlínicas em funcionamento. Um investimento de R$ 814

milhões com recursos do Governo do Estado. Já construímos e implantamos

23 dessas unidades. Em breve, será inaugurada a Policlínica de Santa Maria da

Vitória, na Bacia do Rio Corrente, e a do Recôncavo, em São Francisco do

Conde. Recentemente, iniciamos a construção da Policlínica de Ilhéus”.

Concluindo sua participação na solenidade, Rui citou as ações do Governo do

Estado na área da Segurança Pública. “Aplicamos mais de R$ 2 bilhões, desde

2015, em estruturas físicas, na compra de equipamentos, no aprimorando do

setor de inteligência, no aumento do efetivo e na valorização dos policiais

militares, civis e técnicos”, ressaltou.

Repórter: Tácio Santos































Mais de 50% dos votos de Rosa
Weber foram pró-contribuinte na
pandemia
Levantamento do Insper revela perfil da ministra, que será a próxima presidente do STF

Por Gilmara Santos — De São Paulo

02/02/2022 05h03 · Atualizado 

Rosa Weber: sobre a tese do século, votou a favor dos contribuintes tanto em relação ao mérito como
na modulação — Foto: Nelson Jr./SCO/STF

A partir de setembro, a ministra Rosa Weber assume a

presidência do Supremo Tribunal Federal (STF). Uma análise do

perfil da magistrada em relação a questões tributárias, realizada

por professores do Insper, com base em inteligência artificial,

há 5 horas
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revela que, nos anos de 2020 e 2021, mais de 50% dos votos dela

foram favoráveis aos contribuintes.

Considerando esse período mais recente, durante a pandemia,

em que um volume recorde de processos tributários foram

julgados pela Corte, o levantamento do instituto de ensino

concluiu que a ministra proferiu 24 votos favoráveis aos

contribuintes, 19 desfavoráveis e 3 parcialmente desfavoráveis.

“A ministra Rosa Weber é muito atenta à colegialidade e, em

temas de alto impacto, evita decisões monocráticas [de um

ministro só], levando para a apreciação do Plenário”, diz o

professor e tributarista Breno Vasconcelos, do Insper. “Além

disso, suas decisões são bem fundamentadas e citam muitos

precedentes do STF”.

O professor conta que, há cinco anos, o instituto analisa o perfil

dos ministros do Supremo. Com base em inteligência artificial,

dizem que é possível entender quantitativamente e

qualitativamente como cada ministro se posiciona.

Ao analisar os acórdãos do STF de um outro período, entre 2017 e

2019, a ministra foi a quarta magistrada do Supremo que mais

votou a favor dos contribuintes. “Ficou atrás apenas dos ministros

Celso de Mello e Marco Aurélio Mello, que já se aposentaram, e

de Luís Roberto Barroso”, diz a professora tributarista Carla Novo,

também do Insper.

Nesse período, o volume de votos da ministra, pró-contribuinte, é

de 40%. “Nessa análise comparativa, ela não tem percentual tão

alto porque quando fala em voto de turma, por exemplo, tem

muitos acórdãos em que negou provimento por questões

processuais”, explica Carla.

Para Vasconcelos, isso comprova o perfil equilibrado dela. “Fica

reforçado quando se olha para os votos que ela proferiu como

relatora: foram cinco relatados, com três votos favoráveis ao

contribuinte, um parcialmente e um neutro”, complementa Carla.

Nos 19 casos em que votou de forma contrária ao contribuinte, a

magistrada não atuou na relatoria.



Entre os votos favoráveis aos contribuintes, os tributaristas

destacam a tese do século - pela exclusão do ICMS da base de

cálculo do PIS e Cofins (RE nº 574.706). Com a retirada do imposto

estadual, os valores a pagar ao governo federal ficaram menores.

Sobre a tese do século, Vasconcelos aponta que Rosa Weber

votou favoravelmente aos contribuintes tanto em relação ao

mérito como também no julgamento que definiu a modulação de

efeitos da decisão. “Entendeu que não era o caso de modular

sobre o tempo em que surtiria efeito. Afirmou ainda que, em caso

de litígios tributários, sempre vai ter um impacto e a modulação

esvaziaria o próprio contencioso tributário”, diz o professor.

Em seus argumentos nesse processo, a ministra destacou que

“não há que se falar em cenário de alteração ou modificação de

jurisprudência deste STF (...) a decisão proferida no presente RE

apenas confirmou interpretação jurídica há muito sinalizada por

este Tribunal”, disse. Em relação à possibilidade de modulação,

considerou ainda que “por óbvio que o argumento do impacto

orçamentário é relevante para o Direito, mas essa relevância não

pode ser traduzida em interesse jurídico imediato”.

No voto proferido no julgamento sobre crédito de PIS e Cofins

para a compra de sucata, chamou a atenção de tributaristas e

economistas a ministra considerar a elasticidade de mercado (RE

nº 607.109). “No regime de mercado, em que os agentes têm

liberdade para fixar os seus preços, nunca será possível garantir

que, por exemplo, uma diminuição da carga tributária se

converterá numa efetiva redução do preço cobrado pelo

vendedor de um bem, além de fatores outros”, declarou Rosa

Weber.

Os professores do Insper também destacam a personalidade de

Rosa Weber na relação com os advogados representantes dos

contribuintes e os procuradores da Fazenda. “Ela recebe

memoriais e faz audiência. Não é fechada para ouvir os

argumentos das partes”, afirma Carla sobre a futura presidente

da Corte.

O período durante o qual a ministra for presidente do STF não

deverá ser de instabilidade, segundo Vasconcelos. “Ela tem



consistência, é discreta, não vai gerar polêmica. Além da

colegialidade, é preocupada com a segurança jurídica”, diz.

Os professores avaliam também que, quando cai um processo

nas mãos da magistrada, se as partes fizerem um trabalho bem-

feito de análise dos votos anteriores dela, terão um prognóstico

do voto a ser proferido. “Ela não vai sacar argumento do nada”,

afirma Vasconcelos.

Pesquisador do Núcleo de Estudos Fiscais da FGV Direito SP,

Thiago Buschinelli Sorrentino pondera que é preciso considerar

as funções que o presidente recebe e que os demais ministros

não têm. “Ele assume uma posição política, pensando no próprio

sistema”, ressalta.

O presidente do Supremo tem ao menos três faculdades

poderosas: definir a pauta da Corte, conceder a suspensão de

segurança, liminar ou tutela antecipada com efeito abrangente e

assumir também a presidência do Conselho Nacional de Justiça

(CNJ).

“Olhando para o passado tem essa amostragem de que se

posicionou mais a favor [do contribuinte] do que contra, mas ela

não é ministra conhecida por tratar matéria tributária com muito

interesse e nem muito a fundo”, diz o pesquisador da FGV.

Segundo ele, Rosa Weber vai sentir se há clima de estabilidade

econômica para propor esses casos. “É natural de todos os

ministros que assumem a presidência”, compara.

Dentro do Plenário, Sorrentino estima que a ministra vai analisar

previamente, se há consenso, seja de mérito ou modulação, antes

de colocar temas tributários na pauta de julgamentos. “Ela não

deve pautar coisas que não têm certa segurança em relação à

decisão, para garantir estabilidade neste momento tão

conturbado do país”, analisa. “Deve pautar matéria sem muita

repercussão e que não traga prejuízo ao erário público”,

acrescenta.

O CNJ define a política administrativa e financeira do Judiciário.

Isso acontece, ao estabelecer metas mensuráveis para os

magistrados, cujo descumprimento pode gerar consequências



negativas para as suas carreiras. “Nesse contexto, a nova

presidente poderia estimular o CNJ a envolver-se na propositura

de soluções para as execuções fiscais, como a própria revisão da

fase administrativa de controle da validade do crédito tributário”,

indica o professor da FGV.

Mais do Valor Econômico
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Corte moderado de imposto é
possível, afirma Guedes
Ministro descarta fundo de estabilização de combustíveis

Por Estevão Taiar e Marcelo Ribeiro — De Brasília
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Paulo Guedes: �m das bandeiras vermelhas de energia “logo ali à frente” — Foto: Myke Sena/MS

O ministro da Economia, Paulo Guedes, afirmou ontem que o

governo federal estuda reduzir de maneira moderada alguns

impostos. Entre eles, estão os que incidem sobre o diesel e o

Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). Guedes também

criticou a ideia de criar um fundo de estabilização para preços de

combustíveis.

“Estamos estudando isso [redução de impostos] com muita

moderação, quais impostos poderiam ser moderadamente

reduzidos”, disse, em evento virtual promovido pelo Credit Suisse.

Se confirmada, a redução de impostos ocorrerá num ano de

eleição e servirá de munição para a campanha do presidente Jair

Bolsonaro (PL) por um segundo mandato.

Ontem, o Valor publicou que o governo avaliava zerar a alíquota

do IPI. No evento, Guedes foi questionado sobre o tema e a

Proposta de Emenda à Constituição (PEC) dos Combustíveis.

“Sempre foi parte do nosso programa que aumentos de

arrecadação seriam transformados em simplificação ou redução

de impostos”, afirmou.

O ministro mencionou que no ano passado a arrecadação

cresceu quase R$ 300 bilhões em relação a 2020, dos quais R$

100 bilhões foram de ganhos permanentes.

“Se não querem fazer uma reforma do IR [Imposto de Renda],

esse aumento da arrecadação não vai ficar na mão de um Estado

obeso”, disse.

De acordo com Guedes, a fim de diminuir os impostos, o governo

federal poderia abrir mão, por exemplo, de 10% a 20% do

crescimento estrutural da arrecadação. Nesse caso, o déficit

primário cresceria do 0,4% do Produto Interno Bruto (PIB)

registrado no ano passado para algo em torno de 0,6% a 0,7%,

nos cálculos dele.

Segundo o ministro, a redução do IPI serviria “para beneficiar o

setor industrial, o consumo de massa” e “reduzir a incidência de



impostos sobre os mais frágeis”. Já a arrecadação sobre o diesel

está em torno de R$ 18 bilhões por ano.

“Poderíamos reduzir um pouco isso aí também”, afirmou.

No caso da redução dos impostos sobre gasolina, Guedes se

mostrou menos favorável. De acordo com ele, talvez não faça

sentido adotar uma medida semelhante a um subsídio para a

gasolina “se estamos em direção a uma economia verde”. Ele

ainda disse que “já estamos começando a sinalizar que vamos

reduzir impostos indiretos também”.

No evento, o ministro foi questionado sobre a proposta de

criação de um fundo de estabilização para os preços de

combustíveis e fez duras críticas à ideia, considerada por ele com

poucas chances de sucesso e cara. “Mais de 80% dos fundos para

estabilização de preços [de combustíveis] em outros países

deram errado”, afirmou. “Os que estão vivos custam muito caro

para a população.”

Guedes destacou, por exemplo, que a primeira proposta a

respeito do tema indicava gastos anuais na casa dos R$ 120

bilhões, “três vezes o que era o Bolsa Família”.

“É mais fácil erradicar pobreza do que subsidiar gasolina”, disse.

Após reunião com Guedes, na noite de segunda-feira, o

presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), já tinha dado mais

detalhes sobre o rumo que a discussão deve tomar. Lira afirmou

que o projeto que tratará do preço dos combustíveis deve se

restringir à tributação do óleo diesel. A redução de impostos

sobre gasolina e álcool não deve ser incluída na proposta. Ele

indicou que o governo também estuda alguma medida em

relação ao preço do gás de cozinha.

“Está afastada a possibilidade do fundo [de estabilização]. E na

questão da gasolina e do álcool, aparentemente, também. Então

vai focar no óleo diesel. Vamos ver que medida vai se tomar

sobre o gás, porque é importantíssimo e atinge uma camada da

população muito carente”, afirmou Lira.



No ano passado, a gasolina subiu 47,5%, e o etanol, 62,3%,

segundo o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo

(IPCA), medido pelo IBGE. Já o óleo diesel ficou 46% mais caro no

ano, e o gás de botijão subiu 37% em 12 meses.

O governo federal chegou a avaliar a criação do fundo de

estabilização para o preço dos combustíveis, mas a hipótese

perdeu força diante da perspectiva de que não haveria recursos

suficientes para amenizar a alta do dólar e do petróleo nos

próximos meses.

Também está descartada que a redução do ICMS, tributo cobrado

pelos Estados sobre os combustíveis, seja incluída no texto da

PEC. A proposta ficará restrita a tributos federais. “Aqui as

discussões [ficaram concentradas] de maneira bem ampla nos

impostos federais, do que o governo pode fazer”, disse Lira.

Guedes ainda afirmou no evento do Credit Suisse que “a previsão

é que sejam removidas as bandeiras vermelhas [de energia] logo

ali à frente”, diminuindo os preços.

“O regime de chuvas voltou a reabastecer reservatórios”, disse.

(Colaboraram Lu Aiko Otta e Edna Simão)

Mais do Valor Econômico
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Redução é alternativa à alta de
preços, defende Colnago
Secretário especial do Tesouro e Orçamento critica proposta de criação de fundo para equalizar
combustíveis

Por Anaïs Fernandes — De São Paulo

02/02/2022 05h01 · Atualizado 

A redução de tributos sobre os combustíveis, em estudo pelo governo

federal, é uma alternativa cara para contornar a disparada de preços,

mas melhor do que a criação de um fundo de estabilização, afirmou

Esteves Colnago, secretário especial do Tesouro e Orçamento do

Ministério da Economia.

“Não acredito que um fundo de estabilização funcione. Não creio que

tenhamos força suficiente para mudar preços que, de certa forma, são

mundiais”, disse ele durante um evento do Credit Suisse ontem. “A

impressão é que a gente gastaria muito dinheiro e teria efetividade

baixa.”

A redução de impostos federais sobre combustíveis “é fiscalmente

muito cara”, reconheceu Colnago. Ele afirmou, no entanto, que há um

clamor da sociedade e político por alternativas e que essa é uma

medida possível. “Acho até que ela pode ter efeito no curto prazo”,

disse ele, relembrando ações do governo de Michel Temer. “Seria

diferente do fundo, seria menos caro e teria um efeito de curto prazo.”

O próprio Colnago se questionou se este seria o melhor momento para

o debate e respondeu: “Fiscalmente falando, acho que nunca é um

bom momento, mas o ideal, talvez, fosse que a gente tivesse um

superávit ou caminhando para isso”.

Sobre a redução do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), que

voltou à mesa da equipe do ministro Paulo Guedes, conforme mostrou

ontem o Valor, Colnago disse que o tema é discutido há muito tempo.
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“É uma medida que, nesse sentido, vejo com melhor olhos do que a

redução de tributos nos combustíveis, porque teria uma redução geral

para a indústria, ganho de competitividade”, disse ele.

Colnago afirmou que há estudos mostrando que parte do ganho de

arrecadação do governo observado no ano passado é estrutural.

“Talvez a gente possa devolver um pedaço do que foi estrutural para a

sociedade.”

Em relação ao cenário fiscal, o secretário afirmou que o crescimento

dos gastos com juros é uma variável que preocupa neste ano. “É

natural, está tendo um repique inflacionário que, de certa forma, é

mundial, e o Banco Central está fazendo as medidas para combater.

Isso implica maior gasto com juros nominais.”

Ele lembrou, no entanto, que a venda de ativos e a devolução de

recursos que foram repassados aos bancos públicos devem ajudar “a

dar uma segurada” no juro nominal e na dívida. Segundo o secretário,

o governo negocia uma devolução de R$ 100 bilhões ao Tesouro pelo

BNDES, mas ele reconheceu que o valor para 2022 deve ficar mais

perto de R$ 60 bilhões.

A dívida bruta do governo geral passou de 88,6% do PIB em 2020 para

80,3% em 2021, e a projeção é de relativa estabilidade neste ano, disse

Colnago. “Não há descontrole do endividamento, ele se mantém mais

ou menos constante. Vamos olhar com atenção os juros e as rolagens,

mas há plenas condições de manter em torno de 80%”, afirmou. O

secretário reforçou que o “colchão de liquidez” do Tesouro, superior a

R$ 1,1 trilhão, é suficiente para toda a rolagem de dívida em 2022.

Olhando à frente, Colnago manifestou o desejo de um arcabouço fiscal

que tivesse alguma medida de endividamento como âncora. Não seria,

porém, uma relativização do teto de gastos, que ainda é uma regra

essencial, afirmou Colnago. “Não vejo a gente com maturidade para

caminhar do teto para outra variável no momento.”


